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Para Amelia, que eu carrego comigo em todos os momentos de todos os dias.
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Capítulo 1

Cinco dias para a Lua Coral

Ariel estava se revirando de ansiedade em sua cama de concha. Puxou a coberta de algas até o queixo e procurou os rimeiros raios de sol da manhã que brilhariam em seu quarto em questão de segundos, marcando oficialmente o dia em que ela deixaria seu lar pela primeira vez.

Clique. A minhoca que operava o relógio rastejou seu corpinho esguio até o meio da concha, sinalizando o início do dia, e Ariel saiu da cama como se houvesse molas sob sua cauda. Uma suave melodia escapou de seus lábios, e a jovem parecia embalada por ela enquanto se movia pelo quarto. Parou para dar uma olhada no espelho de sua penteadeira, endireitando as costas. Franziu os lábios, perplexa. Não tinha certeza do que esperava ver, mas, com certeza, era algo diferente.

No dia seguinte, assim como todas as irmãs antes dela, Ariel seria nomeada Protetora de seu próprio território marítimo. E ganharia o melhor território de todos, aquele onde ela morava: Carinae! O castelo do pai, onde havia crescido, ficava na região de Baixo-Sol de Carinae, mas seus limites estendiam-se para muito além daquele mar. A região de Alto-Sol de Carinae, onde ficaria a sede de seu protetorado, era bem diferente, conforme ela estudara. Diziam que tinha águas azul-turquesa e peixes de todas as cores do arco-íris.

Até então, Ariel nunca tivera permissão para viajar para longe do castelo do pai. Ah, como esperava que, sendo agora sua Protetora, poderia explorar a vastidão do território! A pequena sereia fechou os olhos, imaginando as infinitas maravilhas não descobertas e todas as aventuras que poderia viver! Ariel mal tinha conseguido dormir naquelas últimas semanas, tomada por uma ansiedade cada vez maior, conforme se aproximava o dia de sua Cerimônia de Protetora.

O evento acontecia quando um membro da realeza completava 15 anos e era sempre realizado quatro dias antes do Festival da Lua Coral, quando o astro ganhava um tom de rosa tão raro e tão lindo que, segundo diziam, trazia sorte para todos que o testemunhavam.

Ariel apoiou-se em sua escrivaninha. O osso de baleia de que era feita era tão macio ao toque, e ela não pôde deixar de admirar todos os belos detalhes talhados pelo carpinteiro real. A escrivaninha fora um presente do pai: um móvel imponente para ela cuidar de todos os assuntos do protetorado, o que incluiria a criação de novas diretrizes territoriais, reuniões com figuras importantes da comunidade, organização de eventos e uma série de outras responsabilidades para com os habitantes de Carinae.

Ariel estudara o máximo que pôde sobre as incumbências de seu papel como Protetora. Seu pai, o Rei Tritão, dissera que ela aprenderia muito “na prática”, e parecia que o trabalho envolveria mesmo muita prática, já que suas irmãs viviam tão ocupadas com suas responsabilidades para com os respectivos territórios que ela não as via há... anos. Mala partira mais de uma década atrás, seguida por Indira e Caspia. As outras foram indo embora até que Ariel se tornou a única princesa no castelo. Bem, suas irmãs eram muito boas em evitar umas às outras... Então talvez não fosse somente o excesso de ocupação que as mantinha afastadas.

Ariel espanou a escrivaninha e arrumou os objetos sobre ela: um berbigão que encontrara um dia e que era interessante demais para deixar para trás; um pote de tinta de lula; uma pilha de pegajosas algas pitonianas, perfeitas para fazer anotações, que sua irmã Perla lhe dera de presente antes de partir para cumprir seus deveres no Mar de Piton, quando Ariel ainda não passava de uma filhotinha. Empilhou os pergaminhos, quase todos sobre Carinae e as áreas que ela ainda tinha de conhecer. Canalizara sua energia nervosa das últimas semanas para as aulas de História do Mar e as leituras sobre etiqueta social, que indicavam a maneira correta de receber dignitários e que tipo de sanções suas irmãs tinham colocado em prática para melhorar os territórios do mar para os seus habitantes. Queria aprender tudo o que pudesse e ansiava por explorar cada cantinho de seu território em todo o tempo livre que tivesse.

Só de pensar nisso, seus braços se arrepiaram e Ariel se voltou mais uma vez para o espelho. Seu gorro, tecido com fios sedosos de algas marinhas, estava meio fora da cabeça, como em todas as manhãs. Ela o arrancou, deixando o cabelo bem cuidado com o óleo de coco das águas de misaju cascatear sobre suas costas. Posou de novo diante de seu reflexo e alongou o torso, pegando em seguida o manto azul-marinho feito de corais que usaria dali a alguns dias com um tipo de coroa. Passou os dedos pelas fibras macias de coral. Haviam sido tecidas fio por fio durante semanas, especialmente para a sua cerimônia. As manguinhas eram adornadas com bordados de pérolas para combinar com a coroa, também feita sob medida para ela. Ambas as peças eram deslumbrantes.

— Prazer em conhecê-lo. Eu sou... — Ela limpou a garganta.

Sua voz soou aguda demais. Tinha de parecer séria. Seu pai sempre era tão assertivo e autoritário quando falava. Empertigou-se e agora as palavras saíram mais fortes.

— É um prazer conhecê-lo. Sou Ariel, Protetora de Carinae. Como posso ajudá-lo? — Ela balançou a mão na água, imaginando alguém a cumprimentando.

Ariel tirou o manto cerimonial com cuidado e se dirigiu aos corredores. O castelo ganhava vida com o ranger de conchas sendo limpas e janelas sendo abertas. Ouriços arrastavam seus corpos pelas paredes de ossos para poli-las, enquanto peixes-remo e atuns sacolejavam para a frente e para trás, aquecendo os quartos do andar de baixo.

Ariel franziu a testa com impaciência quando se deparou com um engarrafamento no corredor, causado por um cardume de bodiões arrumadores, conduzido por Julia, a governanta-chefe.

— Bom dia, Julia! — A careta de Ariel transformou-se em um sorriso ao avistar a artrópode matronal que arrumava sua cama todas as manhãs com tanto esmero.

Claro que Ariel podia arrumar a própria cama, só preferia encher a barriga primeiro. Ela dizia a Julia para não se preocupar, que ela arrumaria o quarto mais tarde, mas sabia que a zelosa governanta não daria ouvidos.

O quarto da filha do rei tem de estar sempre impecável, Julia dizia. Ariel continuou em frente. A ideia de todo o mar se fazer presente em sua cerimônia era para lá de emocionante. Haveria espaço suficiente para todos, com certeza. Ela desceu por um túnel para chegar ao andar de baixo do castelo, nadando depressa pelos corredores, ansiosa para convencer o pai de sua ideia durante o café da manhã.

Encontrou o Rei Tritão na sala de jantar, debruçado sobre um pergaminho com as notícias matinais da Guarda Real.

— Bom dia, papai.

Tritão ergueu os olhos e sorriu.

— É a minha menininha? — ele perguntou, largando o pergaminho e nadando ao redor da mesa para rodopiar a filha.

— Papai, por favor — Ariel protestou. — Tenho quinze anos, não cinco.

— Para mim, é como se você ainda tivesse cinco.

Ela sempre cedia ao pai, convencida pelas linhas do sorriso que marcavam seus olhos. Ele estava orgulhoso, o que fazia Ariel querer sorrir também. Quando Tritão enfim a soltou, ela ocupou uma das grandes conchas ao redor da mesa e encheu seu prato.

— Você consegue mesmo comer tudo isso? — Sebastião, um dos conselheiros mais fiéis de seu pai, bateu as pinças e semicerrou os olhos para ela do outro lado da mesa. — Onde vai parar tudo isso?

— Bom dia, Sebastião. Claro que consigo! Veja só — disse Ariel, enfiando um bocado na boca, saboreando o funcho-do-mar salgadinho.

— Um apetite saudável é sempre um bom sinal. — O pai piscou para ela e empurrou outro prato em sua direção.

— Sim, sim. — Sebastião deu de ombros. — É verdade. Elas crescem como algas, senhor. Eu me lembro de quando Mala estava sentada ali, menor que os dentes do seu tridente. E agora a caçula terá o próprio mar.

Enquanto Sebastião falava, Ariel tomou coragem.

— Na verdade, a respeito disso... Queria saber se poderíamos falar sobre a lista de convidados da minha cerimônia.

O rei limpou os cantos da boca.

— A lista de convidados? — ele perguntou, abocanhando mais uma porção. — O que sobre a lista de convidados, exatamente?

Ariel pigarreou, preparando-se.

— Eu gostaria de enviar um convite aberto a todo o território.

Ariel não tinha certeza de quem havia sido convidado para a sua cerimônia além das pessoas importantes de sempre, mas tinha se decidido na noite anterior: convenceria o pai a abrir sua cerimônia para todos os carinaeanos — tanto monstros marinhos quanto sereianos.

Muito tempo atrás, bem antes de Ariel e até mesmo de seu pai, o Tratado entre Sereianos e Monstros Marinhos foi decretado a fim de trazer a paz entre o povo do mar e as criaturas que viviam nas partes mais profundas do oceano. Ficara decidido que os monstros marinhos estavam impedidos de deixar seus respectivos mares, sete no total, como medida de segurança. O tratado também estabelecia que cada mar deveria ter um Protetor, um sereiano descendente da linhagem real, para ajudar a supervisionar seus negócios, e um Residente, um representante dos monstros marinhos, para trabalhar com o Protetor e mediar quaisquer disputas dentro dos territórios, mantendo, assim, a paz.

Em geral, os monstros marinhos não eram convidados para a cerimônia, mas Ariel queria ser uma líder preocupada com todas as criaturas de seu território, não apenas com aquelas que eram como ela.

— Todo o território? — Tritão franziu o cenho, mostrando que estava confuso.

— Sim — respondeu Ariel.

Ela passara a maior parte da noite ensaiando o que pretendia dizer para persuadir seu pai a concordar com o plano de abrir a lista de convidados. Antecipara a resistência à sua ideia. Ele não concordaria. Em relação aos monstros marinhos, ele podia ser notoriamente rígido. Tinha reservas até mesmo para com os poucos Residentes que os representavam, apesar de ter ele mesmo os escolhido.

— Você não entende o que está pedindo — disse o pai.

— Não há espaço suficiente?

— Temos um oceano inteiro. O espaço não é o problema.

— Então, o que é? — questionou a garota.

O pai permaneceu sentado em silêncio, como se seus ombros estivessem pesados e os lábios finos, selados.

Ariel percebeu que precisaria de reforços para convencê-lo. Olhou ao redor, procurando Usengu, o monstro que trabalhava como braço direito de seu pai, no cargo de Supervisor dos Residentes. Ele era o único monstro marinho em que seu pai sem dúvida confiava, além de ser como um tio honorário para Ariel. Mas não parecia estar em lugar nenhum. Ariel lembrou-se vagamente de Julia mencionar que ele estava planejando ir cedinho para o palácio da Protetora, do outro lado de Carinae, para ajudar com os preparativos da cerimônia. Sebastião era a sua segunda opção.

— Sebastião, você entende o que estou dizendo, certo?

Os olhos redondos de Sebastião moveram-se entre Ariel e Tritão. O caranguejo sabia de alguma coisa. Sempre sabia de alguma coisa. A sereia dirigiu um olhar desconfiado para ele.

— Não há como ser uma boa ideia convidar todo mundo. Concordo com o seu pai — declarou Sebastião.

— Claro que há — ela murmurou.

— Ariel, não é seguro. Seu território só terá um Residente eleito após a cerimônia. E não podemos acolher qualquer um que apareça. Algo assim é simplesmente imprudente. É por isso que... — Seu pai esfregou as têmporas com um suspiro profundo, então continuou: — Querida, você só confirmou algo que tem me causado preocupação.

— Preocupação?

— É responsabilidade demais para você assumir sozinha.

Ariel sentiu o pânico crescendo dentro de si. Será que o pai estava achando que ela não poderia ser uma Protetora?

— Suas irmãs... — o rei continuou.

— Minhas irmãs fizeram o mesmo depois de completarem quinze anos! — Ariel interrompeu. — Por que deveria ser diferente comigo?

— Sei que tomar decisões como essa pode ser difícil, e é por isso que acho que agora é um bom momento para dizer que você não terá de dar conta de tudo sozinha — disse o Rei Tritão. — Pedi a Sebastião que te supervisione como Protetora durante seu primeiro ano. Você pode contar com ele para tomar qualquer decisão, e ele me consultará quando for necessário.

Como assim?!

— Papai, isso não é justo — protestou Ariel. — Alguma irmã minha teve de passar por isso?

— Isso não importa.

Ela apontou um dedo acusador para Sebastião.

— Você concordou com isso? Diga a ele que não é justo!

— Vamos, vamos. — O Rei Tritão pegou sua mão. — Não desconte em Sebastião. Esta decisão foi minha. Ele já está de saída, na verdade. Há muitos preparativos até a viagem, ao entardecer. — Ele se virou para Ariel. — E não vamos estragar um dia tão emocionante com um desentendimento. Você ainda vai conseguir fazer muitas coisas interessantes — ele baixou os olhos — sob supervisão.

— Eu... — Ariel abriu a boca para protestar novamente.

— Está resolvido.

Qualquer carinho que Ariel sentira pelo pai naquela manhã havia secado como uma água-viva ao sol. Os lábios selados do rei não deixaram espaço para nenhum contra-argumento. Ela afundou na cadeira. Aquele deveria ser um dia incrível, mas até agora fora pura decepção.

— Sim, papai — disse Ariel, dando outra mordida em sua comida quando um criado deslizou uma bandeja tampada com uma redoma brilhante em sua direção.

— Um presente para você, princesa.

— Para mim?

Ariel olhou para o pai, que deu de ombros, mas algo em sua expressão a fez suspeitar dele.

— Papai, o que você...

Ela ergueu a redoma e encontrou um único pergaminho de algas endereçado em uma escrita sinuosa para ela. A equipe real de mergulhões recebia mensagens de várias partes do mar. Ariel podia contar nos dedos quantas vezes eles haviam trazido alguma correspondência para ela. Desenrolou o pergaminho.

Foram recebidas respostas formais das Princesas Mala, Karina, Indira, Caspia e Perla. Todas confirmaram que estarão presentes na Cerimônia de Protetora da Princesa Ariel.

Suas irmãs! Elas estavam vindo para sua cerimônia!

Bem, a maioria delas. O nome de Tamika não estava lá, mas isso era de se esperar.

Ariel nadou para fora da mesa com tanta pressa que suas nadadeiras derrubaram o assento de concha.

— Elas estarão todas lá! — A sensação de aperto na boca do estômago por ter descoberto que Sebastião seria sua babá suavizou-se um pouco. — Obrigada, papai. Muito obrigada.

— Elas estão ansiosas para te ver, querida. E, estando tão perto da data... — Suas palavras esmaeceram.

Mas Ariel sabia o que ele queria dizer. Aquela época do ano era sempre difícil para toda a família, mas sua cerimônia de Protetora era importante demais para que não comparecessem. Ariel apertou o pergaminho, aliviada por saber que suas irmãs também concordavam.
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O dia avançava enquanto Ariel ocupava-se com os preparativos para a viagem. Ainda estava irritada com a ordem de seu pai, para que Sebastião a vigiasse como se ainda fosse uma criança. Jogou-se na cama de concha antes de se convencer a levantar e terminar de fazer as malas. O crepúsculo baixaria sobre eles em breve. Sebastião já tinha batido várias vezes em sua porta, avisando que ela não atrasasse a caravana real. Ela ficaria pronta a tempo. Mas o caranguejo parecia estar levando a sério seus deveres de supervisor.

A viagem para a região de Alto-Sol de Carinae não demorava muito, mas Ariel pretendia ficar lá por certo tempo, então precisava levar alguns itens consigo. Ficaria por pelo menos uma semana para a cerimônia e o processo de seleção do Residente e, além disso, para se familiarizar com as criaturas que habitavam o seu território. Seu pai não lhe permitiu convidar todas elas para a cerimônia, mas não podia impedi-la de conhecer os carinaeanos, uma vez que seria sua Protetora. Quando enfim voltasse para casa, viveria viajando entre os dois lugares, ela supôs. Não podia imaginar partir para sempre, como suas irmãs. Por mais brava que estivesse com o pai e por mais animada que se sentisse com a perspectiva de explorar todo o território, o castelo ainda era o seu lar.

Uma batida na porta a arrancou dos pensamentos.

— Estou quase terminando, Sebastião, eu juro — ela respondeu alto.

Sua porta se abriu levemente e o rosto de seu pai apareceu.

— Posso entrar?

Sua expressão era de desculpas, mas a frustração da conversa anterior ainda estava emaranhada como um ninho de algas no peito de Ariel. Ela gesticulou para que Tritão entrasse, mas virou-se de volta para a bagagem, não querendo o encarar. Por que ele não conseguia enxergar que ela seria uma ótima Protetora? Ela daria conta. Uma mão pesada pousou sobre seu ombro, mas ela não se virou.

— Ouça. — A voz do rei reverberou, forte e gentil ao mesmo tempo.

Seu pai era sábio e cuidadoso com as decisões, mas também podia ser um tanto teimoso. Sua mente era rígida como aço. Ariel suspirou antes de enfim se virar para encará-lo.

— Eu não entendo. Por que não me deixa tomar conta disso sozinha?

Tritão também suspirou:

— Ariel, aquele lado de Carinae é amplamente desconhecido, e você ainda não tem um Residente eleito. Te enviar para aquelas bandas deixa o seu velho pai um pouco receoso. Suas irmãs amadureceram... Um pouco mais rápido, logo aprenderam a se virar, porque...

Ariel podia ver a memória da mãe em cada palavra que ele dizia, no seu tom, na sua postura, como um fantasma.

Ele acha que sou ingênua, pensou Ariel. Seria capaz de chacoalhar o pai pelos ombros, caso ele não fosse tão alto. Mas, em vez disso, puxou seu braço e o pai passou o dele sobre o dela, fazendo um carinho em sua mão, como sempre fazia.

— Eu sou um rei, Ariel. Tenho que considerar todos os fatores envolvidos. Assim que você estiver realmente estabelecida em seu território, trarei Sebastião de volta. Tem minha palavra. Você sabia que... — Ele a cutucou com o cotovelo. — Guardei esse território especialmente para você. Sabia que iria adorar.

Ele estava certo. Na região do Alto-Sol de Carinae, o mar era maravilhoso, e boa parte ainda não fora explorada.

— Na verdade, estou mesmo ansiosa para explorá-lo — disse ela, conseguindo abrir um sorriso.

O pai lhe sorriu de volta.

— Você fala como a sua mãe.

Ariel não tinha certeza do que dizer sobre isso.

Sua mãe morrera quando Ariel era muito pequena, e ela não sabia de muitos detalhes. Tudo o que o pai lhe dissera foi que um dia ela saíra para nadar e acabara morrendo em um acidente. Quanto mais velha ficava, mais perguntas Ariel tinha. Cada vez que tocava no assunto, porém, o pai ficava visivelmente desconfortável, e as irmãs ficavam taciturnas. A morte da mãe pairava sobre sua família como uma tempestade estrondosa.

Ela mal conseguia se lembrar do rosto da mãe. Ainda conseguia se lembrar, no entanto, do cheiro de coco de seu cabelo, brilhante como o dela, e de seus grandes olhos, lindos e castanhos. Ariel acariciou a pedra roxa colocada em uma pulseira de tecido em seu punho, o barbante quase todo gasto. Fora um presente de sua mãe, e ela nunca a tirava. Embora Ariel tivesse essas vagas lembranças da mãe, o que acontecera com ela permanecia um mistério. Um mistério sobre o qual não passava muito tempo pensando. Havia muito tempo que tinha se decidido a deixar as dúvidas de lado e ser apenas um raio de sol e de alegria para a sua família. Sabia que eles precisavam disso.

— Só não saia explorando sem permissão e certifique-se de nunca ir sozinha. — Tritão esfregou as têmporas. — O que quero dizer é: eu não conheço aquele lado de Carinae bem o suficiente para enviar minha filha para lá sozinha. Inicialmente, pelo menos. É perigoso.

— Se não sabe o que há lá, como sabe que é perigoso? — Ariel perguntou.

Tritão suspirou, exasperado.

— É desconhecido, Ariel. Ouça o que está dizendo. Não é como aqui. É...

— Diferente e maravilhoso e emocionante e...

— Você não irá sozinha! — Seu temperamento difícil se revelou na voz firme. — Lamento desapontá-la, Ariel. Partiremos em breve. Deixe suas malas no corredor para que Julia possa pegá-las.

Ariel acenou com a cabeça, uma onda fria de decepção percorrendo seu corpo.

Seu pai dirigiu-se à porta, mas virou-se de volta.

— Ariel, com o tempo, quando ficar um pouco mais velha, você vai me agradecer. Você vai ver.

— Duvido — Ariel murmurou quando a porta se fechou.

Pegou o bilhete que recebera na refeição matinal, absorvendo suas palavras novamente. Podia ser forçada a ter uma babá por um ano inteiro, mas pelo menos tinha um motivo para esperar ansiosamente por sua cerimônia.
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Capítulo 2

Cinco dias para a Lua Coral

A multidão reunida na entrada do castelo estava em clima de celebração, e Ariel esforçou-se para se mostrar animada. Mas, a julgar pelo olhar que Sebastião lhe dirigiu quando ela se juntou à caravana real, não devia estar sendo muito convincente.

— É um dia triste para ver esse bico nos seus lábios, princesa — disse o caranguejo.

Ele era completamente leal ao pai dela, mas Ariel sabia que, lá no fundo, ele também se importava com ela. Sebastião a cutucou com sua pinça, mas o gesto não melhorou o humor dela.

Você verá suas irmãs em questão de horas, Ariel pensou para se animar. Mas as palavras severas do pai atravessaram sua mente como um coral cortante.

— Se seu pai acha que preciso ajudar, é o que deve ser feito, menina — Sebastião continuou. — Você vai ver. O rei sempre sabe o que faz.

Ariel dirigiu-lhe um sorriso tenso em resposta e passou nadando ao seu lado. Percorreu um corredor de nadadeiras translúcidas penduradas em galhos, como se fosse uma videira do mar. Pegou as que tinham o nome dela gravado. Estavam ainda brilhantes, enquanto as outras já pareciam gastas e descoloridas. Devia ficar animada com isso, pois usaria suas nadadeiras de alta velocidade pela primeira vez. Calçou o acessório reluzente, feito sob medida para ela, em sua cauda e observou-o juntar-se na mesma hora às suas escamas, deixando-as ainda mais lustrosas.

As nadadeiras de alta velocidade permitiam aos sereianos que viajassem a uma velocidade dez vezes maior que a normal. Poderiam ganhar uma corrida do golfinho mais rápido e percorrer uma distância maior do que uma baleia em uma fração do tempo. Como o reino era vasto demais, precisavam de uma maneira de se locomover com rapidez. Tal ferramenta exigia grande responsabilidade. Elas eram guardadas em uma sala segura do arsenal real, e era imperativo que fossem devolvidas e limpas após cada uso. Como sempre fizera com tudo de importante, o pai fez Ariel esperar até a viagem da cerimônia para que ela testasse as suas.

— Tem tudo de que precisa? — Tritão perguntou enquanto puxava uma correia na bagagem, toda embalada em conchas de moluscos e ostras.

Claro que havia alguém para fazer isso por ele, mas era típico do rei querer cuidar de tudo sozinho. Ariel não queria olhar para o pai, seu rosto ainda abalado pela decepção. Ela assentiu rápido e esperou que fosse o suficiente.

Sebastião conduzia a comitiva real de carruagens de conchas, cada qual carregada com suprimentos para o banquete, decorações e uma montanha de sacolas de algas cheias de acessórios, tudo em uma procissão ordenada. O Peixe-Notário Real estava presente para oficializar tudo assim que a cerimônia terminasse.

A caravana parecia estar em ordem.

— Vamos logo ou nos atrasaremos — disse Julia, nadando até Ariel. — Mas antes há algo que eu gostaria de lhe dar.

Ela estendeu um conjunto de pergaminhos encadernados.

— O que é...

Mas o título impresso resolveu sua curiosidade. Em meio a uma ilustração turquesa do amplo oceano envolto por corais coloridos e salpicado de criaturas marinhas, brilhava o título CARINAE DO ALTO-SOL.

— Encontrei isso na biblioteca particular de sua mãe. Não tinha certeza se você encontraria — disse Julia. Ela enxugou os olhos com uma pata. — Estou tão orgulhosa de você.

Ariel apertou a pata de sua criada. Estava tão feliz por Julia estar ali com ela.

— Muito obrigada, Julia. Vou ler cada palavra, prometo.

Ela estava animada com o seu território. Iria concentrar-se nisso e na presença das irmãs, e dar uma oportunidade para o arranjo feito por seu pai.

Ariel se juntou aos demais à frente da caravana, já vestidos com suas nadadeiras brilhantes. Sebastião não tinha nadadeiras de alta velocidade, então foi colocado na bolsa de Tritão junto com as outras criaturas sem barbatanas que os acompanhariam na viagem. Nadadeiras de alta velocidade eram complicadas e demoravam muito para serem feitas; eram forjadas pelo próprio tridente do rei e fabricadas com um material especial encontrado apenas em determinadas épocas do ano. Pouquíssimos sereianos, como os membros da família real, tinham acesso a elas. Ariel abanou a cauda para ter certeza de que as suas estavam funcionando, e suas escamas brilharam prateadas por uma fração de segundo. Se não fosse por aquele brilho, sua cauda pareceria normal.

Ao seu redor, os preparativos foram finalizados e a caravana estava pronta para partir. Ariel precisou de um segundo para absorver a cena.

— Tudo isso... Por mim.

Era preciso muito trabalho para organizar a Cerimônia de Protetora, Ariel deu-se conta. Ela sentiu uma pontada na barriga. Não se sentia mais madura que antes; certamente não tinha agora mais controle sobre sua vida. Contudo, observando a orquestração de preparativos ao seu redor, não podia negar um fato: ser nomeada Protetora era algo grandioso.

A pressão da nova responsabilidade a atingiu com força total. Seria capaz de desempenhar bem o papel? Ela mordeu o lábio. Seu pai ficaria orgulhoso? Como saber? Era tão difícil agradá-lo. Será que a mãe dela teria ficado orgulhosa? O pensamento a fez se sentir... estranha. Por que tal pergunta lhe ocorreu? Nunca haveria resposta para ela.

Ariel pendurou a bolsa no ombro. Qualquer que fosse seu futuro, sua vida nunca mais seria a mesma. O nó em seu estômago apertou-se de novo, mas desta vez daquele jeito que fez seus lábios se abrirem em um sorriso.

— Todos prontos? — seu pai perguntou, juntando-se a ela na frente da caravana.

Ariel prendeu o cabelo para trás com um laço de erva marinha e girou os ombros. Havia algo de eletrizante naquilo. Mudança. Não era pelo desconhecido que ansiava, mas pela novidade que estava no horizonte. Isso é que era emocionante.

— Estou pronta.

Carregou o livro que Julia havia lhe dado bem apertado contra o peito enquanto a caravana enfim se colocava em movimento. Ariel estava pronta para aproveitar ao máximo o que viesse pela frente.
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A região de Alto-Sol de Carinae não se parecia com nada que Ariel vira em seus pergaminhos. Era magnificamente mais impressionante. Nenhuma ilustração poderia lhe fazer justiça. A água resplandecia em seu verde-azulado profundo, e o fundo do oceano parecia dançar ao balanço das algas coloridas. Passaram pelos recifes de corais mais radiantes que ela jamais vira, e a água era tão cristalina que ela teve de piscar para ter certeza de que era real. Uma dupla de peixes-trombeta estava a postos para anunciar sua chegada não muito longe de onde seria seu palácio de Protetora, um edifício pequeno e elegante cercado por um alto muro de pedra. Um coro de peixes-borboleta cantou enquanto Ariel acenava para todos. Conhecera uma variedade de criaturas do mar no castelo de seu pai, mas todos ali pareciam tão exuberantes e emocionados ao ver a família real chegando à sua parte do oceano.

Peixes, sereianos e outras criaturas à espreita nas sombras abriam o caminho para o palácio, formando um longo corredor.

— Bem-vinda ao Alto-Sol, princesa!

Os gritos da multidão fizeram Ariel corar. Tunicados coloridos amontoavam-se em buquês sobre o portão, e uma grande diversidade de flora marinha era atirada como confete na direção da caravana, conforme os recém-chegados nadavam palácio adentro. O portão foi trancado atrás deles, e Ariel ficou paralisada ao notar a opulência das paredes ao seu redor. O palácio situava-se sobre um deslumbrante aglomerado de corais de um vermelho profundo e tons claros da cor de pêssego. Era imponente, com paredes lisas como ossos. Folhas de todas as formas e tamanhos envolviam uma cúpula de vidro no alto do edifício. Redes bordadas com cacos de vidro brilhantes pendiam lá de cima, refletindo a luz do sol que irradiava e fazendo o teto parecer um céu estrelado, mesmo de dia.

Ariel perdeu o fôlego. Estava assimilando tudo quando esbarrou em algo firme.

— Então, o que você acha? Bonito, não é mesmo? — O pai a amparou pelos ombros.

— Eu... Nunca vi nada parecido — Ariel conseguiu dizer, ainda admirada.

— Acho que isso é uma coisa boa? — perguntou o rei.

Ariel o encarou, o calor percorrendo seu corpo como um ciclone.

— Papai, não há nada melhor!

Depois de a caravana parar em frente ao palácio e seu pai lhe conceder permissão para dar uma volta, Ariel nadou pelos corredores estreitos, a fim de localizar seu quarto. E o encontrou com facilidade. Era espaçoso, com muitas prateleiras e muitos espaços para se arrumar.Tinha uma grande janela voltada para o oeste, através da qual brilhava o tom rosa-alaranjado do céu muito acima de seu mundo.

Os criados trouxeram sua bagagem. Quis ajudá-los, mas não conseguia tirar os olhos de sua nova segunda casa. As paredes eram de osso liso, assim como as do saguão de entrada, mas pontilhadas de buracos dos quais reluziam águas-vivas. Flores retorcidas e lindas, conchas de todos os tamanhos e formas adornavam as paredes. Não era grande nem luxuoso, mas tinha personalidade. Uma história em cada cantinho.

Sobre uma pequena mesa, Ariel encontrou um brilhante bu-quê néon de lírios do mar, ao lado de uma folha de alga rabiscada em tinta de lula. “Orgulhoso de você”, dizia. Virou o bilhete e viu o nome de Usengu.

— Tem alguém aqui? — Ouviu uma voz vindo do corredor.

Ariel deu um gritinho ao som da voz conhecida. Perla! Suas irmãs começavam a chegar!

Foi direto encontrar a irmã, sufocando-a em um abraço. O cabelo azul de Perla estava preso para trás em uma longa trança.

— Ari! — ela exclamou, balançando a cauda vermelha.

Ariel odiava esse apelido, mas mordeu a língua. Não deixaria que uma queixa fosse a primeira coisa que diria ao reencontrar a irmã depois de tanto tempo. Afinal, suas irmãs já implicavam o suficiente uma com as outras. Ser criada em um castelo com seis outras meninas não era brincadeira.

— Como tem passado? Você é toda-poderosa agora!

Perla sempre foi a irmã mais próxima de Ariel. Fora a última a ir embora e era a que visitava com mais frequência. Mas, mesmo antes de Perla se tornar Protetora, as duas eram as que mais conversavam, que mais se identificavam e, por algum motivo, que mais se metiam em encrenca juntas. O que as tornava ainda mais unidas.

— Você tem de me contar tudo o que eu perdi. — Perla abraçou Ariel de novo e as duas giraram formando uma nuvem de bolhas ao seu redor. — Como está indo a preparação? Como foi usar suas nadadeiras de alta velocidade pela primeira vez? Em que sereiano você está de olho? — Perla acrescentou um sorriso malicioso a essa última arte e Ariel sentiu as bochechas corarem

— Está bem, está bem. — Ariel olhou por cima do ombro para o corredor, agora lotado de criados descarregando seus pertences. — Vamos para o meu quarto!

Perla sempre fora capaz de fazê-la sorrir. Ariel sentia falta de todas as irmãs, mas, para ser honesta, sentia mais falta de Perla. A última vez em que passara bastante tempo com a irmã foi quando a própria Perla tomou posse de suas nadadeiras de alta velocidade, o que acontecera pouco antes do falecimento de sua mãe. Perla costumava voltar ao castelo do pai a cada várias luas nos primeiros anos, mas, aos poucos, suas visitas foram diminuindo. Todas as irmãs de Ariel iam ao castelo com certa frequência nos primeiros tempos após a morte da mãe.

Exceto Tamika.

Ariel não via Tamika desde o dia da morte da mãe delas. Todo tipo de boato circulava sobre essa irmã, mas Ariel se recusava a acreditar nas fofocas. De início, tentava imaginar o que mantinha a irmã tão ocupada a ponto de ela nunca poder fazer uma visita. Mas o tempo sugou as memórias de Tamika no castelo, como um redemoinho. Agora, ninguém sequer dizia seu nome.

Uma vez dentro do quarto, Ariel contou a Perla sobre Sebastião ser sua babá e a decepção que sentira com isso, mas que ficara agradavelmente surpresa com a beleza estonteante deste lado de Carinae.

— Ora, vamos, é do papai que estamos falando, o Sr. Controlador. Sua filhinha caçula tão longe assim do castelo... Não estou surpresa que ele tenha colocado seu segundo par de olhos sobre você. E é melhor você tomar cuidado, ou ele colocará Usengu para te vigiar também.

— Até que isso não seria tão ruim — disse Ariel. Usengu é muito mais divertido do que o Sr. Carranquejo, pensou consigo. — Eu só queria que ele acreditasse que sou capaz de fazer isso.

— Não é você o problema. É com os monstros marinhos destas bandas que ele se preocupa. — Perla estremeceu, sua expressão ficando mais séria por um momento, antes de seu sorriso brilhar de novo.

— Pode ser... — concordou Ariel. — Mas existem monstros em todos os territórios.

— Sim, mas você ainda não tem um Residente. Leva tempo para encontrar o monstro marinho ideal para o cargo, um mediador que a ajudará a manter-se protegida.

— Parece um pouco exagerado para mim.

— Você está prestes a assumir uma grande responsabilidade, Ari. Pode ser que mude de ideia quando colocar a mão na massa — disse Perla. — Existem tantas criaturas marinhas, e cada uma delas pode ter uma ideia diferente sobre como as coisas devem ser administradas. O que estou tentando dizer é que eu mesma não me sentia totalmente preparada para administrar tudo quando comecei. Ainda bem que tinha Usengu. — Perla sorriu, afastando uma mecha do rosto de Ariel. — Por enquanto... Concentre-se em passar pela cerimônia.

Ariel não conseguia se lembrar da última vez em que se sentira tão animada. Queria começar seu trabalho o mais rápido possível, mas teria de esperar um pouco.

— Você falou com Mala ou com qualquer uma das outras? — Ariel perguntou, mudando de assunto.

O sorriso de Perla se transformou em uma carranca.

— Você sabe que nós não somos muito chegadas.

— Sei... Mas você já tentou entrar em contato com elas?

Perla suspirou, ajeitando o cabelo diante do espelho ao lado do guarda-roupa de Ariel.

— Está bem, senhorita pacificadora. Não, não tentei. Não me julgue. Eu simplesmente não tenho...

— Tempo, eu sei. — Ariel não acreditava em tal justificativa, mas não pressionou mais. Não deixaria nada estragar aquele momento. — Eu...

Bang.

Ariel e Perla se entreolharam, intrigadas.

— O que foi...

Bang.

Outro barulho, mais alto desta vez.

— Isso parece... — Ariel começou.

— Portas batendo — Perla terminou.

Um alarido de vozes gritando umas sobre as outras foi ficando cada vez mais alto, entremeado por mais alguns estrondos, e a empolgação de Ariel afundou como uma âncora.

O restante de suas irmãs havia chegado.

E já estavam brigando. Como sempre.

Ariel sabia que aquela viagem seria um desafio, mas não esperava que houvesse brigas desde o início.

— Bem — Ariel disse —, vamos lá ver o que está acontecendo.

— Vá você — desviou Perla. — Eu vou encontrar o meu quarto e desfazer as malas.

— Vamos comigo...

— Não. Eu te seguiria até os confins do mar, irmã. Mas não até um covil de nossas irmãs. Até eu tenho meus limites.

Perla riu e deu um empurrãozinho de brincadeira em Ariel, que riu também. Mas o cenário era realmente desanimador. Ariel tinha de pensar em algo. Algo que alinhasse as nadadeiras das briguentas. Algo tão emocionante e significativo que as irmãs não teriam outra escolha além de aproveitar a companhia umas das outras e o tempo que passassem juntas.

Perla foi para seu quarto e Ariel torceu o cabelo enquanto nadava pelo corredor. Um criado que passava informou-lhe a chegada de Indira e Caspia, e disse que elas compartilhariam um aposento. Viviam grudadas aquelas duas. Até terminavam as frases uma da outra.

Antes que Ariel pudesse dizer olá para as duas, avistou Mala, seus longos cabelos escuros balançando até a cintura, lindos como sempre. Imediatamente, soube de quem era a porta que ressoou tão alto contra as paredes de osso. Indira e Caspia estavam sempre em desacordo com Mala. Ariel nadou em direção à irmã, que carregava uma pesada bolsa feita de ervas marinhas para o seu quarto, e não pôde deixar de sorrir.

Mala sempre foi a irmã exemplar. Ela era boa em tudo sem o menor esforço. Era fácil ter inveja de alguém assim, e era isso que Ariel suspeitava ser o problema das outras irmãs. Mas Ariel sentia mais saudade do que inveja de Mala. Na verdade, queria mesmo aprender tudo o que pudesse com ela. Mala é quem voltara ao castelo para uma curta viagem quando Ariel ainda era criança e lhe ensinara a escrever sobre folhas de algas. Quando Ariel conseguira completar seu primeiro pergaminho, Mala ficou tão orgulhosa que nadou com ela até a cozinha no mesmo momento e pediu ao chef real que fizesse seu prato favorito para comemorar.

— Mala! — Ariel chamou.

— Relle! — Mala sorriu, e covinhas profundas formaram-se em suas bochechas.

Cada uma de suas irmãs tinha um apelido diferente para ela. Ariel preferia ser chamada de Ariel mesmo, mas essa era a menor de suas preocupações no momento.

— Deixe-me ajudá-la — disse Ariel, levantando a bolsa com um grunhido.

O que Mala estava carregando?

— Obrigada! — Os olhos castanhos da irmã pousaram sobre ela, transbordando de alegria. Mala irradiava uma aura calorosa, um brilho, e, embora não a visse havia muito tempo, Ariel os percebeu no mesmo instante.

— O que está acontecendo com você? — Ariel perguntou.

Mala corou.

— O que quer dizer?

— Você parece tão... feliz.

— Estava ansiosa para te ver! — As covinhas de Mala se aprofundaram. Ela olhou ao redor. — Karina já chegou? Quero perguntar se ela pode trançar meu cabelo para a cerimônia de amanhã.

E apertou o braço de Ariel, que abriu um grande sorriso. Isso está realmente acontecendo, pensou a pequena sereia.

— Acho que ela ainda não chegou.

— Logo chegará, com certeza — disse Mala, tocando o rosto de Ariel. — Pelos mares, você cresceu tanto. Queria que mamãe estivesse aqui para te ver.

Ariel apertou a mão da irmã. Mala fora a primeira a se tornar Protetora e era a mais próxima da mãe delas. Quando partira para o seu mar, levara consigo três malas cheias de lembranças das coisas que ela e a mãe tinham feito juntas. Recusara-se a deixar uma única memória sequer para trás. E pensar que, quando Mala enfim voltara para visitá-las, tivera de enfrentar as briguinhas com as irmãs.

O desentendimento entre as irmãs começou após a morte da mãe. O pai de Ariel contou-lhe que, um dia, os corredores do palácio haviam sido repletos de risadas e de passeios matinais pelo jardim. Mas, com a partida da mãe, tornaram-se pesados e silenciosos. Pensar na morte dela sempre fazia Ariel se sentir estranha por dentro, mas, se não fosse por isso, ela se sentia bem. Afinal, era muito jovem quando da perda da mãe, então não fora tão afetada. Agora, com as irmãs, a história era outra.

Ariel cerrou o maxilar. Não deixaria as irmãs passarem a semana inteira atacando umas às outras. Não, não seria assim que começariam aquela visita. Ariel se certificaria de que elas aproveitassem a viagem. Mas como?

Com as palavras de Mala sobre a mãe em mente, Ariel teve uma ideia e aprumou-se com determinação enquanto ajudava a irmã a desfazer as malas. Karina logo chegaria e, antes de mais portas serem batidas, Ariel sabia o que poderiam fazer juntas, jogando no mesmo time.
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Capítulo 3

Cinco dias para a Lua Coral

Cada mar erguera um memorial em homenagem à rainha logo após sua morte precoce. Era reconfortante pensar que tantos lhe queriam bem. E Ariel não conseguia imaginar um lugar melhor para lembrar suas irmãs de que eram uma família.

Ainda demorou um pouco para que as outras irmãs chegassem. Assim que todas estavam presentes, Ariel visitou uma por uma. Metade da noite já tinha passado quando conseguiu convencer cada uma das sereias a se juntar a ela para uma viagem ao memorial de Carinae, que ficava a alguns ossos de baleia de distância do palácio. Suspeitou que o único motivo para terem concordado em ir foi Ariel dizer que esse seria seu presente por se tornar Protetora. Quando colocou dessa forma, os protestos cessaram e, enfim, todas concordaram.

Ariel esperava as irmãs na entrada do palácio enquanto o pai puxava a barba de preocupação, observando do andar de cima. Ela percebeu que ele estava reconsiderando a decisão de deixá-las saírem, depois de passar as orientações de como chegar ao memorial centenas de vezes, e nem era tão longe assim. Além disso, estariam todas juntas.

— Vão logo antes que fique muito tarde — o rei aconselhou.

— Nós vamos ficar bem, papai. — Ariel revirou os olhos.

Faltava apenas um dia para ser nomeada Protetora do próprio mar. Ela tinha de ser autorizada a viajar tarde da noite. O Rei Tritão fez uma careta, mas não pressionou mais e deu sua permissão.

— Vamos indo? Isso está demorando uma eternidade. — Caspia roeu a unha, com os cabelos rosa-claro flutuando ao redor, e Indira concordou com ela.

Os olhos de todas dirigiram-se para Ariel, esperando instruções.

— Temos mesmo certeza de que Tamika não vem? — ela perguntou, ciente de que o nome não estava no pergaminho que o pai lhe dera, mas com esperança de que a irmã ainda pudesse vir.

— Quem? — perguntou Indira.

— Ouvi dizer que ela nem mora mais em Fracus — bufou Caspia. — Que estava tentando encontrar uma maneira de trocar sua cauda por asas.

— Isso não é verdade, e você sabe muito bem disso — rebateu Mala, passando entre elas.

Perla revirou os olhos e cruzou os braços, e Ariel desejou não ter dito nada em voz alta. Só porque Tamika as tinha esquecido não significa que elas tinham de esquecê-la também. Mas insistir no assunto não traria nada além de mais reclamações.

— Argh, estou com dor de cabeça. Temos mesmo de ir agora? — Karina perguntou, esfregando os braços para se aquecer, como se o frio de sua viagem ainda não tivesse passado. Ela acabara de chegar. Seu mar era o mais distante, bem ao norte, e famoso pelas águas geladas. — Não podemos ir ao memorial pela manhã? Estou exausta.

— Oh, pobre Karina, enfrentou muitas dificuldades, como sabemos. Lá em cima, naquele mar do norte, com suas tempestades de gelo e rajadas de neve. Uma vida tão difícil. — Indira revirou os olhos e levou as costas da mão à testa, para provocar a irmã.

Caspia caiu na risada. Perla riu também.

— Tente você nadar em temperaturas glaciais! — Karina alfinetou Indira. — Veja se acha gostoso.

— Ora, quanto drama, Karina! — Perla zombou.

Perla e Karina brigaram até a discussão provocar zumbidos nos ouvidos de Ariel. Aquilo podia durar dias. Indira e Caspia gostavam de provocar, mas a verdade é que não se davam bem com mais ninguém.

— Sério, meninas? Parem com isso! — Ariel, no entanto, não foi ouvida, e a troca de farpas foi se transformando em gritaria. Ela esfregou as têmporas e chegou a pensar em esquecer o plano e voltar para o seu quarto. Mas aí viu a pulseira com a pedra roxa no punho. Não, não desistiria tão facilmente.

— Vocês querem parar?! — Seu grito reverberou pelas paredes do palácio.

Todas ficaram quietas e olharam para ela. Ariel virou-se para Karina, cujos longos cabelos lilases haviam se soltado da fita durante a discussão.

— Sinto muito que sua viagem não tenha sido boa, mas nossa agenda de amanhã já está lotada. Pode vir com a gente, por favor? É a primeira vez que estamos todas juntas depois de uma eternidade, e o aniversário vocês sabem do quê será daqui a alguns dias... Devemos fazer isso.

— Ela está certa. — Perla colocou a bolsa no ombro, e Ariel apertou sua mão em agradecimento.

— Bem, vamos logo com isso. — Mala entrou na conversa, sempre animada.

Indira, Caspia e Karina concordaram com um aceno de cabeça, ainda olhando umas para as outras, e Ariel agradeceu a trégua momentânea. Gesticulou para que seguissem em frente e liderou o caminho ao passarem pelos portões.

A maior parte da multidão de carinaeanos agrupada lá fora quando da chegada da caravana já tinha se dissipado. Mas tinham deixado pilhas de conchas coloridas, cachos de flora marinha amarrados com gramíneas e bilhetinhos cravados no chão com doces mensagens de boas-vindas para Ariel. Sentiu um quentinho no coração ao avistar alguns retardatários deixando presentes nas grades dos portões.

— Muito obrigada! — Ela acenou, e Indira baixou seu braço.

— Você nem os conhece.

— São amigáveis.

— Você não sabe disso! — Indira contestou.

Pelos mares, papai as tornou todas muito desconfiadas, pensou Ariel.

— Tá bom, vamos logo — Ariel disse, apenas.

A viagem até o memorial foi mais rápida do que Ariel esperava, mas ela demorou o máximo que pôde, assimilando a experiência naquele mar. Quase nunca deixava o castelo de seu pai para passear. Um dia típico consistia em aulas de canto e de etiqueta real, almoço no jardim do recife, mais aulas de canto e, quando podia, fugia para a biblioteca real e se afogava na leitura de pergaminhos. O Rei Tritão era rígido com o tempo que a filha passava fora do castelo, então ela vivia aventuras indiretamente, por meio das histórias sobre como o mar era fora dos muros do palácio.

Sempre que conseguia escapar, Ariel fazia questão de trazer uma lembrança de volta para casa. Mas nada do que ela poderia ver nos arredores do castelo do pai se compararia às maravilhas daquele território que estava prestes a ser seu, cuja beleza não estava limitada apenas aos portões do palácio. O caminho até o memorial era um labirinto de recifes e túneis baixos, o sonho de qualquer aventureiro. A água azul-turquesa e a flora das cores do arco-íris fizeram seus olhos saltarem de admiração. Cardumes de peixes e torres de algas com texturas granuladas fizeram da curta viagem uma verdadeira experiência de descoberta.

Cruzaram com tantas criaturas que ela perdeu a conta. Tantas espécies de crustáceos, alguns sereianos, um polvo cor-de-rosa e muitos peixes coloridos. Cada peixe que passava abanava a cauda para elas, e foi preciso que alguns fizessem isso até Ariel se dar conta de que era o jeito deles de cumprimentá-las. Ela também balançou a cauda nos encontros seguintes, o que lhe rendeu sorrisos cheios de dentes. Cutucou Perla para que ela fizesse o mesmo, mas a irmã não parecia tão entusiasmada. A certa altura, Ariel ficou tão hipnotizada pelo casco laranja e rosa de uma tartaruga marinha que quase nadou contra uma estátua.

— Sabe — disse Karina enquanto contornavam uma pilha de escombros —, como Protetora, você vai querer se livrar de tudo isso. Descarte em algum lugar. Tudo o que vem da superfície é cheio de toxinas.

Ariel ouviu as palavras de Karina, e o sol dourado então brilhou em uma onda. Sempre se perguntou como seria lá em cima, fora da água. Era como outro oceano a ser descoberto. Poderia realmente ser tudo tão venenoso? Afinal, Karina tinha um talento para ser dramática.

— Eu designei os monstros marinhos de Saithe para fazer a coleta — Karina continuou. — Eles deviam agradecer pelo trabalho. A maioria nem quer saber deles.

Se os monstros marinhos precisavam de algo, era papel do Residente apelar junto a Usengu, que conversaria com o rei. Ou a Protetora poderia intervir.

Ariel não conseguia entender por que havia tanta preocupação com os monstros, pois nem tinha nascido quando o Tratado entre Sereianos e Monstros Marinhos fora assinado. Como era mesmo? “Um monstro e um sereiano governarão cada um dos sete mares... Proibido...”. Não, não era isso. Da frase exata ela não se lembrava, e fazia anos que não estudava História do Mar. Mas o significado era bem conhecido. Além de restringir monstros marinhos aos seus territórios, criminalizava o matrimônio entre sereianos e monstros, além da abdicação dos papéis de Protetores ou Residentes por amor ou qualquer outro motivo. Isso não lhe parecia correto. Ariel não sabia exatamente por que se sentia assim, sobretudo porque sempre fora dessa forma em seu tempo de vida.

Ela e as irmãs desaceleraram quando deram de cara com uma placa fixada em um portão envolto em algas.

— Acho que é o memorial — disse Ariel.

As irmãs se aquietaram, olhando através das grades para a realidade do que estavam prestes a enfrentar. Ariel empurrou o portão, que rangeu, mas hesitou, sentindo de novo o nó no estômago. Visitara um memorial apenas uma vez; ela e o pai visitaram o memorial mais próximo de seu castelo, logo após a morte da mãe. Ela era muito pequena para se lembrar bem daquela visita. Depois disso, todos os anos Ariel pedia para ir de novo, mas o pai sempre tinha um motivo para não querer sair do castelo.

— Bem — Ariel respirou fundo. — Quem vai entrar primeiro?

— Você que teve a ideia de vir aqui — Caspia ironizou.

Ariel deu um suspiro. Para seu alívio, Perla nadou para dentro logo atrás dela, seguida pelas outras. Uma estátua de sereia erguia-se no centro de um recife, com peixinhos cutucando ao redor. O cabelo cacheado e esvoaçante encobria parte do rosto da estátua. Seus braços estavam entrelaçados e sua cauda era longa.

O memorial estava completamente vazio, exceto por Ariel e as irmãs. O oceano nunca parecia totalmente silencioso, mas, naquele momento, tudo o que ela podia ouvir eram as batidas de seu coração.

— Parece-se tanto com ela. — Mala nadou para mais perto da estátua, tocando suas feições como se fosse de fato a mãe.

Indira e Caspia posicionaram-se bem juntas, mas o mau humor costumeiro de seus rostos estava apaziguado.

— Lembro que mamãe me levou para ver o sol uma vez, e ficamos fora por tanto tempo que papai mandou uma equipe de busca. — Mala continuou com uma risada, esfregando um punho no outro, um gesto que as sereias só faziam quando sentiam uma profunda tristeza.

Ariel queria ir até ela, confortá-la, mas não conseguia se mover e não sabia por quê. Um sentimento que não conseguiria descrever a mantinha imóvel, e ela ficou ali, parada, no perímetro do memorial.

— Na noite anterior à minha Cerimônia de Protetora — Mala continuou —, mamãe me disse para ser como o sol. Uma luz para todos em meu território, iluminando os cantos mais escuros. Na época, eu não entendia bem o que fazia uma Protetora. Papai falava como se não passasse de um título honorífico. Mas, anos depois da morte da mamãe, tudo se tornou mais difícil. A parte bonita nisso tudo é que, conforme fui passando mais tempo em Chaine, comecei a ver todas as benfeitorias que eu poderia fazer. As palavras da mamãe foram fazendo mais sentido com o passar do tempo.

Uma sensação calorosa tomou conta de Ariel ao pensar na presença de sua mãe nas cerimônias. Parecia... tão bom. Um nó entalou em sua garganta.

— Era tão diferente antes, não era? — Karina falou, nadando para o lado de Mala. — Antes de... papai começar a ficar tão preocupado com tudo.

— Sim, depois da minha cerimônia, eu costumava visitar você e o papai o tempo todo, mas então...

Perla entrou na conversa, mas se interrompeu, sua voz falhando como nunca falhara antes.

— Bem, isso foi há muito tempo.

Karina passou o braço pelo de Perla, e Mala fez o mesmo. As três puseram-se a observar as características da estátua, bem juntinhas, como se a própria proximidade pudesse dar forças uma à outra. Era difícil para elas. Os lábios de Ariel se partiram, mas ela não tinha certeza do que dizer, então os fechou de novo.

O olhar de Karina estava longe, mergulhado nas lembranças.

— Nós costumávamos ir àquele penhasco íngreme perto da...

— Praia do Nascer Brilhante, certo? — perguntou Mala.

— Sim! — Perla e Karina falaram ao mesmo tempo.

— Lembro-me desse lugar — disse Mala. — Rochas irregulares com aquela área sombreada, cercada por um coral. Nós nos sentávamos ali para assistir ao sol nascer ou se pôr. A mamãe adorava.

Ariel tentou imaginar o lugar ou lembrar se já estivera lá. Puxou a pulseira.

— Ela me levava também? — Ariel perguntou.

— Ah, sim, o tempo todo — disse Mala, gesticulando para Ariel juntar-se a elas.

Mas Ariel permaneceu junto ao portão.

— Ela te amarrava nas costas e saía nadando — disse Indira.

— E você adorava fugir — disse Caspia, rindo.

— Vocês juntavam aqueles bulbos das algas para... — Mala começou.

— Fazer um colar! — Karina completou.

— Ah, sim, claro. Eu os esmagava para tirar aquela gosma de dentro — disse Perla, e todas caíram na gargalhada.

Ariel olhou para o chão e agarrou o portão com força. Não tinha ideia do que elas estavam falando.

— Mamãe odiava isso. — Indira caiu na gargalhada antes de se juntar às demais ao redor da estátua.

— Por falar nesses colares, ainda tenho um em algum lugar — disse Mala.

— Jura? — disse Caspia.

— Sim. Eu o guardei. — Mala sorriu com carinho. — Mamãe me ensinou meu canto enquanto tecíamos os colares.

Todas elas haviam herdado cantos de sereia graças ao Dom da Voz de sua mãe. O Dom tinha sido um presente de casamento de Tritão para sua noiva. Diziam que a voz da mãe das princesas exercia um poder sobre quem a ouvisse, e ela era capaz de administrar essa habilidade de diferentes maneiras pela música. Ao ensinar os cantos para as filhas, ela lhes conferia o Dom. A rainha compusera melodias únicas para cada uma de suas filhas, para dar-lhes essa habilidade poderosa que lhes ajudaria em seus momentos de necessidade, preparando-as, assim, para os seus serviços em seus respectivos territórios e lembrá-las de como cada uma delas era especial à sua maneira.

Perla podia paralisar tudo em um raio de meio osso de baleia, enquanto Indira podia aquecer as temperaturas da água ao seu redor até a fervura. Caspia era capaz de encolher temporariamente qualquer coisa ou criatura com apenas uma melodia, enquanto Mala conseguia embalar em um sono profundo o ser do mar mais inquieto com uma única nota. Ariel não conseguia se lembrar do que fazia a música de Tamika, pois não tivera a chance de vê-la entoando antes de desaparecer. Cada uma de suas irmãs tinha um canto exclusivo. Exceto Ariel, pois a mãe falecera antes que pudesse conferir o Dom a ela.

— Venha aqui. Você está bem? — Mala gesticulou para Ariel mais uma vez, e Perla estendeu a mão para ela também.

Mas a cauda de Ariel parecia pesar uma tonelada. Ela estudou o rosto da estátua, tentando imaginar as características reais de sua mãe, tentou puxar na memória, mas, como de costume, só tinha fiapos de lembranças. Ao contrário das irmãs, não conseguia se agarrar a nada que a fizesse querer esfregar os punhos, rir ou até mesmo sorrir. Só havia perguntas girando em sua cabeça.

— Sim, estou bem.

Acho que sim, ela pensou.

— Ora, vamos lá. — Perla puxou Ariel até elas. — O que papai diria se pudesse nos ver agora?

Ariel se remexeu desconfortavelmente. Esperava que as irmãs se uniriam pelo luto, mas o que as unia eram as memórias com a mãe. As experiências. Esse era o vínculo entre elas. Ariel não conhecera a mãe daquela forma. E jamais conheceria. A verdade afundou no coração da pequena sereia como uma âncora, uma sensação que ela nunca sentira antes.

As irmãs passaram o resto do tempo no memorial recordando as peculiaridades da mãe e revivendo causos divertidos de quando eram pequenas, mas Ariel não conseguiu se juntar a elas.

Nunca saberia quem tinha sido a mãe delas, assim como nunca teria um canto próprio. Ariel recostou contra o portão, deixando-o sustentá-la. Passou o resto do tempo no memorial em silêncio, tentando se livrar dos sentimentos estranhos que estava experimentando e focar em seu novo território e em tudo o que estava por vir.
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Capítulo 4

Quatro dias para a Lua Coral

Orestante da noite foi tomado pelos preparativos para a cerimônia e, para o alívio de Ariel, havia menos tensão entre as irmãs. Ao voltarem do memorial todas tiveram de preparar o cabelo com uma infusão grudenta que ajudaria a manter as coroas que usariam no lugar. Ariel banhou-se em águas de flores até sua pele ficar mais macia do que uma esponja-do-mar. E as irmãs até passaram a noite no quarto de Ariel. Ficaram até tarde compartilhando histórias de suas cerimônias de Protetoras. Ariel ficara surpresa ao ouvir que a mãe conduzira todas elas até o altar.

Mesmo depois que a conversa terminou e as irmãs estavam roncando ao seu redor, Ariel não conseguia dormir. Estava pensando na cerimônia, mais nervosa do que nunca. Cogitar fazer sozinha a travessia da longa passarela processional até o altar da cerimônia lhe provocou mal-estar. Seu pai tinha de esperar por ela no altar, então estaria sozinha ao longo do caminho.

Ao menos, algumas tradições haviam sido ajustadas ao longo dos anos. Pelo que sabia, na cerimônia de Mala, a tradição ainda era levar um peixe no bolso do manto para dar sorte. Mas o peixe que ela levaria ficara doente, então a governanta a convencera a levar um peixe aleatório. Só que Mala era alérgica às suas escamas, como se descobriu depois, e acabou passando toda a cerimônia com coceira. Ariel estava grata pelo fim dessa tradição.

Segundo Perla, a pior parte seria a arrumação do cabelo. Pelo jeito, a mão da cabeleireira era pesada, e a cabeça de Ariel, bem sensível.

Estremeceu em antecipação.

— É o seu dia! — Mala deu um gritinho quando a manhã chegou, esfregando os olhos. — Como está se sentindo?

— Não sei. Do mesmo jeito — disse Ariel olhando para a coroa que usaria, que estava pendurada apenas para evitar que suas conchas, pérolas e contas fossem esmagadas. — Quero que tudo passe logo.

— Estou orgulhosa de você, Relle. Ignore esse frio na barriga. Você vai ser magnífica.

Sou assim tão transparente?

Como se lesse seus pensamentos, Mala piscou para ela.

— Bem, agora vou tomar café da manhã e resolver outras coisinhas.

Ela então sorriu de maneira travessa e deu um salto antes de sair nadando. Mala era cheia de energia. Ariel tentaria canalizar um pouco dessa empolgação para acalmar seus nervos.

— Ai, esse seu cotovelo! — Indira tirou o cotovelo de Caspia, que cutucava sua cintura, e sacudiu a irmã para acordá-la. — É horrível dormir com você, não para de se mexer!

— É verdade, Caspia. Você adormeceu na cadeira e acordou no chão. — Ariel riu. — E você também ronca.

— Não ronco, não — Caspia protestou com um bocejo enquanto se sentava.

Indira fez uma careta, balançando a cabeça:

— Ronca, sim, irmã.

— Não!

— Ei, existem coisas piores — disse Perla, rindo.

— Mas só algumas — ajuntou Ariel, zombando da irmã que se orgulhava de nunca fazer nada impróprio.

Zombar dela era irresistível. Mas o queixo de Caspia caiu.

— Isto é um ataque coletivo!

— Você está em negação. — A réplica de Indira fez todo mundo cair na gargalhada.

Até Caspia perdeu a compostura e riu com gosto.

— Bem, pelo menos eu não babo durante o sono — ela respondeu, arrumando e rearrumando o cabelo.

— Tudo bem, tudo bem. Justo! — Indira limpou os cantos da boca, ainda rindo.

Os olhos de Karina se abriram quando o barulho a acordou.

— Bom dia. Que horas são? — Ela se espreguiçou e tentou afastar suas cobertas de folhas, que tinham se enrolado em sua cauda.

— Obrigada por passarem a noite comigo.

A pele de Ariel formigou ao ver todas as irmãs ao seu redor. Ela se beliscou, convencida de que só podia estar sonhando.

— Claro — disse Karina, conseguindo enfim se sentar. — Ficamos todas nervosas antes de nossas Cerimônias de Protetora. É um momento muito importante.

— Eu juro, toda vez que penso na minha cerimônia, sinto que vou vomitar — Ariel confessou, desabafando assim suas preocupações mais profundas com as irmãs. — E se eu fizer algo fora de hora ou passar por boba? E se meu cabelo estiver feio?

Perla tocou em seu braço. Karina a abraçou.

— Estamos aqui — disse Indira, e Ariel se sentiu acolhida.

— Você vai se sair muito bem — acrescentou Caspia.

Ariel tentou respirar, mas o ar ficou preso em seu peito. Queria tanto acreditar nelas.

— Tudo tem ido tão bem desde que visitamos o memorial da mamãe, que eu só... — Ariel não tinha certeza do que estava tentando dizer, mas aquela união entre as irmãs consolou algo há muito tempo enterrado dentro de si. — Espero que possamos manter as coisas assim. Não só hoje... sempre! Talvez possamos fazer um Pacto de Promessa?

Os Pactos de Promessa eram juramentos selados pela magia do tridente do rei. Os termos da promessa eram declarados na presença do titular do tridente, seu pai, e a magia do tridente os selava, tornando os participantes do pacto incapazes de quebrar sua palavra sem consequências mortais.

— Ahh, para sempre é muito tempo. — Perla franziu os lábios. — Estou brincando!

Todas riram.

— Mesmo assim é um pouco drástico — ponderou Indira. — O peso de um Pacto de Promessa não deve ser encarado de maneira leviana. Nossa palavra terá de ser suficiente.

Ela tem razão. Ariel suspirou. Só queria fazer algo para tornar aquela harmonia oficial — elas concordariam em não brigar mais. Mas teria de confiar que as irmãs não voltariam atrás com sua palavra. Que esse tempo juntas significava tanto para elas quanto para Ariel.

Suspirou. Ela e as irmãs demoraram-se um pouco mais antes de Indira e Caspia insistirem que todas deviam se levantar e dar conta dos afazeres do dia, que seria muito movimentado. A cerimônia costumava começar logo após o sol atingir o zênite, e ainda havia tantos preparativos. Cabelos, unhas e polimento de suas escamas. As coroas tinham de ser colocadas sobre suas cabeças, o que exigia toda uma arte e ao menos dois pares de barbatanas. E todas tinham de vestir seus mantos. Assim que as irmãs se dispersaram, o estômago de Ariel roncou. Mala estava certa ao nadar rapidinho para a sala de jantar.

A sala estava repleta de iguarias feitas com algas marinhas. Havia os famosos bolinhos de alga do chef e todo tipo de quitute delicioso. Uma fileira de criados enchia seus pratos de cada lado da mesa. Ariel procurou por Mala, mas não a viu; ela devia ter acabado de sair. Então, pegou alguns bolinhos e uma tigela de algas antes de encontrar um lugar para comer enquanto os presentes a saudavam com sorrisos amorosos e palavras de felicitação. Eram tantas criaturas marinhas que ela acabava dizendo um “obrigada” a cada mordida.

— Animada para hoje? — alguém perguntou atrás dela.

A voz era calorosa; Ariel a reconheceu de imediato.

— Usengu! — exclamou, virando-se.

Sua grossa cauda escura se enrolou na água, em sinal de felicidade. Para uma serpente marinha, ele era grande, quase tão grande quanto ela. Usengu estava no castelo desde antes do nascimento de Ariel. Era a criatura de fora da família mais próxima de seu pai, assim como Sebastião. Também era o único monstro marinho em que Tritão parecia confiar.

Usengu costumava trabalhar na biblioteca real, mas, depois da morte da rainha, o rei se fechou em si mesmo, e ele passou a assumir cada vez mais responsabilidades para ajudar, sobretudo no que dizia respeito aos Residentes, com os quais seu pai já não conseguia mais lidar. Trabalhara duro para garantir que Tritão tivesse tempo para viver o luto. Assim, acabaram ficando muito próximos. Ele informava Ariel sobre a programação de cada dia quando seu pai estava triste demais para sair da cama. Certificava-se de colocá-la para dormir confortavelmente nos dias mais sombrios após a morte de sua mãe. Era como se Usengu fosse da família.

Ele conquistara ainda mais a confiança do rei ao compartilhar toneladas de ideias sobre como manter o palácio seguro e acirrar as restrições dos territórios, mas sem deixar de cultivar as boas relações com os povos do mar, e assim Tritão o nomeou Supervisor de Residentes e seu braço direito. Isso trouxera alívio ao rei, pois sabia ao menos que parte da administração de seu reino correria de forma tranquila, graças à competência de Usengu. Ele fora um salva-vidas para seu pai, e Tritão confiava nele desde então.

— Como você está, princesa? — perguntou Usengu. — Pronta para hoje?

— Tão pronta quanto jamais estarei. — Ela sorriu, mas sua voz falhou um pouco.

— Não fique nervosa. Você estará radiante! A cerimônia será inesquecível.

Usengu era como um tio para Ariel! E não pegava em seu pé como Sebastião. Ariel se perguntou se...

— Usengu, há alguma chance de você me acompanhar até o altar na minha cerimônia? — ela perguntou, mordendo o lábio.

Os olhos do monstro marinho se arregalaram.

— Oh, é muita gentileza, querida Ariel. Fico honrado por pensar em mim. Como eu gostaria de poder. — Ele deu um tapinha no braço dela. — Mas estarei nos bastidores certificando-me de que tudo correrá bem. Seu pai está todo nervoso hoje.

Os ombros dela afundaram.

— Não se preocupe, querida — ele disse ao abraçá-la com suas barbatanas, e ela logo se preparou. Por mais bonzinho que fosse Usengu, suas barbatanas eram geladas e pegajosas. — Também não queremos aborrecer os sereianos — continuou. — Sou um monstro marinho, como sabe.

Ariel torceu o nariz.

— Isso não faz sentido!

— De qualquer forma, acho que não posso, minha querida.

A garota suspirou. Ao menos tentara. Sua ansiedade por ter que ir nadando sozinha até o altar a assombrou de novo.

— Respire fundo, princesa — disse Usengu. — Ela ficaria tão orgulhosa de você.

Ela. Minha mãe. Sempre que algo a chateava, todos sempre recorriam à sua mãe. Na verdade, só estava nervosa por ser o centro das atenções, com todos aqueles olhos sobre ela ali no meio, sozinha. Ariel concordou com Usengu antes de o pai irromper na sala.

— Bom ver você, Ariel — disse o rei. — Tudo em ordem?

Ela sorriu. Luz do sol. Ela não queria deixá-lo ainda mais estressado.

— Sim, papai.

— Muito bem. Vou roubar este aqui de você. — O pai apontou para Usengu. — É esta serpente que eu estava procurando.

— Claro.

O pai virou-se para Usengu, e Ariel voltou sua atenção à comida.

— Ouvi sobre uma tensão crescente entre sereianos e monstros marinhos no castelo. — Seu pai sussurrou, mas Ariel conseguiu ouvir. — Será que isso já chegou ao Alto-Sol de Carinae? — Havia linhas duras cavadas entre as sobrancelhas do pai.

Tensão? Aqui? Ariel pensou, intrigada. Todo mundo que ela vira parecia tão feliz. O portão repleto de flores coloridas era a prova da alegria deles com a chegada dela.

— Não, senhor, está tudo em ordem — disse Usengu. — Tenho certeza. Eu me reuni ontem com os Residentes dos outros territórios. Eles não estarão presentes na cerimônia para ficar de olho nos monstros de seus mares. Eu os pressionei para que mantivessem uma barbatana firme nas coisas.

Mas a expressão de Usengu não parecia demonstrar tanta firmeza, e o coração de Ariel saltou no peito. Aquilo era sério.

— Muito bem — anuiu o rei, afundando os ombros visivelmente. — Vamos nos apressar e reunir Residentes em potencial para Carinae. Quero alguém confiável no cargo antes de voltar para casa.

Usengu e seu pai nadaram para longe, acabando com a espionagem de Ariel. Ela tentou ao máximo driblar as preocupações de seu pai com o reino e focar apenas nas suas. Não seria escoltada, ao que tudo indicava. Teria de nadar pela passarela sozinha.

Mala fazia parecer que não era nada de outro mundo, e ela sempre estava certa. Ariel então suspirou e cerrou os punhos, como se pudesse agarrar a alegria da noite anterior com as irmãs. Tudo se resolveria, e ela ficaria bem.
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Ariel terminou sua refeição e nadou direto para o seu quarto, onde a cabeleireira estava à sua espera com Julia. A governanta fez cócegas em seu cotovelo e piscou. Ariel sorriu de orelha a orelha. Julia sorriu de volta, mas o cansaço sombreava sua expressão. Ela parecia preocupada... Mais do que o normal. Devia ser por causa de todos os preparativos. Ariel mordeu o lábio. Iria garantir que Julia tivesse férias longas e agradáveis assim que a cerimônia passasse.

Seu manto cerimonial parecia brilhar ainda mais, de um azul mais profundo do que antes, ou talvez fosse apenas o entusiasmo de Ariel.

— Posso ter a honra de colocá-lo em você? — Perla estava à porta.

— Por favor!

A irmã a ajudou a vestir a roupa macia, que tinha aberturas para passar os braços. A cabeleireira pegou uma escova e os enfeites para o cabelo, e Julia a ajudou a aplicar um pouco de pigmento rosa em seus lábios e suas bochechas. Ariel deu um rodopio na frente do espelho assim que o manto foi bem ajustado sobre seus ombros.

— Se mamãe pudesse te ver... — Perla passou os dedos sobre os fios do manto, tecidos à mão. — Sua pequenina Ariel com seu próprio mar.

— Ela ficaria orgulhosa, não ficaria? — Ariel perguntou.

Incrédula, Perla rodopiou Ariel mais uma vez. Os olhos de ambas se encontraram e Ariel lutou contra a tentação de desviar os seus.

De onde viera aquela pergunta? Deve ter sido por causa do comentário de Usengu.

— O quê? Está brincando comigo? É claro que ela ficaria orgulhosa, e muito!

Perla apertou sua mão e a abraçou com força.

— Obrigada por estar aqui — agradeceu Ariel.

— Não só eu, todas nós. Sabíamos que precisávamos estar aqui por você. Mala e papai coordenaram essa visita.

— Preciso agradecer a ela. Aliás, não a vejo desde esta manhã.

Ariel tinha cruzado com as outras pelos corredores a caminho de seu quarto ou ouvido a movimentação nos quartos delas. Mas nem sinal de Mala.

— Haverá tempo para isso mais tarde — disse Perla. — Vamos terminar a maquiagem e o cabelo, e nos veremos em breve.

As irmãs se abraçaram mais uma vez, e Ariel observou Perla partir. Ela estava nadando com uma postura mais ereta, com certeza graças à presença das suas irmãs.

Depois do que pareceu uma vida inteira, os cabelos de Ariel estavam enfim presos para cima em um elegante coque, com a coroa de conchas e pérolas fixada sobre ele. Olhou-se no espelho e ofegou, cobrindo a boca com a mão, como se fosse uma estrela do mar. Não conseguia acreditar no que via. A coroa encaixou-se com perfeição; o manto complementava seu suntuoso tom de pele terroso. Ela parecia uma verdadeira Protetora, como todas as irmãs antes dela. Ariel se virou, olhando para a parte de trás do manto: as fibras de coral eram tecidas em um padrão cruzado, e havia pérolas ali e acolá.

— Já está bom, você está mais vermelha que um camarão na frente desse espelho — brincou Julia, parecendo um pouco mais relaxada agora que a princesa terminara de se arrumar, mas Ariel ainda notou um pouco de ansiedade nela. — Está chegando a hora. Precisamos nos agilizar.

Ariel deu um abraço em sua governanta e agradeceu à cabeleireira antes de dar mais uma espiada em si mesma e sair nadando porta afora.

A música soou, pois Sebastião estava regendo uma orquestra de peixinhos que produziam uma doce melodia. Os convidados já enchiam os corredores, e Ariel suspirou ao ver como o castelo estava transformado. Flora do mar tecida em guirlandas presas às paredes, e tecido de coral macio cobrindo as janelas de toda a passarela que seria percorrida pelo cortejo. Peixinhos fluorescentes em seus orbes iluminavam todo o caminho, como que imitando o luar.

Ela esticou o pescoço ao ver um ou dois rostos familiares. Tais eventos costumavam ser frequentados pelas mesmas figuras: dignitários do pai, os súditos mais leais de todo o reino, de mares de diversos cantos do mundo, cada qual clamando por uma chance de beijar a mão da mais nova Protetora. A multidão parec menor do que imaginara, mas Ariel não pensou muito sobre isso.

Avistou alguns rostos conhecidos e acenou. Donalous, o golfinho, era um dos amigos de longa data do pai. Ele era legal, mas meio tagarela. Se ficasse presa em uma conversa com ele, decerto se atrasariam. Ariel desviou. Viu então Borea, chefe da Guarda Real, e Koika, o tubarão-tigre encarregado da história real. Ambos acenaram para ela de seu círculo de conversa.

Em frente ao palácio, grupos de carinaeanos agarravam-se ao portão como cracas, gritando o nome de Ariel. Bulbos coloridos flutuavam sobre as grades como uma chuva de confete de algas, e Ariel mordeu os nós dos dedos.Tudo aquilo para ela.Tocou na pedra de sua pulseira e respirou fundo. Com o apoio de suas irmãs, daria o seu melhor para ser uma excelente Protetora.

Do lado de fora dos portões, ladeada por peixinhos fluorescentes, estava a plataforma que seria ocupada pela família real. Mas somente Caspia e Indira já estavam em seus lugares. Sinos tocaram quando Tritão apareceu, com a ruga na testa denunciando a preocupação que sentia.

— Ora, se você não está mesmo deslumbrante.

— Obrigada, papai. Acho que estou pronta — disse Ariel, tentando acalmar os nervos.

— Estão muito elegantes, minha princesa e meu rei — Usengu elogiou, passando apressado, as barbatanas cheias de esferas brilhantes para substituir as que vários convidados haviam quebrado por acidente.

Os lábios de seu pai se abriram em um sorriso, e Ariel enfim respirou.

— Ah, e isso é para você! — O pai entregou-lhe uma única orquídea marinha e brincou: — Para dar sorte! A menos, é claro, que você já tenha um peixe no bolso.

— Fico com a flor — ela riu. — Obrigada.

Seu pai lhe deu um beijo na bochecha.

— Posicione-se. Começaremos em breve.

Pelas janelas de vidro abobadadas, Tritão observou o palco montado além dos portões.

— Suas irmãs já deveriam ter se posicionado...

— Cinco conchas atrás... — Sebastião gritou por cima do ombro, conduzindo a música com suas pinças de uma plataforma elevada no centro do saguão.

Karina e Perla passaram nadando, aceleradas. Seus braços estavam pintados com cores cerimoniais, desenhados com habilidade para complementar as coroas exclusivas, inspiradas em cada um dos territórios. A de Karina era feita com pináculos de vidro, para lembrar o coral gelado encontrado apenas em Saithe.

— Mantenha a cabeça baixa quando jogarem confete — Perla gritou.

— É horrível quando entra no olho — acrescentou Karina. — Pergunte-me como eu sei disso.

— Cabeça baixa, entendi. — Ariel mostrou às irmãs um polegar para cima enquanto elas desapareciam para além das portas do grande saguão, indo se posicionar.

Tocou a faixa em sua testa, certificando-se de que estava no lugar. Redemoinhos de prata pontilhados com turquesas decoravam seus braços. Todos estavam no lugar, exceto Mala. Ariel balançou a nadadeira. Onde ela estaria?

Avistou então Indira e Caspia nadando em sua direção com expressões sérias e braços fortemente cruzados. Ótimo. A multidão estava ficando inquieta, esperando o cortejo passar. Até a minhoquinha do relógio cruzou os braços magros, em sinal de frustração. As melodias dos peixes da orquestra se elevaram com o choque agudo dos pratos e eles foram cantarolando baixinho até mudarem para um ritmo de marcha. Ariel sentiu o pescoço queimando ao se virar na direção do quarto de Mala.

— Iniciaremos em breve, não? — um peixe robusto com longos bigodes cinzentos perguntou. — Tenho outro compromisso depois.

O rei, que ainda não havia se posicionado no palco e nadava de um lado para outro falando com os guardas, não o dignificou com uma resposta.

— Papai — Ariel chamou. — Aquele convidado...

— Pode esperar — o pai retrucou.

Ariel não gostou de ver o convidado negligenciado e, com certeza, nem o próprio convidado, pois, ao perceber seu questionamento ignorado, saiu nadando e foi-se embora.

— Só podia ser a Mala para criar confusão e virar o centro das atenções — murmurou Caspia. — Queria dizer que estou surpresa, mas não estou.

Ariel se mexia no lugar para controlar os nervos.

— Onde está a Princesa Mala? — um convidado sussurrou atrás da barbatana para outro convidado, perto o suficiente para Ariel ouvir enquanto nadava para longe. — Pelo jeito, tentando ganhar uma reputação tão ruim quanto à da outra irmã.

Tamika? Que falta de educação! Mala nunca se atrasava. A curiosidade revirou Ariel por dentro.

— Vou procurar no quarto dela — anunciou.

— Vou com você — disse Indira. — Tenho o dom de irritá-la até ela ceder e fazer o que eu quero.

As duas nadaram para o andar de cima e encontraram a porta do quarto de Mala entreaberta. Ariel nadou para dentro.

— Mala, está na hora... — Então se engasgou.

O quarto da princesa tinha sido revirado de cabeça para baixo. O manto dela, rasgado em pedacinhos; as contas de sua coroa, espalhadas pelo chão. O espelho estava rachado, e a janela, estilhaçada.

— Ah! — Indira gritou. — Ela sumiu?

Nadou até a janela, examinando o vidro quebrado. Ariel pegou o diário de sua irmã feito de algas marinhas — estava todo esfarrapado. A capa fora rasgada. Ela de fato não estava ali. Mas como?

Ariel piscou, tentando encontrar palavras para descrever a bagunça diante de seus olhos, então viu um pergaminho achatado. Ela o pegou, manchando os dedos com a tinta fresca de lula. Seu coração foi afundando enquanto seus olhos assimilavam as palavras. Terríveis palavras. 


Abdique do trono e entregue-o a um governante mais justo até a Lua Coral ou nunca mais verá a princesa.
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Capítulo 5

Quatro dias para a Lua Coral

Indira ficou em choque quando Ariel mostrou-lhe o bilhete. Recuou de medo e acabou derrubando alguns objetos da mesa no uarto de Mala

— Fique calma — disse Ariel, apesar de sentir como se tivesse duas medusas espremidas em sua barriga. — Vamos pensar.

O trono? Quem faria algo assim?

— Pensar? O que há para pensar? Temos de avisar a todos! — Indira exclamou, seus dedos agarrados à garganta. — O trono do papai... — Ela gaguejou. — Eu sabia que vir para cá... de forma tão desprotegida, sem um Residente, e com as tensões dos últimos tempos... — Ela estava sem fôlego. — Este lugar não é seguro.

— Você não acha que os monstros marinhos têm algo a ver com isso, acha? — Ariel perguntou.

— Quem mais poderia ser? — Indira agarrou o bilhete, mas Ariel o segurou firmemente em suas mãos.

Não tiraria conclusões precipitadas. Indira, no entanto, soltou um suspiro pesado e saiu nadando pela porta. Ariel disparou de volta para o andar de baixo tão rápido quanto suas nadadeiras permitiam, mas Indira fora muito mais rápida e chegara ao saguão de entrada antes que Ariel pudesse impedi-la.

— Indira, espere!

Não queria alarmar todos. Deviam levar o pai até um canto e contar para ele. Era o mais inteligente a se fazer, certo? Avistou o pai ainda cumprimentando os convidados. Caspia, Perla e Karina tinham voltado para o palco lá fora. Ariel nadava em direção a elas quando a voz de Indira cortou a celebração.

— Papai! Mala... seu quarto... — Indira gritou para ninguém em particular e para todos ao mesmo tempo. — Ela foi raptada por alguém que quer o seu trono!

Os olhos curiosos da multidão dispararam ao redor do salão. A orquestra de Sebastião parou, e o único som que podia ser ouvido era o do movimento das águas. Nenhum peixe emitiu um ruído sequer. Por um momento, todo o oceano pareceu ficar em silêncio.

— O que está dizendo? — Tritão nadou até elas, e Ariel entregou-lhe o bilhete.

— Encontramos isto no quarto de Mala agora há pouco. — Ariel ofereceu um sorriso tímido para o público, tentando conter o caos crescente, mas, por dentro, só conseguia pensar no manto rasgado de Mala e no vidro estilhaçado da janela. Abraçou a si mesma, para conter a vontade de gritar.

Calma. Tinha de manter a calma. Logo seria uma Protetora. Não podia surtar.

A ruga de preocupação na testa do pai se aprofundou, os olhos se arregalando enquanto liam as palavras do bilhete repetidas vezes. Por fim, o rei declarou:

— Fiquem aqui, todos vocês. Vou verificar os aposentos. Sebastião, retome a música. Guardas!

O mundo pareceu sair do eixo conforme Ariel observava o pai e um exército de guardas ao seu redor. Assim que subiram ao andar de cima, o caos irrompeu em uma nuvem de poeira marítima.

— A princesa foi sequestrada! — Os gritos soaram da multidão. — Monstros estão atrás da coroa! Perigo! Corram!

Os convidados nadavam em todas as direções, empurrando uns aos outros para conseguirem passar pelo funil entupido do portão.

— Vamos lá, uma música leve agora. Algo reconfortante. — Sebastião insistiu com o baiacu, mas, apesar de sua tentativa de parecer normal em meio à tempestade de hóspedes medrosos, a expressão do caranguejo estava mais preocupada do que de costume.

— Indira! — Ariel puxou a irmã pelo braço. — Você não poderia ter sido mais discreta?

O restante das irmãs nadou de volta para dentro, direto até elas, confusas com o tumulto.

— Indira, fale comigo. O que você viu? — Caspia chacoalhou Indira pelos ombros.

— O quarto dela! — Indira olhou para longe, tremendo. — Estava... estava vazio, e tudo estava espalhado. Como se ela tivesse sido atacada!

Indira desmaiou nos braços de Caspia, que começou a chorar. Karina tinha recuado para um canto, encolhida como se tivesse visto um fantasma. Perla pôs-se ao lado de Ariel, sem falar, as barbatanas rígidas em choque.

— Você! — Caspia apontou um dedo acusador para Karina. — Aposto que deixou os portões abertos ontem, quando voltamos do memorial, e alguém entrou de forma sorrateira! Admita! Não foi você? — Ela acariciou a cabeça de Indira, que ainda estava em seu colo. — Sempre tão distraída. O tempo todo.

— Nem vem querer me culpar! — Karina rebateu, visivelmente abalada.

A paz que Ariel negociara com as irmãs estava por um fio.

— Caspia... — Ariel começou, mas um convidado passou por ela de maneira tão violenta que a derrubou de lado.

— Não, não, eu não quero saber. — Caspia retrucou enquanto Ariel se firmava no lugar. — Tem de ser culpa dela. Ela sempre estraga tudo.

— Não vou ficar aqui ouvindo isso! — Karina passou por ambas, seguindo em direção ao seu quarto antes de se voltar. — Existe uma razão para Indira ser sua única amiga, Caspia. Pense bem em qual é!

— Karina! Por favor... — Ariel implorou.

— Não peça favores a mim, peça a ela!

— O... o que houve? — Indira piscou os olhos, voltando à consciência. — O que... o que Karina fez?

— Ela fez Mala ser sequestrada e provavelmente morta, por puro descuido!

Indira arfou antes de desmaiar de novo.

— Caspia! — Perla a repreendeu. — Eu também não suporto Karina, mas você não devia dizer uma coisa dessas!

A música ainda era tocada, e o obediente Sebastião continuava espiando o andar de cima, para onde o rei e seus guardas tinham se dirigido. Os convidados continuavam se debatendo para passar pela saída. Para lá das portas de vidro, Ariel conseguia ver os portões bambeando contra a fúria da multidão. As farpas trocadas entre as irmãs moíam seus nervos.

— SILÊÊÊNCIO!

As paredes de osso do palácio estremeceram ao som da voz de Tritão. Tudo e todos pararam. Com a preocupação estampada no rosto, o rei falou de forma controlada e calma:

— Acabei de confirmar com os guardas que a Princesa Mala não se encontra no palácio nem em suas adjacências. Não vamos tirar nenhuma conclusão até que tenhamos tempo para revistar Carinae de maneira adequada. Por ora, no entanto, a Cerimônia de Protetora da Princesa Ariel será postergada.

Os poucos peixes que não haviam fugido curvaram-se ao seu rei.

— Prossigam para a saída com calma — instruiu Tritão. — Voltem para os seus lares.

Perla cravou as unhas no braço de Ariel, cujo estômago revirou-se ao assistir à multidão se dispersar, mais ordenadamente agora que seu rei havia falado.

— Vou voltar para o quarto de Mala e procurar qualquer pista que possa ajudar — disse Ariel a Perla.

Não podia simplesmente ficar ali sem fazer nada, não quando o pai havia confirmado que Mala desaparecera.

— De jeito nenhum! — O rei Tritão ouviu a conversa entre ela e Perla. — Caspia, Indira, todas vocês, já para seus quartos. E não saiam até que eu diga que o palácio está seguro.

— Mas, papai, eu... — Ariel começou.

— Para o seu quarto! — A voz dele explodiu.

Ariel cruzou os braços, transbordando de frustração. Aquele era seu território, e Mala era sua irmã! Não ficaria parada diante daquilo. Era pequena demais para ter feito algo quando a mãe desaparecera. Mas agora tinha quinze anos completos, e era Protetora do seu território... Bem, quase....

— Não, papai...

— Ariel, vá para o seu quarto ou, pelos mares, eu mesmo trancarei você lá!

Tritão então se virou para os guardas, que estavam pairando nas proximidades, aguardando novas instruções.

— Encontrem Usengu e levem-no aos meus aposentos. Quero um relatório completo sobre as crescentes tensões. Agora!

— Vamos, venha. — Perla puxou o braço de Ariel. — Ninguém consegue se comunicar com ele quando está assim.

Ariel mordeu o lábio com determinação. Perla estava certa. Mas, ainda assim... Enquanto o restante das irmãs fugia para seus quartos em pânico, Ariel seguiu lentamente e permaneceu junto à porta. Uma vez que as irmãs estavam todas dentro de seus próprios aposentos, ela nadou pelo corredor até o quarto de Mala. O dela era o único naquela ala do palácio, e tinha sido fechado e flanqueado por guardas.

Ariel sabia que o pai e os guardas haviam checado o quarto da irmã, mas duvidava que, na pressa, tivessem, de fato, procurado pistas. Todos pareciam prontos a acreditar que o responsável era um monstro marinho, mas e se houvesse uma pista deixada para trás que pudesse indicar outra resposta? Ariel tinha de descobrir por si mesma.

— Princesa, por favor, volte para o seu quarto — disse um dos guardas ao vê-la se aproximar.

Ariel dirigiu a ele o que esperou ser um sorriso encantador.

— Recebi ordens de meu pai... do rei, para verificar se algum de nossos objetos pessoais está no quarto de Mala, por precaução. Veja, nós dormimos juntas ontem à noite, aí dentro, e o rei não quer que nenhum de nossos itens se misture com potenciais provas.

Não é verdade. Dormimos no meu quarto, mas o guarda não sabe desse detalhe, certo?

O peixe-espada a analisou por um momento antes de se afastar para deixá-la passar. Ariel passou rápido por ele. Rever o quarto não foi fácil. A grande concha que era a cama de Mala e sua almofada de água-viva estavam reviradas no chão, como se tivessem sido partidas ao meio com força absoluta. Vidro quebrado e uma pilha de pertences da irmã espalhados como lixo no chão. Ariel estremeceu e foi rápida ao vasculhar os escombros, o que fez até seus braços doerem. Não tinha certeza do que estava procurando, além de uma imagem mais clara do que acontecera. Como suas coisas acabaram quebradas e espalhadas por toda parte? Será que Mala tinha lutado contra seu sequestrador? Mas, então, por que ninguém ouvira nada?

A cabeça de Ariel martelava com as perguntas, e ela teve a impressão de que as paredes estavam se fechando sobre si. Aquilo não podia estar acontecendo. Não podia. Mas estava. Foi até a janela toda estilhaçada, afiada e triangular como a boca de um tubarão. Pegou os cacos de vidro que estavam pendurados por um triz. Eles devem ter saído por aqui. Passou a cabeça pela janela com cuidado, observando suas escamas no reflexo do vidro. Algo verde cintilou à luz do sol no fundo do oceano, lá embaixo. Espremeu-se para passar inteira.

Era um pedaço de alga marinha enrolado como pergaminho. Ela desenrolou a folha e perdeu o fôlego. Era um bilhete, borrado com pequenas marcas que Ariel não conseguiu reconhecer, escrito às pressas com uma caligrafia inclinada.

O que poderia ter salvado mamãe poderia me salvar também.

Ariel olhou para as palavras em estado de choque. Conhecia aquela caligrafia desde quando aprendera a escrever, ainda criança. Mala.

Como Mala teria conseguido deixar um bilhete? Será que conseguiu antecipar a chegada de seu sequestrador? E, se sabia que estava prestes a ser levada, por que não escreveu algo mais útil, em vez de uma mensagem enigmática sobre a mãe?

— Princesa, está terminando? — o guarda chamou do outro lado da porta.

Ariel nadou de volta para dentro através da janela e apressou-se em sair do quarto.

— Sim, obrigada — agradeceu ao guarda, esperando que ele não fosse questioná-la.

Apertou a alga com força em seu punho e disparou em direção aos aposentos do Rei Tritão. Tinha de contar ao pai sobre o que havia encontrado. Mala deixara uma pista e, por mais vaga que fosse, poderia ser a chave para encontrá-la.

— Ariel? O que está fazendo fora do seu quarto?

Era Karina, em frente ao seu aposento, com a bolsa de molusco empanturrada até a borda.

— Eu vou ver o papai — disse Ariel, mas em seguida parou, franzindo o cenho diante da bagagem de Karina. — Espere, o que está fazendo? Aonde está indo?

— Shhh! — Karina lançou um olhar ao redor e puxou a irmã para dentro do quarto. — Eu... eu preciso voltar para o meu lar.

— Lar?

Lar? Seu lar é conosco, Ariel queria dizer. Mas as irmãs agiam como se não acreditassem nisso há muito tempo. Às vezes, parecia que Ariel era a única tentando manter aquela noção difusa do que é um lar. Como era na infância, quando nadavam no jardim de recife toda tarde, quando as risadas ressoavam pelos corredores. As memórias eram como sussurros fracos, mas ainda podia ouvi-las. E elas aqueciam seu coração, mostrando a Ariel o que ela gostaria de sentir de novo. Percebeu que não queria apenas encontrar Mala, queria que todas as irmãs a encontrassem juntas.

Ariel desenrolou a alga.

— Por favor, não vá. Olhe o que eu encontrei do lado de fora do quarto de Mala. Quero levar para o papai e pedir que me deixe ajudar. Este é o meu mar...

— Papai saiu com os guardas, já formaram uma equipe de busca. — Karina agarrou o punho de Ariel com força. — Ariel, entregue o bilhete quando ele voltar e não se meta nisso. Prometa-me.

— Karina, por favor...

— Escute o que eu digo, Lula.

O apelido de Karina para Ariel era o seu favorito. Ela disse que era como a mãe a chamava quando era filhotinha. Mamãe estava tentando ensiná-la a dizer o próprio nome, mas tudo o que Ariel conseguia dizer era “lula”. E pegou.

— Se o que aquela alga diz for verdade, Mala está em sério perigo. Eu não quero... — Karina continuou, colocando o cabelo de Ariel atrás da orelha. — Mamãe não gostaria que nada acontecesse com você. Por favor. Dê isso ao papai quando ele retornar e então volte para o castelo do rei, onde é seguro.

— Voltar? — Ariel perguntou, indignada. — Mas acabei de chegar! E sou a Protetora daqui! Como todas vocês são. Eu também tenho um trabalho a fazer.

— Leia essa alga de novo, Lula. Mala está em sério perigo. Papai não vai deixar nenhuma de nós se envolver.

— Mas fui eu quem encontrou esta pista — disse Ariel, segurando o bilhete com firmeza. — Foi no primeiro lugar em que olhei. Papai não viu.

— Você acha que é mais esperta do que papai? — perguntou Karina.

— Não foi isso que eu quis dizer. Mas tenho boas ideias.

— Claro que tem, mas o papai é teimoso. Ele não vai aceitar. — Karina beijou sua testa. — Escute, Lula. Faça o que eu disse. Agora tenho que ir.

E, com isso, Karina se foi.

A expressão séria da irmã provocou um arrepio na espinha de Ariel. Ela tinha planejado falar com o pai, mas ele já não estava mais lá. Se aquele bilhete significava que o sequestro de sua irmã tinha algo a ver com sua mãe, não podia perder tempo. Ela não tinha ideia de quando o pai voltaria, tampouco tinha certeza de que ele a ouviria caso voltasse. Tinha de fazer algo naquele momento. Será que as outras irmãs a ajudariam? Talvez soubessem mais sobre a morte da mãe; talvez o bilhete fizesse mais sentido para elas.

Ariel virou-se e bateu na porta de Indira e Caspia. A porta foi aberta, e Indira a cumprimentou. Seu cabelo estava uma bagunça emaranhada, como se ela tivesse passado os últimos momentos tentando arrancá-lo.

— O que está fazendo aqui? Você está bem?

— Humm, sim. Desculpe — disse Ariel. — Posso entrar?

— Você deveria estar em seu quarto, como papai mandou.

Indira lançou um olhar de censura para a irmã caçula, mas abriu mais a porta. Um bom sinal. Lá dentro, Ariel encontrou Caspia fazendo faxina. Ela sempre fazia isso quando estava nervosa.

A pequena sereia apertou o bilhete em seu punho. Ainda não. Tinha de se certificar de que elas concordariam antes de revelar sua desobediência.

— Está se sentindo melhor? — perguntou a Indira.

— Estou tão preocupada. Mas papai vai resolver isso. Ele disse que algum monstro do Mar de Carinae provavelmente está por trás do sequestro.

Mas como pode saber? O bilhete não mencionava nada sobre monstros do mar. Por que ele pensaria isso?

— Vocês todas já tiveram problemas com monstros do mar em seus territórios? — Ariel perguntou.

— Está falando sério? — Caspia lhe disse antes de se virar para Indira. — Ela está falando sério?

Ariel odiava quando a tratavam assim. Como se ela não soubesse de nada só porque estava iniciando sua carreira de Protetora. Mas engoliu a frustração e pensou em Mala. Não compraria uma briga com essas duas por causa disso. Não agora.

— Claro que sim. Em Apneic, as últimas semanas têm sido um pesadelo. As quimeras não param de inundar os leitos dos rios com suas escamas. E não importa quantas vezes eu determine que as escamas só podem ser trocadas nas áreas designadas, ainda assim, elas passam por cima de mim, alegando que a drenagem naquelas áreas está entupida — Caspia ironizou, frustrada.

— Existe algum jeito de corrigir o problema da drenagem e manter a troca de escamas restrita a uma área? Talvez o Residente pudesse esclarecer junto a elas que você não está trabalhando só para impor regras, mas também para atender às reivindicações dos monstros, ou não? — Ariel perguntou. Parecia tão... razoável? Não era esse o objetivo de se ter um Residente, afinal? Fazer a ligação entre sereianos e monstros e ajudar a manter a paz? — Usengu sempre diz...

— Olha só, Caspia, ela ainda nem é uma Protetora e já tem todas as soluções, dá para acreditar? — Indira cruzou os braços.

— Por favor, só estou tentando ajudar — Ariel rebateu antes que desviassem a conversa. — Só estou tentando ajudar.

— Você é ingênua — alfinetou Indira.

— Olhem, eu não quero brigar. — Ariel suspirou. — Quero encontrar Mala.

Ela não queria que a verdade escapasse, mas estava cansada de trocar farpas.

— O que quer dizer com encontrar? — Caspia franziu as sobrancelhas.

Ariel mostrou-lhes a alga.

— Vejam. Isso faz algum sentido para vocês? Acho que é da Mala e estou tentando descobrir o que significa.

As duas leram e ficaram boquiabertas. Os olhos de Indira fulminavam enquanto ela balançava a cabeça, em descrença.

Silêncio.

— Se você estiver certa e foi mesmo Mala quem escreveu isso, então é perigoso. — Indira mal conseguia olhar para Ariel.

— Eu sei, mas...

— Papai deve resolver esse tipo de problema. Você tem de entregar o bilhete a ele.

Caspia tentou tomar a alga, mas Ariel foi mais rápida.

— Me dê isso aqui! — a irmã gritou, mas a tensão na voz dela era mais de medo do que de raiva.

Caspia estava assustada. Todas estavam assustadas.

Pedir ajuda às duas não iria funcionar; estavam abaladas demais.

— Estou falando sério, Ariel! — Caspia cruzou os braços e as duas a encararam com raiva.

Aquilo tinha sido um erro.

— Conte a ele!

— Ou nós contaremos!

— É claro que vou contar! Só que ele não está aqui agora. O que sugerem? Que não façamos nada?

— Vá esperar na frente da porta dos aposentos dele neste minuto, Ariel, e entregue no momento em que ele retornar.

Ambas a empurraram em direção à porta, e Ariel viu que sua visita chegara ao fim. A porta se fechou na cara dela antes que pudesse responder.

Essas duas eram impossíveis. Mas havia uma irmã com quem Ariel sabia que poderia contar. Nadou depressa para o quarto de Perla e teve a agradável surpresa de encontrá-lo destrancado.

— Ó, pelos sete mares! Estou tão preocupada — disse Perla, puxando-a para um abraço.

— Fui ver como você estava. De onde está vindo? Teve notícias do papai?

— Não, mas veja o que encontrei do lado de fora do quarto de Mala.

Entregou-lhe a alga, e as sobrancelhas de Perla se enrugaram. Ariel explicou como encontrara o bilhete e as perguntas intermináveis que tinha sobre o que a mensagem poderia significar.

— Não pareceu fazer muito sentido para Indira e Caspia também. Mas parece sugerir que é verificando a morte da mamãe que descobriremos como ajudar Mala.

Perla leu de novo, depois começou a nadar de um lado para o outro.

— Já contou ao papai?

— Ele não está aqui agora. Estava pensando que poderíamos investigar... nós mesmas?

— Só pode estar brincando. Diga-me que está brincando, Ari.

Ariel encarou a irmã. Será que ela a entenderia?

— Eu deveria estar ajudando na investigação. Logo serei a Protetora do Alto-Sol de Carinae. Eu ia pedir ao papai permissão para ajudar, de verdade, mas ele não está aqui, e não podemos simplesmente ficar de braços cruzados.

Perla mordeu o lábio, o desconforto estampado em sua expressão. Ainda não estava totalmente convencida do plano de Ariel, mas parecia estar refletindo.

— Entendo seu argumento.

— Se eu não fizer nada além de deixar o papai se virar para consertar a situação, que tipo de irmã eu serei?

Ariel mostraria a ele o quão engenhosa poderia ser. Tirou o manto.

— Me ajude com a coroa, por favor.

Estava decidida. Faria isso com ou sem Perla.

— Ariel...

— Perla!

Perla suspirou, mas nadou para ajudar Ariel a tirar a coroa de pérolas da cabeça.

— O que faremos?

Faremos. Ariel sabia que Perla acabaria concordando em ajudá-la.

— Vamos investigar, começando pelo único lugar deste lado de Carinae que tem algo a ver com a mamãe.
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Capítulo 6

Quatro dias para a Lua Coral

Com o pai longe do palácio com a maioria dos guardas, esgueirar-se para fora seria fácil. O memorial da mãe ficava perto e tinha mais conexão com sua morte do que qualquer outro lugar naquela região, então Ariel decidiu que era por ali que começariam, para ver se Mala havia deixado mais pistas ou se algo poderia esclarecer o sentido do bilhete.

— Vamos, por aqui.

As duas foram até o saguão de entrada do palácio, que pouco tempo atrás vibrava com os acordes da celebração. As guirlandas, antes penduradas nas janelas, agora estavam espalhadas pelo chão, derrubadas na pressa da multidão para ir embora. O fundo do mar estava forrado de confetes sujos, cacos de vidro e de conchas. Ariel, todavia, fixou seu olhar em frente e puxou Perla em direção à saída.

— Princesa — alguém gritou atrás dela —, é verdade que o rei está sendo pressionado a abdicar?

Ariel ignorou os poucos carinaeanos remanescentes, que não paravam de disparar perguntas sobre a confusão.

Ela baixou a cabeça e passou por eles.

— Não olhe. Cabeça baixa. — Perla apertou sua mão com mais força.

A culpa retorceu seu estômago. Deveria ter respostas para eles. Deveria ajudá-los. Mas descobrir o que acontecera com Mala seria a melhor ajuda que poderia oferecer naquele momento. Para todos.

Na saída, Ariel avistou Julia andando de um lado para o outro, mais pálida do que de costume, como se estivesse prestes a passar mal. Ariel pensou que a governanta mandaria as duas voltarem para seus quartos quando as visse, mas os olhos de Julia apenas se arregalaram, e ela correu na outra direção.

Juntas, Ariel e Perla saíram nadando rápido do castelo para o local exato onde estiveram na noite anterior. O portão estava fechado e tudo estava exatamente como elas tinham deixado.

— Papai e seus guardas não vasculharam esta área! — Ariel disse, em descrença.

Perla encolheu os ombros.

— Então que bom que estamos aqui.

— Humm. Olhe ao redor à procura de quaisquer outros sinais de Mala ou de algo que nos ajude a entender melhor o bilhete dela.

Ariel foi puxando as algas que balançavam desordenadas na base da estátua, procurando por baixo das raízes algum brinco caído ou um pedaço de manto rasgado — algum sinal de que a irmã, tentando fugir de seu captor, deixara pistas para trás, como uma trilha de migalhas de pão para encontrar o caminho.

Depois de alguns momentos, no entanto, não tinha encontrado nada ainda, então ampliou sua zona de busca, atravessando o portão, nadando para mais longe do memorial. Perla foi na direção oposta, abarcando um espaço maior. Ariel vasculhou o fundo do mar, revirando pedras e arbustos, até ficar com os braços doloridos. Estava prestes a desistir quando uma nuvem de zooplâncton passou rápido.

— Com licença! — Ariel nadou atrás deles. — Por acaso, vocês viram uma sereia de longos cabelos escuros?

O menor entre eles deteve sua tripulação.

— Está perguntando para nós?

— Sim, sim — confirmou Ariel, um pouco confusa com a hesitação deles. — Se não for incômodo.

O bichinho ergueu as mãos em sinal de rendição.

— Não queremos nenhum problema.

A sereia franziu a testa.

— Problema? Por que...

— Ouvimos dizer que o rei estava capturando habitantes do mar para trancá-los naquele calabouço dele. E que os serve de alimento para suas filhas!

Ele então recuou um pouco mais.

— O quê? — Ariel balançou a cabeça, certa de que seus ouvidos estavam se confundindo. — Não! Onde o senhor ouviu isso?

— Um amigo meu me contou. Um amigo dele que lhe disse. Todos os tipos de atrocidades estão acontecendo hoje em dia.

Aquilo era um absurdo! Será que alguma de suas irmãs já tinha ouvido algo a respeito? O pai nunca faria tal coisa. Claro, ele era teimoso e tinha pavio curto, e fazia anos que não se envolvia como antes, mas prender sereianos e outras criaturas do mar? Comê-las? Era risível, de tão ridículo.

— Eu garanto a você, o rei não está prendendo ninguém. E eu não tenho o menor interesse em te machucar nem nada do tipo — Ariel garantiu. — Na verdade, senhor, só estou tentando encontrar minha irmã. Desculpe-me se o assustei.

Sua expressão de preocupação tornou-se confusão.

— Sua irmã, você diz?

Ariel assentiu.

A conversa começou entre o grupo de zooplânctons, suas cabeças tremelicando.

— Oh, não, senhorita, lamento dizer que não vimos ninguém.

Ariel suspirou.

— Obrigada. Por favor, fiquem de olho e, se virem algo fora do comum, venham me encontrar. — Ela apontou para o palácio. — Eu... eu sou Ariel. Serei a Protetora de Carinae. E o senhor, quem é?

Sua boquinha se contorceu, ainda perplexa por ela, uma princesa, querer saber o nome dele.

— Gus. Somos todos Guses — disse finalmente.

E as cabecinhas acenaram atrás dele.

— Prazer em conhecê-los, Guses!

O Gus original abaixou a cabeça em saudação antes de uma onda os levar para longe. Ariel poderia jurar que os ouviu murmurar: “Obrigado por não nos comer”.

O que estava se passando?

— Achou alguma coisa?

Era Perla, segurando uma rede emaranhada com um monte de detritos. Vidro brilhante quebrado, farpas, alguns anzóis brilhantes e outras curiosidades apanhadas nas fibras da rede.

— Nenhuma — disse Ariel. — O que é tudo isso?

— Porcaria. — Perla largou a pilha, que flutuou até o chão. — Mas olhe aqui. — Ela puxou uma mexa de cabelo da rede. — Acho que pode ser de Mala.

Ariel pegou o cabelo. Parecia mesmo com o da irmã, mas também poderia pertencer a qualquer outra sereia de cabelo escuro. Ou poderia ter caído na visita da noite anterior. Seria uma coincidência? Tocou o lábio e olhou para a pilha que a irmã jogara no fundo do mar. Podia haver mais pistas ali.

— Deixe-me ver isto. — Ariel vasculhou a rede, separando os itens que haviam ficado presos nas cordas, tomando cuidado para deixar cada um deles de lado a fim de que pudesse inspecionar mais de perto. Um caco de vidro cor-de-rosa chamou sua atenção.

Seria... Ariel examinou-o mais de perto, cutucando-o com a unha, e pedacinhos se desfizeram. Maquiagem? Mala tinha planejado usar uma pintura corporal rosa na cerimônia, inspirada nas cores vivas da folhagem de Chaine.

Ariel procurou mais na rede, tentando entender como a maquiagem corporal de Mala poderia ter acabado naqueles pedaços de vidro. Era como tentar achar um tesouro escondido em areia movediça. Uma ponta da rede, ela percebeu, havia sido rasgada. Como se tivesse sido fisgada e puxada. Estava confusa. O que aquilo poderia significar? Será que Mala teria tentado agarrar-se à rede para se soltar de seus captores e a rede cedeu? Ariel não tinha certeza. O cabelo. A maquiagem. No mínimo, a irmã tinha passado por ali, certo? Teria sido muito mais fácil investigar com uma compreensão melhor do território. Os livros que estudara ao longo dos anos tinham lhe mostrado muitas imagens, mas explorar um lugar em primeira mão era uma experiência completamente diferente. E não conhecia tão bem aquele lado de Carinae. Ainda não.

Perla levou-a para um local a dois ossos de baleia de distância, perto de um leito de recife das cores do arco-íris.

— Achei aqui.

Ariel examinou a área, avaliando a direção de onde vieram e para onde o caminho adiante as levaria. Estava em um cenário desconhecido. Não ficava nos arredores do palácio nem no caminho de casa, nem mesmo na trilha para o memorial. Era um lugar estéril, com águas profundas e escuras, e folhagem mais esparsa. Se tivesse visto uma foto dali, jamais adivinharia que ficava no Alto-Sol de Carinae. O restante do território era tão bonito que não poderia imaginar um de seus habitantes optando por morar ali. Talvez por isso fosse tão desolado.

A luz mudou e um estrondo baixo ecoou à distância. Ariel olhou para as nuvens lá no alto, do mundo acima. Era provável que logo o pai retornaria, e ela precisava contar-lhe o que havia encontrado. Estava se virando para dizer a Perla que deviam voltar quando sua nadadeira bateu em uma placa no chão.

MONSTROS MARINHOS ACESSO RESTRITO

Ela congelou. Era naquela área que viviam os monstros de Carinae. O peso desse entendimento puxou seus ombros para baixo, por motivos que ela não sabia colocar em palavras. Era um sentimento confuso. O tratado sugeria — e o pai a fez acreditar nisso — que

manter as criaturas conhecidas como monstros marinhos restritas a determinados territórios manteria todos os mares mais seguros. E ele parecia convencido, segundo as irmãs, de que alguém daquela área estava por trás do sequestro de Mala e da tentativa de tomar seu trono. Ainda assim, Ariel não gostava de sair apontando dedos desse jeito.

— Devemos voltar — disse Ariel. — Mas eu gostaria de falar com alguém daqui. Talvez o Residente, uma vez que for nomeado.

— Ah, você falará bastante com eles. — Perla estremeceu.

Ariel deu de ombros. Eis um ponto no qual não concordava com nenhuma das irmãs, exceto Mala. O pai lhes incutira o receio e a desconfiança com relação aos monstros e ao mundo lá fora. Mas aquilo parecia um pouco sufocante a Ariel. As irmãs julgavam ser um sintoma de ela ter perdido a mãe tão cedo. Pensavam que a caçula não entendia quão perigoso era o oceano, e sua família via os monstros como uma personificação de tal perigo. Até onde Ariel sabia, porém, os monstros marinhos não tinham sido responsáveis pela morte de sua mãe, e a tragédia deixara todos ainda mais arredios.

— Quero dizer... o tratado é claro... — disse Perla, despertando Ariel de sua reflexão. — “Um monstro e um sereiano protegerão cada um dos sete mares e ficam proibidos de amar e proibidos de fugir” — lembrou.

O decreto todo parecia bastante trágico sob a perspectiva dos monstros marinhos. Claro, o tratado estabelecia que aqueles designados como tal tinham direito a uma representação direta sob o comando de seu pai, por meio de um Residente, mas, de certa forma, também estabelecia que, quando surgisse qualquer problema, eles seriam acusados e teriam de dar explicações.

Ariel estava prestes a responder à irmã quando viu algo brilhando.

— Shh! — Ariel diminuiu o passo.

As duas se esconderam nas sombras e observaram um peixe branco, jovem e rechonchudo com listras azuis aparecendo entre os fios de algas marinhas, revirando folhas lá no chão. Será que ele tinha visto algo? Será que também estava procurando Mala?

— Vou falar com ele — disse Ariel.

As unhas de Perla cravaram-se em seu braço.

— Não! Você nem sabe se ele é perigoso!

— O quê? — Ela desvencilhou-se do aperto da irmã, com a testa franzida. — Ele é pequenininho.

— Ele é pequeno, mas isso não significa nada. Suas barbatanas podem ser venenosas.

Ariel revirou os olhos.

— Muito bem, você fica aqui. Eu grito se precisar de ajuda.

— Ariel!

Mas ela já tinha nadado para longe, atrás do peixe. Enquanto ele virava pedra por pedra, Ariel notou que suas nadadeiras estavam tremendo.

— Humm... olá! — saudou Ariel.

O peixinho deu um pulo antes de mergulhar por trás do arbusto que estava vasculhando. Apesar de seu esforço de se esconder, sua nadadeira ficou para fora, tremendo ainda mais.

— Desculpe-me! — Ariel apertou as mãos, arrependida. — Não queria te assustar.

— Não, não se aproxime — ele implorou. — P-por favor.

Puxa, Ariel se sentiu péssima. Recuou um pouco e se demorou ali para o peixinho entender que ela não era uma ameaça. Olhou para Perla — uma sereia cinco vezes maior do que o peixe que também estava apavorada, escondendo-se atrás de uma parede de algas. A ironia era engraçada.

— Eu sou Ariel — ela tentou.

O arbusto inteiro chacoalhou.

— Não vou te machucar, eu prometo. — Ela então se sentou sobre a pilha de rede encontrada por Perla, com o cabelo e o caco de vidro, e ergueu as mãos, como se estivesse se rendendo. — Não tenho nada com que te machucar.

Ele espiou para fora um pouco, medindo-a de cima a baixo.

— Só estava procurando uma coisa, sabe, e você também parecia estar procurando algo. Só queria dizer oi.

— Oi! — O peixinho colocou toda a cabeça para fora, olhando para todos os lados antes de encarar Ariel.

Sua nadadeira estava tremendo menos. Não era um incentivo muito grande, mas Ariel ofereceu-lhe um sorriso, com cuidado para respeitar a distância entre eles.

— E-eu não quero nenhum problema. Só estava procurando uma coisa. Mas, se preferir, posso ir embora. P-posso ir.

— Claro que não. Você chegou antes de nós — disse Ariel. — O que está procurando? Talvez eu tenha visto.

— E-eu... Hmm. Bem, eu estava tentando achar um tongarela.

— Um o quê? — Ariel nunca tinha ouvido falar de tal objeto.

— Talvez eu esteja errando a pronúncia. Meu amigo pássaro que me deu, dizendo que poderia usar para encontrar um tesouro.

Um peixe amigo de um pássaro? Que máximo!

— Mas eu o derrubei. Aqui, eu acho. — Ele levou uma barbatana à boca.

— Não tenho a menor ideia do que seja isso. Sinto muito que não esteja conseguindo achar — consolou Ariel. — Faz tempo que está procurando?

— Hmm, quatro dias, eu acho — disse ele, tristinho.

Ariel mordeu o lábio. O que quer que ele tivesse derrubado já teria sido levado pela correnteza a essa altura. O que fazer? Chamou Perla. Ela já tinha percebido que o peixinho não era uma ameaça; saiu de seu esconderijo e nadou até eles, acenando com timidez.

— Esta é a minha irmã Perla — apresentou Ariel. — Não sabemos o seu nome.

— Linguado.

— Prazer em conhecê-lo, Linguado — disse Perla, encolhendo um pouco os ombros.

Ele apertou um pouco os olhos.

— Esperem... vocês são... — Ele se engasgou e recuou. — Perdoem-me, Vossas Altezas. Vocês são as filhas do rei! — Ele enterrou a cabeça entre as barbatanas e pôs-se a nadar em círculos, em pânico. — Estou falando com as filhas do rei! E-eu deveria fazer uma reverência ou... — Linguado curvou-se como pôde com seu corpinho de peixe. — Perdoem-me, por favor.

— Ah, não, não se preocupe — Ariel disse. — Não há necessidade disso. Aliás, será que você viu alguma sereia por esses lados?

Linguado balançou a cabeça em negativa, depois apontou na direção das águas sombrias e desoladas.

— Mas vi um monstro nadar naquela direção.

— Eu sabia — resmungou a irmã. — Bem que eu falei.

Ariel ainda não estava convencida.

Linguado parecia confuso.

— Já encontrei muitos monstros marinhos nos mares pelos quais viajei. Estou aqui no Alto-Sol há várias luas. Nesta época do ano, a água fica mais clara e muitas espécies de plantas florescem só agora. Eu adoro! Sem falar na quantidade de algas por aqui. Há mais de quarenta tipos. — Ele bateu na barriguinha. — Já estive em cada um dos sete territórios três vezes, mas este é o meu preferido para visitar nesta época do ano. Estava planejando fazer outra visita ao redor dos mares, mas aí perdi o meu tongarela.

— Uau, você conhece bem esta região.

— Ah, obrigado! — Ele sorriu todo contente.

Linguado deve ter aprendido tanto em suas viagens, Ariel pensou. Será que ele poderia ajudá-las?

Mas o peixinho era tímido e tinha medo até da própria sombra. Encontrar uma sereia desaparecida não era algo que ele parecia disposto a fazer.Talvez Ariel pudesse facilitar fazendo-o se sentir seguro.

— Preciso saber mais sobre este território e suas criaturas. Você estaria disposto a me ajudar... com informações, quero dizer? Nada de perigoso. Você poderia ficar no palácio da Protetora. Podemos ver se temos algum tin-go-re-la.

Perla olhou torto para Ariel antes de dar um sorriso falso.

— Ir para a corte? — Os olhos de Linguado dobraram de tamanho. — Eu, na corte?

— Sim!

— E-eu não sei... parece muito movimentada e...

— Não, você terá um quarto só para você.

— Isto não é uma boa ideia. Como acha que conseguirá fazer isso? — Perla murmurou entredentes.

Ariel a ignorou. O peixe deu batidinhas na cabeça com a barbatana, refletindo.

— Tem comida — Ariel continuou. — Muita comida! Bolinhos de algas e pães de crustáceo. A cozinha real pode preparar o que você quiser.

— Humm... — Ele franziu os lábios e pareceu refletir de novo. Olhou uma e outra. — Já faz mesmo um tempo que não como bem.

Ariel alegrou-se por antecipação.

— E, bem... — Ele tamborilou o rosto com a barbatana. — Posso ir embora quando quiser?

— É claro — prometeu Ariel.

— Então, eu topo. P-posso ajudar vocês.

Ariel apertou a barbatana do peixinho, examinando-o. O que seu pai acharia disso? Aceitaria tal ajuda? A ela, parecia uma ótima ideia. Não estavam em condições de negar qualquer auxílio. Esperava que o pai enxergasse que ela estava levando seu papel de Protetora a sério. Ariel saiu nadando, liderando o caminho de volta ao palácio. Embora não tivesse encontrado nada de superútil para a investigação, tinha certeza de que a ajuda de Linguado já era uma vitória.
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Capítulo 7

Quatro dias para a Lua Coral

Linguado foi nadando atrás das princesas com timidez e hesitação, fazendo uma pergunta atrás da outra ao longo de todo o caminho. Queria saber o que é que elas estavam fazendo para passar o tempo em Alto-Sol, e Perla mordeu a língua. Felizmente. Ariel respondeu-lhe, o mais honestamente que pôde, mas sem dizer que estavam procurando a irmã.

— O que você estava pensando, trazendo-o para cá? — Perla sussurrou em um momento que Linguado ficou mais para trás, ainda olhando ao redor caso avistasse o brilho de seu tongarela.

— Estou pensando que ele sabe mais sobre este território do que nós — ela sussurrou de volta. — Ouviu como ele falou sobre a área?

— Sim, mas ele tem pavor da própria sombra.

— E daí? Ele está seguro conosco.

— Mas está mesmo, Ariel? — Sua irmã cravou as unhas no braço dela. — Estamos mesmo seguras?

Ariel franziu a testa para Perla.

— Não fale assim. Vamos descobrir quem levou Mala e resgatá-la.

Não queria acreditar em nada diferente disso.

— Tudo certo? — Linguado perguntou, arrastando-se atrás delas.

Ariel deu um sorriso nervoso.

— Tudo ótimo! — ela falou com um pouco de entusiasmo demais, mas Linguado não estava mais prestando atenção.

Passou na frente delas, os olhos focados em algo adiante.

— Vocês viram isso? — Linguado agitou as barbatanas como se estivesse limpando uma janela. — Há um selo ao redor do palácio.

Ele então ondulou a água com suas nadadeiras, e um véu invisível refletiu a cor laranja.

— Há? — Ariel perguntou.

O rei erguera Selos de Segurança em torno do próprio castelo e nos palácios de suas filhas, em seus respectivos territórios. Era uma barreira invisível, como uma bolha gigante. Ele a forjava com seu tridente, então somente aqueles com permissão podiam atravessá-la. Ariel tinha visto um polvo tolo tenta lutar contra a barreira uma vez. Seus lábios incharam até dobrarem de tamanho e ele afundou para o fundo do mar, imóvel, até os guardas o levarem. Mas tinham acabado de chegar ao Alto-Sol. Como já podia haver uma barreira? Será que o pai havia a conjurado antes da chegada da comitiva?

— Sabe dizer há quanto tempo está aqui? — Ariel perguntou a Linguado.

O peixinho franziu os lábios.

— Bem, parece que está aqui há bastante tempo. O mais estranho é que todos os palácios dos territórios têm esse tipo de barreira, mas o brilho é azul quando você tenta atravessar. Esta é laranja e está aberta, ou seja, não está funcionando. Foi quebrada ou algo assim. Vejam...

Linguado nadou em frente e atravessou o selo. Ariel se assustou. Ele não deveria ter conseguido passar. Quer dizer que qualquer um poderia passar.

Um crime ocorreu dentro do palácio — minha irmã foi sequestrada. E o Selo de Segurança para garantir que apenas os convidados da cerimônia pudessem passar está quebrado?

Mordeu o lábio conforme um arrepio percorria seu braço, conforme as peças do quebra-cabeça que estava tentando montar escorriam por entre seus dedos, como areia.

Será que o selo quebrado teria alguma relação com o desaparecimento de Mala? O que mais faria sentido? Quem quer que tivesse levado Mala teria de entrar e sair do palácio. Se o selo estava com defeito, o pai saberia e teria providenciado o conserto de imediato. Aquilo cheirava a sabotagem.

Perla agarrou o cordão de conchas pendurado em seu pescoço.

— Quem poderia quebrar um Selo de Segurança do rei?

— Hum... bem, o rei, é claro. E os Residentes têm a capacidade de mexer nos lacres, caso precisem trazer alguém para se encontrar com Usengu ou algo assim. O rei concede-lhes essa permissão junto com os dons que lhes oferece quando são nomeados.

— Ah, certo — disse Ariel.

Não tinha pensado nisso. Lembrou-se vagamente de ter estudado o tema. Os Residentes eram escolhidos dentro dos próprios territórios, entre o próprio povo. Cada um deles tinha de ser aprovado pelo rei. E, uma vez que o considerasse confiável, o monarca presenteava o Residente com um dom, alguma habilidade especial, em sinal de boa-fé e gratidão. Seus estudos, todavia, não cobriram muito mais do que isso sobre monstros marinhos.

Os Residentes eram um grupo seleto de monstros marinhos em que seu pai confiava. Ariel assistira a uma cerimônia de posse uma vez, para o território de Mala. Todo o reino ficou assustado quando soube que Ieka, o Infame — assim chamado porque vinha de uma família de caçadores vorazes, que banqueteavam todo tipo de criatura marinha e de sereiano —, seria nomeado Residente de Chaine. Ele jurou que nunca tivera o apetite de seus pais e que preferia uma dieta à base de plantas marinhas. E passou em todos os testes do Rei Tritão, tornando-se, de fato, Residente. Ariel não conseguia se lembrar do dom que ele recebera... era muito pequena; só se lembrava de estar aninhada nos braços de Tamika, assistindo a tudo. Linguado estava certo — além do próprio rei, apenas Residentes poderiam abrir o Selo de Segurança.

O que significava... Ariel cobriu a boca, sem acreditar. Só podia ser. Quem quer que tivesse levado Mala quebrara o selo ou ajudara a quebrá-lo. Ela abraçou o próprio torso. Residentes eram de confiança. Não fazia sentido. Olhou para o selo laranja quebrado. Ainda assim... Era a única explicação que fazia sentido. Havia seis Residentes e, segundo Usengu, nenhum deles comparecera à cerimônia. Precisavam ficar em seus postos para vigiar seus territórios, mas e se um deles tivesse comparecido? O estômago de Ariel revirou-se de nervoso. Ao que parecia, os seis eram os suspeitos mais prováveis.

Ariel olhou para Perla, que irradiava preocupação. Podia ver que a irmã cogitava o mesmo que ela e sentiu um aperto no peito.

— Isso é bom — disse a Perla. — Estamos eliminando possibilidades.

— Que possibilidades vocês estão eliminando? — Linguado estava logo atrás dela.

Ariel controlou as mãos trêmulas e respirou. Calma. Tinha de ficar calma.

— Ah, s-sobre o que aconteceu com o selo. — O que era mais ou menos verdade. — Vamos entrar. — Ela apontou para o palácio.

Linguado hesitou um pouco, mas assentiu.
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Juntos, os três nadaram palácio adentro, com cuidado para não serem vistos pelos guardas. Perla sussurrou para Ariel que verificaria se o pai tinha retornado e saiu nadando depressa à frente deles. Quando passaram pelo saguão de entrada, onde a Cerimônia de Protetora tinha quase acontecido, Linguado reparou, nervoso, em toda a decoração caída no chão — apenas a metade fora limpa até então. Ariel sorriu para assegurá-lo de que tudo estava bem.

— Então! Os Residentes — Ariel falou rápido, quando chegaram ao seu quarto.

A pequena sereia pegou tinta de lula e um pedaço de tecido, e anotou o nome dos seis territórios que tinham Residentes:

MAR PITON
MAR FRACVS
MAR SAITHE
MAR APNEIC
MAR BRINEDIVE
MAR CHAINE

— Por que está tão preocupada com quem quebrou o Selo de Segurança? — perguntou Linguado.

— Ah... — Ariel evitou o olhar curioso do peixinho. — Humm, estou só pensando que quem quebrou o selo devia estar tentando entrar no castelo para conseguir uma reunião com meu pai ou com Usengu. Podia ser algo importante. — Ela mordeu o lábio, na esperança de que ele não percebesse a hesitação em sua voz. Na verdade, se um Residente estivesse por trás do sequestro de Mala, se, e ela decerto esperava que não, Ariel queria saber onde estavam e o que podiam fazer, para que sua família entendesse com o que estavam lidando. — Ei, você sabe o nome dos Residentes e suas designações? — Ariel estudara um pouco disso nas aulas de História do Mar, mas já fazia algum tempo. Seus professores quase não tocavam no tópico de monstros marinhos e, embora se lembrasse de alguns dados, o conhecimento de Linguado poderia ser útil.

O peixinho a examinou por um momento antes de ler os nomes dos mares que a sereia tinha escrito.

— Claro que sei. Já vi a maioria deles nas minhas viagens. E ouvi muitas histórias a seu respeito.

Linguado foi indicando as anotações com as barbatanas e Ariel também foi preenchendo com as informações de que se lembrava.

— Callyne é a Residente do Mar Piton — ela disse.

— Isso. Quando ela foi nomeada, o rei lhe concedeu a habilidade de ouvir sons muito baixos em qualquer lugar do oceano. Ela consegue escutar ameaças vindas de longe. E Mangus é o Residente do Mar Brinedive. Não sei qual dom foi presenteado a ele.

— Foi o de criar redemoinhos. — Ariel anotou depressa, atualizando seu quadro de suspeitos. Ela se lembrava de Indira falando sobre os poderes do Residente de Brinedive. — E aqui... — Ela bateu o dedo no queixo. — Eu acho... Não, Brutus morreu, e o cargo foi passado ao seu filho. Então Roine é o Residente de Apneic, certo?

— Sim, correto.

Ariel e Linguado continuaram até completarem a lista de Residentes, anotando também os dons de que conseguiam se lembrar. Mas só conseguiram listar cinco das seis habilidades. 


MAR PITON — CALLYNE
CONSEGVE OVVIR SONS MVITO BAIXOS


MAR FRACVS — SILIVS

? 


MAR SAITHE — TOLVM
NÃO CONSEGVE MENTIR


MAR APNEIC — ROINE
CONSEGVE INCHAR SEV CORPO ATÉ DOBRAR DE TAMANHO


MAR BRINEDIVE — MANGVS
PODE CRIAR REDEMOINHOS


MAR CHAINE — IEKA
PODE CAVSAR PARALISIA


Linguado levou a nadadeira à barriga.

— Sem querer interromper, mas você falou que tinha bolinhos de alga?

Ariel tirou o olho das anotações. Como podia ter sido tão mal-educada?

— Claro, desculpe-me — ela disse. A cozinha tinha preparado um banquete cerimonial. — Vou ver o que consigo trazer. Já volto.

Ariel saiu nadando e trombou com Perla. A irmã a puxou de volta para o quarto e fechou a porta.

— Ariel, o papai, ele... — Ela espiou Linguado e mordeu a língua.

— Sim? — Ariel pegou os ombros da irmã e sentiu o pânico a percorrendo como uma enguia. Puxou Perla para um canto mais longe de Linguado, para que ele não ouvisse o que a irmã estava prestes a dizer. O que houve? Eram más notícias de Mala? — O que foi?

— O papai está furioso por Karina ter partido sem dizer nada a ninguém — Perla sussurrou. — Disse que vamos todos retornar ao seu castelo imediatamente. Ele e seus guardas é quem vão tomar conta da investigação. E-ele disse que tem certeza de que há um monstro de Carinae por trás disso. Está planejando impor um toque de recolher por todo o território e mandar os guardas vasculharem tudo, de fronteira a fronteira, e interrogar todos.

Ele está errado, Ariel pensou. As pistas que encontrara indicavam que o selo quebrado poderia ser obra de um Residente. Não alguém de Alto-Sol. A menos que o Residente tivesse contado com a ajuda de alguém, mas por que alguém de Carinae trabalharia com um estranho de outro território?

— Interrogar? — Linguado nadou até elas. — Um monstro por trás disso? Isso tem algo a ver com o que andam falando sobre o rei? — A voz dele estava controlada e regular, mas todas as escamas de seu corpo tremiam.

Os tais rumores, ele quer dizer. Ariel suspirou. Queria ir agora mesmo falar com o pai sobre as pistas que encontrara em torno do desaparecimento de Mala, mas ela sabia que, se fosse contar com a ajuda de Linguado, precisava ser honesta com ele.

— Isto não é um projeto de pesquisa — Ariel admitiu, apontando para as anotações. — É uma lista de suspeitos. Alguém sequestrou minha irmã esta tarde, antes da minha Cerimônia de Protetora, exigindo que meu pai abdique do trono se quiser vê-la de novo. — Sua voz falhou, mas ela limpou a garganta. — E estou tentando descobrir quem a levou e para onde pode ter sido levada. As horas estão voando e, quanto mais tempo levar, menos chances temos de encontrá-la Viva

Linguado ficou boquiaberto.

— Uma investigação? Com suspeitos e criminosos d-de verdade?! Isso é perigoso!

— Sim, mas você entende que preciso fazer algo? — Ariel deu o seu melhor sorriso. — E você é tão inteligente que achei que poderia me ajudar.

— Bem, eu sei algumas coisinhas... — Ele sorriu também. — Mas eu nunca poderia encontrar o suspeito de um cr-crime...

— Você é brilhante, Linguado! — Ela deu tapinhas carinhosos na cabeça do peixinho, e ele sorriu. — Tenho certeza de que conseguiria fazer isso e muito mais.

Linguado fechou a boca, pensando no que Ariel dissera.

— É gentil da sua parte dizer isso de mim. Estou sempre batendo nadadeiras por aí porque às vezes acho que não sou bom em nada. Nunca fiz amigos. É por isso que vi-vivo viajando. Para não me sentir triste.

Ariel ficou em silêncio por alguns instantes. Ele era solitário. Ela sabia o que era isso.

— Sinto muito por não ter contado a história inteira antes — ela disse. — Mas, Linguado, você não está mais sozinho. Não precisa estar. Pode ficar comigo. Podemos construir um novo lar, como amigos, aqui.

Ele ajustou a postura de derrota para encará-la.

— V-você gostaria disso?

— É claro — ela o incentivou. — Mas, agora, precisamos falar com o meu pai. Quando voltarmos, podemos comer bolinhos de alga e encontrar um quarto para você.

Ariel puxou Linguado, que estava apavorado com a perspectiva de falar com o rei. Ela mal passara ao corredor quando o pai os avistou.

— Papai!

Ela agarrou a barbatana de Linguado e nadou até o pai.

— Ariel, você deveria estar arrumando as malas — ele disse, com o rosto marcado pela preocupação. — Partiremos à primeira luz do dia.

Ela limpou a garganta, ignorando o aperto em seu estômago.

— Papai, como eu já deveria ser Protetora agora, refleti bastante sobre isso e vou permanecer aqui em Alto-Sol. Já consegui descobrir que...

— Quem é...

— Linguado, meu novo amigo. — Ela o empurrou para a frente. O peixinho estava tão nervoso que Ariel pensou que ele iria mudar de cor. — Ele é mais inteligente do que qualquer outro peixe que você já tenha conhecido. E conhece muito sobre esta região. Ele...

— Você o trouxe para cá? — Os olhos de seu pai se estreitaram. — Passou com ele pelo Selo de Segurança?

— Na verdade, não. Sobre isso...

— Você desobedeceu às minhas ordens e saiu do quarto. — Ele esfregou as têmporas. — Se meus cabelos já não fossem brancos, vocês, minhas filhas, com certeza os deixariam assim.

— Papai, por favor. — Ariel olhou para Linguado, que tremia atrás dela graças à irritação do rei. — Diga olá — ela pediu com humildade, esperando que ele fosse ao menos educado.

O rei suspirou, com a expressão mais severa ao olhar para Linguado.

— Prazer em conhecê-lo, Lambari.

— É Linguado — Ariel corrigiu, corando de vergonha.

— A honra é toda minha — disse Linguado, curvando-se.

— Se puder nos dar licença, Robalo. — Tritão a puxou de lado. — O que esse jovem peixe poderia saber sobre o meu reino que eu já não saiba?

— Papai! — Ela se aprumou. — Isso é ridículo!

Usengu então chegou nadando.

— Boa noite, princesa, senhor. — A expressão dele se alterou ao ver Linguado.

— Ele está comigo — falou Ariel, que detestava a desconfiança de todos com qualquer um que viesse de fora.

— Muito bem — disse Usengu antes de virar-se para o rei, com expressão de urgência. — Sinto muito. Lamento interromper de maneira tão rude, mas, senhor, os preparativos para a logística e para a reunião de planejamento estão prontos. Atualizamos os relatórios sobre as fontes de tensão na área. Precisamos agir a respeito. — Usengu então cochichou o restante no ouvido do rei.

— Sinto muito por tudo isso, Linguado — Ariel desculpou-se, mas o olhar dele estava grudado no chão, por medo do rei.

— Ótimo — o rei disse a Usengu. — Traga-os. Qualquer suspeito deve ser avistado. Quero eu mesmo interrogá-los. Logo estarei lá.

— Mas, papai, eu descobri um bilhete com a caligrafia de Mala. E seus guardas já atravessaram a fronteira? O Selo de Segurança...

— Basta! Ariel, você há de me obedecer, senão, pelos mares, ficará de castigo até a próxima Lua Coral! — A voz dele trovejou, e, atrás dela, Linguado tremeu ainda mais.

Ariel bufou.

— Você assustou Linguado. Que vergonha!

Seu pai sabia como ser insuportável. A frustração queimava dentro dela. Ariel agarrou a barbatana de Linguado e saiu nadando para longe do pai, furiosa. Às vezes, ele era tão obtuso.

Ariel nem sequer conseguira lhe contar sobre o selo nem sobre o bilhete de Mala. Não que ele a teria escutado, de toda forma. E aquela pista, ou seja lá o que fosse, que ele tinha sobre alguém de Alto-Sol. Seria aquele o caminho certo? Ariel e Linguado voltaram ao quarto dela, onde Perla estava esperando.

— E aí? Como foi? — Ariel cruzou os braços em resposta. — Até que foi uma boa ideia — Perla disse. — Tentarmos encontrar Mala sozinhas...

— Ah, a nossa investigação está longe do fim — Ariel declarou. Linguado se engasgou. — Ainda vamos encontrar Mala. Só temos de manter papai longe dos nossos planos.
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Capítulo 8

Três dias para a Lua Coral

Oresto do dia pareceu um sonho nebuloso. Enquanto Ariel e Perla ficaram confinadas em seus quartos, o Rei Tritão e os guardas passaram o restante da tarde seguindo pistas e interrogando carinaeanos. Usengu fora enviado aos outros territórios para ver que rumores poderia coletar sobre o sequestro de Mala. Na manhã seguinte, as princesas foram arrancadas da cama bem cedo para retornarem ao castelo do rei, e Ariel ainda sentia a cauda dolorida de tentar acompanhar o nado rápido do pai.

Ariel não teve nenhum momento para falar com o pai e contar-lhe sobre os Residentes. Tentou conversar com ele no retorno para casa, mas, toda vez que mencionava a investigação, ele lhe dizia para deixar tudo com ele. Sua frustração só cresceu quando, no momento em que chegaram, o rei anunciou que o castelo estava fechado e que Ariel, as irmãs e Linguado, que a pequena sereia exigiu trazer consigo como seu hóspede, ficariam restritos aos seus aposentos.

— O que nós somos, prisioneiras? Em nossa própria casa? — Ariel murmurou pelas costas do rei.

— É para a nossa própria segurança, irmã — Caspia repreendeu, vindo em defesa de seu pai, como de costume. — Como um bom Protetor, você tem que calcular os riscos, e é isso que papai está fazendo.

Ariel não tinha energia para discutir naquele momento, mas conseguiu sussurrar para Perla e Linguado que os dois deveriam encontrá-la em seu quarto assim que tivessem se instalado, para que pudessem ajudá-la a analisar a lista de suspeitos.

Sentia-se aliviada por estar de volta entre suas coisinhas. Mesmo com tantos pertences ainda nas malas, que estavam sendo desfeitas por Julia e sua equipe, a familiaridade das paredes e dos objetos a tranquilizava um pouco. Ela conseguiria. Conseguiria encontrar Mala. Outra tragédia não poderia separá-los... Ainda mais.

Ariel nadava de um lado para o outro em seu quarto, inquieta com o passar do tempo. Onde eles estavam?

Toc-toc.

Abriu a porta e seu coração se alegrou ao ver as bochechas fofas de Linguado.

— Finalmente!

Procurou por Perla, mas não havia sinal dela no corredor. Linguado nadou para dentro, observando tudo ao redor. Ariel logo fechou a porta atrás de si, depois de verificar se não havia guardas observando.

— Você tem um tricoteiro? — perguntou Linguado.

— O quê?

Ele gesticulou com a barbatana para um objeto pontiagudo na prateleira dela.

— Eu ouvi dizer que é assim que se chama. Meu amigo pássaro, o Sabidão, me falou que chamam isso de tricoteiro e que serve para fazer extravagantes trajes de algas marinhas.

Ariel rolou entre os dedos o longo objeto prateado que encontrara no fundo do mar certa noite e pensou ser algum tipo de ferramenta de escavação. Mas, pensando bem agora, parecia inadequado para isso, com sua pontinha pontiaguda.

Linguado foi xeretar a concha oca onde estava o tricoteiro, junto com vários outros objetos originários da superfície que Ariel colecionara ao longo dos anos. Ele revirou o emaranhado que as irmãs dela teriam chamado de lixo.

— Seria melhor organizar isto — ele disse, separando as peças, e Ariel logo tirou a concha dele.

— Minhas irmãs brigam comigo por causa disso. Papai pensa que são objetos tóxicos. Prefiro simplesmente mantê-los escondidos — disse Ariel.

Um tricoteiro. Que curioso. Ela girou a varinha na mão de novo antes de adicioná-la de volta à sua coleção e colocar tudo atrás de uma grande concha em sua prateleira.

— Não há tempo a perder. Mala está por aí, em algum lugar, e precisamos ajudar a encontrá-la.

Ariel estendeu a lista de suspeitos para ele. Agora que Linguado sabia o que realmente estavam fazendo, poderiam chegar ao cerne da questão.

— Então, você concorda? Que os Residentes são os únicos capazes de quebrar os lacres e que o sequestrador de Mala tem que ser um desses seis oficiais?

— Sim, deve ser um deles — concordou Linguado. — Contudo, se estamos considerando todos os que são poderosos e poderiam quebrar o selo, Usengu também deveria estar na lista. Mas não faria o menor sentido, dado tudo o que sei sobre ele.

Ariel franziu o cenho. Usengu não tem um dom concedido por seu pai, tem?

— O que quer dizer com poderoso?

— Bem, os monstros marinhos o respeitam. Ele tem o privilégio de ser ouvido por eles como Supervisor dos Residente e ser o braço direito do rei. Ele pertence aos dois povos do mar.

Ariel se remexeu de forma desconfortável, com toda aquela conversa sobre Usengu. Não fazia sentido adicioná-lo à sua lista de suspeitos por várias razões. Ele é da família. E também esteve no castelo o tempo inteiro. Ela o tinha visto momentos antes de Mala desaparecer, e o pai se reuniu com ele e os guardas logo depois.

— Linguado todos em nosso reino compõem um único povo.

— Claro, tecnicamente — disse Linguado. — Mas, se isso fosse mesmo verdade, não haveria o Tratado entre Sereianos e Monstros Marinhos, haveria?

Ariel não podia argumentar contra isso. Linguado estava certo. O pai deixara clara sua posição sobre monstros marinhos. Reivindicações das comunidades de monstros pareciam se acumular mais do que de outros habitantes; o rei não parecia ter pressa para resolver suas necessidades. Não é à toa que eles ficavam tão chateados. Ela ouvira rumores da raiva e da tensão entre os povos do mar, mas o Rei Tritão sempre abordava os detalhes sobre isso em reuniões a portas fechadas.

— O que os habitantes acham do meu pai nos lugares por onde você viajou? — Linguado baixou o olhar. — Pode me dizer — Ariel o incentivou. — Fica entre nós, eu prometo.

— B-bem, vejamos... Em muitos lugares, Usengu é mais admirado que o rei, para ser honesto. — O peixinho titubeava, nervoso, como se pronunciar tais palavras já fosse uma traição. — P-porque ele é a voz dos monstros marinhos. Ele os escuta. Eles não são... não sei... bestas-feras para ele. Mesmo para alguém como eu, que não é um monstro do mar, mas também não tem muita voz... Usengu é... inspirador, sabe?

Mais de uma vez, seu pai usara o termo bestas-feras deliberadamente para descrever os monstros marinhos, de modo a assustar Ariel e suas irmãs.

— Não governarei assim — Ariel prometeu. Como Protetora, não agiria assim. Ela se certificaria de que as necessidades dos monstros marinhos fossem atendidas como a de todas as outras criaturas. — Quero dizer, quero que saiba que, no que depender de mim, agirei de outro modo.

— Eu sei. — Linguado sorriu, e foi a primeira vez em que ele não pareceu ter medo.

Talvez houvesse mais em sua recém-descoberta amizade do que aparentava. Talvez ele sentisse falta de viajar e quisesse partir um dia. Ou talvez ficasse por perto para ajudá-la a se tornar uma Protetora melhor até do que ela pensava que conseguiria ser.

— Bem, voltando à nossa lista — ela apontou para as anotações —, precisamos investigar todos eles, mas com qual vamos começar?

Ambos observaram a lista e se movimentaram pelo ambiente. Ariel examinou atentamente as anotações que tinham feito. Não havia uma maneira clara de saber qual dos Residentes poderia ter quebrado o selo.

— Estamos empacados.

— Nesses seis suspeitos.

Era Perla, finalmente! Ariel nem tinha ouvido a porta se abrir.

— O que não estamos vendo? — Ela tirou a alga que tinha encontrado no quarto de Mala do bolso e leu entre as manchinhas. O que poderia ter salvado mamãe poderia me salvar também.

— Perla, o que poderia ter salvado a mamãe?

A irmã tinha mais lembranças da mãe, então talvez ela soubesse. Mas Perla meneou a cabeça.

— Não faço ideia. Não sei mesmo. E o papai foi tão discreto quando tudo aconteceu. Só sei onde ela morreu por causa da...

— Lápide erigida no memorial.

O memorial no lugar onde a mãe de fato tinha morrido era diferente dos outros nos demais territórios marítimos. Ficava no Mar de Fracus e era o maior e mais grandioso. Gemas extraídas de cavernas decoravam a estátua da mãe onde seriam os seus olhos, e flores foram plantadas nos buracos da rocha porosa, formando assim seu cabelo. Diziam que a incidência da luz sobre a estátua a tornava ainda mais especial. Ah, como gostaria de poder vê-la um dia. Ariel ouvira histórias de gente do mar que amava a rainha. Até daqueles que não eram fãs do reinado de seu pai.

— Não vejo como posso descobrir o que poderia ter salvado mamãe... sem saber mais sobre sua morte — disse Ariel. — E só sabemos onde.

Contentara-se com o papel de trazer sorrisos para os outros, em vez de procurar detalhes sobre a morte da mãe. Agora, no entanto, aquela mensagem de Mala era a única pista que tinha. Precisava segui-la.

— Mar de Fracus — Perla suspirou.

Território de Tamika.

Tamika não comparecer à cerimônia de Ariel não tinha sido uma surpresa, mas a desapontara mesmo assim. Será que ir ao local da morte da mãe poderia ajudá-las a entender mais a tragédia, sobre a qual ninguém nunca falava de maneira clara? Esperava que sim. Ariel sabia o que tinha de fazer. Embora não gostasse da ideia.

— Volte para o seu quarto e pegue as suas nadadeiras de alta velocidade, Perla.

— Vamos fugir de novo?

— Posso carregar Linguado comigo — disse Ariel, ignorando a pergunta óbvia da irmã.

— E-espere, eu posso ficar aqui se-se...

— Não creio que alguém saiba mais sobre o mar do que você, Linguado. E eu não sei bem o que estou procurando, mas não posso perder nem mesmo uma pista de nada. Preciso de você comigo, por favor.

O peixinho respirou fundo e, por fim, assentiu, e ela sabia que estava pedindo muito dele.

— Obrigada.

— Ariel, para onde vamos? — Perla perguntou.

A pequena sereia desenhou um círculo ao redor do destino deles em sua lista de territórios.

— Para a Cozinha do Pescador. Vamos investigar o local da morte da mamãe.
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Assim que Perla voltou com suas nadadeiras, o trio partiu. Felizmente, o pai estava ocupado com a investigação, então conseguiram escapar do castelo com relativa facilidade. O Mar de Fracus era o território mais próximo de sua casa, o que só tornava ainda mais estranho e perturbador Tamika nunca os visitar. No entanto, por mais perto que ficasse, era muito diferente do castelo e ainda mais diferente de Carinae. Enquanto o território de Ariel era brilhante, morno e colorido, as águas de Fracus eram quentes. Os peixes, Ariel notou, tinham grandes guelras largas, para respirar melhor no clima cálido. Em vez de recifes nas cores do arco-íris e cardumes de peixes reluzentes, havia poços cavernosos. Partes do fundo do mar pareciam montanhas subaquáticas, e tudo era amarronzado, vermelho-alaranjado e amarelo, como se o sol tivesse se afogado ali e queimado tudo ao redor. Ariel tentou imaginar a mãe ali sozinha em seus momentos finais, em tal desolação, tão longe do conforto de casa.

— Ouviram as notícias? — disse uma tilápia para um grupo de arraias pastando sob um trecho ensolarado do fundo do mar.

Ariel inclinou-se para ouvir.

— O rei está transformando Fracus em um lixão e vai enviar todos os seus desafetos para apodrecerem aqui!

As arraias ficaram boquiabertas, em choque.

— Ouvi dizer que era ruim, mas é pior ainda — disse uma das arraias. — Todos os dias eu gostaria de fazer as malas e partir para Saithe. Bem longe daqui. Mas estou restrita, então...

Ariel mordeu o interior de sua bochecha. Queria parar e perguntar onde ouviram tais mentiras! Mas fingiu que não tinha escutado e engoliu a náusea provocada pelos burburinhos assustadores. Perla cerrou os dentes quando passaram. Não tinham tempo para parar e conversar, mas, mesmo que tivessem, o que diriam? E aquelas criaturas acreditariam nela? Duvidava disso. Mas aquilo não era bom.

O local do acidente que provocara a morte da rainha estava tomado de flora marinha cor de ferrugem. Toda a área parecia estar preservada, intocada em homenagem à sua memória. Mas, para Ariel, parecia um pesadelo decadente. Ergueu o cordão de isolamento. Perla e Linguado nadaram ao lado dela.

— Faz tanto tempo... anos, eu acho.

Os punhos de Perla atraíram-se como ímãs, como se ela estivesse encarando a dor do luto pela primeira vez. Estar na Cozinha do Pescador não era como estar no memorial de Alto-Sol. Nadar através do espaço onde a mãe passara seus últimos momentos abalou Ariel de uma forma que não poderia ser expressa em palavras.

Lembre-se de por que está aqui, ela pensou. O que poderia ter salvado sua mãe? Não poderia responder a essa pergunta sem saber mais sobre sua morte. E a única maneira de descobrir mais informações era vasculhando o lugar onde ela morrera. Não sabia o que isso teria a ver com Mala, mas, se a irmã deixara aquele bilhete, só podia ser algo importante. Talvez desenterraria alguma pista de qual Residente estava conectado ao sequestro de Mala? O luto parecia embaralhar as peças do quebra-cabeça que tentava montar. Ariel só podia esperar que, seguindo os passos de Mala, as palavras a levariam para onde precisava ir.

— Talvez haja algum vestígio daquele dia que possa nos dar uma pista sobre o que aconteceu? — Ariel limpou a garganta. — Vamos encontrar o que estamos procurando e voltar antes que papai perceba.

— Vou procurar sob os escombros — disse Perla, levantando o queixo.

— Vou verificar lá embaixo. — Linguado cavou seu corpo dentro da areia, fazendo subir uma nuvem de partículas. — Ver se há alguma pista que acabou enterrada com o tempo.

— Boa ideia. Vou ver o que consigo encontrar por aqui — Ariel disse, apontando para um aglomerado de pedras ao redor do memorial.

E começou a nadar entre elas procurando nas fendas, sem saber ao certo o quê. Rochas de todos os formatos e tamanhos estavam espalhadas entre as plantas. Algumas maiores pareciam lascadas, com linhas nítidas esculpidas em suas superfícies duras. Ela estudou os buracos e as fendas, e avistou uma pilha de escombros em cima de tábuas de madeira. Vasculhou apenas para dar de cara com um cardume, que se assustou com sua bisbilhotice.

— Desculpem! — Ariel exclamou enquanto nadavam para longe.

A pequena sereia continuou a procurar entre os pedaços quebrados de coral e moveu uma tábua inteira de madeira. Após revirar cada pedaço do entulho, seus braços já estavam doloridos com o esforço. Perla nadou até ela, também de mãos vazias.

— Nada — disse sua irmã. — É como se mamãe nunca tivesse estado aqui.

Ariel engoliu em seco.

— Tem de haver algo. Só precisamos encontrar.

— Acho que não, irmã — disse Perla com desânimo. — Já faz muito tempo.

— Não, tem de haver! — Ariel rebateu, com a voz mais alta do que pretendia. E percebeu que tinha cavado as unhas no braço, deixando marcas de meias-luas em torno de sua pulseira. Soltou na mesma hora e se recompôs, sentando-se em uma pedra. — Só quis dizer que não podemos parar. Mala depende de nós.

— Ariel — disse Perla com gentileza ao sentar-se ao lado da irmã caçula e envolvê-la em um abraço reconfortante. — Está tudo bem.

— Mas não está, não é? — Ariel se arrependeu das palavras no instante em que as pronunciou.

Era injusto jogar tal pergunta à irmã. Uma pergunta sem uma resposta real. E, mesmo que tivesse uma resposta, não seria útil. Fechou os olhos e lembrou-se de Mala. O que estava pensando ao ir até ali?

Perla apertou seu ombro, e Ariel sentiu o calor de seu olhar bondoso.

— Você é muito dura consigo mesma...

— Ahhh! — O grito estridente de Linguado interrompeu Perla.

Ariel saiu nadando antes de saber em que direção estava indo. Estava muito escuro para enxergar nitidamente, mas podia ver Linguado a algumas braçadas de distância com a cabeça enterrada em um arbusto de algas.

— Linguado! — Ariel correu e o agarrou pela metade posterior do corpo, puxando-o para trás.

— Aaaaiiii! — ele berrou.

— O que é? Você está...

Mas, no momento em que sua cabeça emergiu, ela viu a origem da dor. Uma criaturinha de dentes afiados e olhos ameaçadores estava cravada em seu nariz. Virou apenas um dos olhos para Ariel.

— Pelos sete mares! — Ela saltou para trás.

— Ven-do-so! — Linguado agitou as barbatanas.

— O quê? — Ela puxou com mais força para tirar Linguado das garras de peixe.

— VEN-DO-SO! — Linguado gritou novamente, mas a palavra saiu abafada sob a mordida.

O peixinho se contorceu, tentando se libertar. Ariel o puxou com toda força até que o peixe o largou e nadou para longe. O nariz de Linguado parecia uma água-viva vermelha.

— Você está bem? — ela conseguiu falar.

— Ve-ne-no-so! O peixe-boca é venenoso! — Linguado rodopiou para trás, ainda gritando. — Depressa, vamos sair daqui!

Lá atrás, Perla deu um gritinho, e um cardume de peixes-boca surgiu do meio da grama. Eram iguais àquele que atacou o nariz de Linguado. Ariel agarrou-se a Lingado e o segurou pertinho do corpo.

— Perla!

Virou-se para procurar a irmã, mas deu de cara com um cardume grande de peixes-boca. Estavam cercados.
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Capítulo 9

Três dias para a Lua Coral

Uma canção, aguda como um carrilhão feito de conchas, reverberou pelo mar. Ariel procurou a origem do som e localizou Perla, com a mão no diafragma, entoando a potente melodia. Um peixe-boca ficou paralisado, atordoado pela música de sua irmã. Era o canto da sereia dela. Ariel a ouvira cantarolar antes, mas nunca usando contra alguém.

— Você está bem? — Ariel perguntou a Linguado.

Linguado assentiu.

— Peixes-boca são venenosos, mas não são mortais para peixes. Já para sereias...

Ele se interrompeu, e Ariel engoliu em seco. Então nadou até Perla, com Linguado a seguindo logo atrás.

— Quanto tempo dura o encanto?

Perla, no entanto, não podia responder, com a boca aberta sustentando as notas de seu canto. Seu peito arfava enquanto ela se esforçava para manter a melodia, congelando a ameaça no lugar. Mas seu fôlego estava diminuindo. Quando seu canto parasse, o cardume retomaria o ataque. Ariel não tinha certeza de como ajudar. Sem um canto próprio, sentia-se meio inútil, mas tinha de fazer alguma coisa.

Antes que Ariel pudesse pensar em um plano, avistou presas e dentes com o dobro do tamanho de sua cabeça investindo contra ela. Saiu do caminho na mesma hora, puxando Linguado e Perla consigo.

— Peguei vocês!

Ela os puxou para junto de si, interrompendo o canto de Perla, que estava ao lado de Ariel, congelada de medo, e os peixes-boca foram saindo lentamente de seu estado comatoso.

Uma enorme cauda passou então por eles, levantando uma nuvem de poeira que lhes obscureceu a visão. As palavras ficaram presas em sua garganta. Ariel os conduzira até o Mar de Fracus. E agora estavam sob ataque de peixes com dentes afiados e de uma criatura maior. Era culpa dela.

— Temos que sair daqui! — Perla se agarrou à irmã. — Essa coisa vai nos devorar!

— E-eu acho que... está nos ajudando... — As palavras de Linguado ecoaram em meio à confusão.

Enquanto a areia caía ao redor dos três, Ariel percebeu que os peixes-boca estavam se espalhando e, no lugar deles, havia uma criatura diferente de qualquer outra que Ariel já tivesse visto. Seu corpo era cilíndrico como o de uma serpente, mas afiado como o de um peixe-espada. Ele flutuou na frente do cardume, com olhos vermelhos brilhantes estreitos acima de suas presas e dos dentes gigantes.

Um monstro marinho.

Ele se virou na direção dela, mostrando os dentes de tubarão, e Ariel congelou. Saia daqui! Mas a cauda dela não se movia. Ele tinha pelo menos três vezes o tamanho dela.

— Por favor — o Monstro do Mar disse —, não tenha medo.

Demorou um momento para perceber que a criatura estava de fato conversando com eles. Ariel recuou. O único monstro que conhecia era Usengu. Não tinha certeza de como se sentir. Lembrou-se da cautela do pai com estranhos, mas seu coração batia em ritmo normal. Ele não estava fazendo nada que sugerisse que iria machucá-la. Ainda assim, ela não se mexeu.

— Eu sou Silius. Residente no Mar de Fracus — continuou o monstro marinho. — Vocês são as irmãs da nossa Protetora, não são? As filhas do rei.

O coração de Ariel disparou, mas ela soltou um suspiro e conseguiu dizer as palavras:

— V-você se livrou daqueles peixes?

— Sim.

— Ah, sim — Linguado sussurrou para Ariel. — Eu ouvi sobre ele e aquelas presas gigantes. Eu deveria tê-lo reconhecido.

Ariel soltou Linguado, mas o manteve por perto. Silius era um de seus suspeitos. E ele não havia sido descartado, mas ao menos não parecia querer causar-lhes qualquer dano imediato.

— Apresento as minhas desculpas — Silius continuou. — A segurança é mantida a ferro e fogo por aqui.

Ele tinha ordens para afastar qualquer desconhecido.

— Obrigada — disse Perla, ainda um pouco abalada, demorando-se atrás deles.

— Sim, muito obrigada — concordou Ariel. — Aqueles peixes-boca nos deram um grande susto.

— Espere um minuto, você deve ser a filha caçula do rei. — Silius manteve a distância, mas sua voz era gentil. — Não a vejo há um bom tempo. Na última vez, você estava se escondendo atrás da barbatana de sua mãe.

Ariel sentiu o corpo formigar, e Silius a olhou de cima a baixo. Era estranho quando as pessoas podiam se lembrar de momentos de sua vida que ela mesma não lembrava.

— Você conheceu minha mãe?

— Sim. Ela me pediu um favor muitos anos atrás. A rainha era adorável. Sinto muito por sua perda, princesa. — Ele curvou a cabeça gigante. — O que traz vocês a Fracus?

Ariel tentou focar em seus olhos enquanto ele falava, e não nos dentes enormes. Ponderou sobre como lhe responder. Não podia deixar transparecer que estavam investigando a morte da mãe, sobretudo se ele tivesse algo a ver com o desaparecimento de Mala.

— Nós, hum, bem, nossa irmã Tamika está aqui, e...

— Você falou com Tamika? — Os olhos dele se estreitaram.

— Não, hum, mas tínhamos, hum, a esperança de conseguir visitá-la.

Ariel deu seu sorriso mais convincente, mas não conseguiu encará-lo.

— Hum... — Silius pareceu cético. — Bem, se conseguirem falar com nossa Protetora, por favor, digam que eu gostaria de marcar uma reunião com ela também.

— Espere — falou Perla —, você também não tem contato com ela?

— Não. Faz anos que não a vejo. Ela vive trancada naquele palácio desde que... bem, desde que foi erguido o memorial, se me entende. — Ele baixou o olhar. — Não era minha intenção falar de algo tão... tão doloroso. A rainha era muito amada em Fracus. É muito amada.

— Está tudo bem. — Ariel sentiu seus ombros caindo um pouco. — Quando viu Tamika pela última vez? Tem certeza de que ela está bem?

— Ah, ela governa, supervisiona algumas coisas. Trocamos pergaminhos para nos comunicarmos. Ela é muito cuidadosa com contatos pessoais e quase nunca faz reuniões. Ninguém pode visitá-la. Aparece raramente para mediar negociações e definir os horários de revezamento da segurança. Mas há uma porção de habitantes bem preocupada no momento. Ouvimos rumores de que o rei está capturando seres do mar, e os monstros marinhos temem que eles serão o alvo. Eu esperava que a princesa pudesse fazer algum pronunciamento para apaziguar as preocupações, mas ela não respondeu à minha solicitação. — Ele jogou as barbatanas no ar, em sinal de frustração. — Por favor, não me levem a mal. Não quero, de forma alguma, queixar-me sobre ela.

— Não, não, claro que não — Ariel disse.

— Os habitantes de Fracus amam Tamika. Outro dia mesmo, um amigo meu estava me dizendo o quão grato estava pelos voluntários que ela enviou para ajudar quando sua casa foi destruída por uma contracorrente. Ela é muito atenciosa. Compassiva. — Silius suspirou e pressionou a nadadeira em uma elevação ao lado de seus olhos. Estava rosada e pulsando. — A última vez que a vi foi para resolver um negócio que tinha dado errado entre alguns da minha espécie.

— Quer dizer... outras bestas-feras como você? — Perla perguntou.

Silius ergueu o queixo, e Ariel podia jurar que ele se contraíra ao ouvir as palavras de sua irmã.

— Monstros marinhos, eu deveria ter dito — corrigiu Perla.

— Não precisa se corrigir. A princesa apenas usou o termo coloquial.

— Ela deveria se corrigir, sim — apontou Ariel, e Perla apertou bem os lábios.

Só porque era o termo usual não significava que Silius gostaria de ouvir. E eles não deveriam chamá-lo do que ele gostaria de ser chamado?

— Nós nos chamamos Oloxums, se preferirem o termo técnico. Somos primos dos tubarões-baleia e dos elefantes-marinhos. — Seus lábios se separaram de novo, e Ariel podia ver todos os dentes afiados, mas, pelo jeito que os cantos estavam virados para cima, ela percebeu que ele estava sorrindo.

— Nunca conheci um Oloxum antes — disse Ariel.

— Nem eu — murmurou Perla.

— Não, vocês não teriam como. Nossa espécie é rara, mesmo entre os monstros marinhos. Mas, como sou muito grande, Usengu achou que eu seria o mais indicado para fazer a ligação com Tamika devido à vastidão de Fracus. Meus poucos primos estão espalhados aqui e ali. Sou grato pelo dom da memória que o rei me concedeu, pois assim posso ficar perto deles.

Seu semblante pareceu ainda mais animado, o que alegrou Ariel. Silius estava orgulhoso de suas realizações. Como deveria estar.

A sereia limpou a garganta.

— Dom de memória, você disse?

Era aquela mancha rosa brilhando ao lado de seus olhos?

— Memória, isso mesmo! — Linguado assentiu. — Eu sabia que era algo do tipo!

Ariel tinha quase esquecido que o peixinho estava debaixo do braço dela. E, pelo jeito, ele também havia simpatizado com Silius, porque saiu dali e nadou um pouco mais perto do monstro marinho. Humm. Silius era tão gentil, tão direto. Poderia mesmo ser um suspeito no desaparecimento de sua irmã? Ela tinha de ser fria. Não podia descartar alguém só porque era simpático. Tinha acabado de conhecê-lo. Ele poderia... estar fingindo, talvez? Não podia correr riscos com a investigação. A vida de Mala estava em jogo. E até o trono.

Contudo... se ele não estivesse envolvido, será que esse dom da memória poderia ser útil para encontrar Mala?

— Como o dom funciona, exatamente? — Ariel perguntou.

— Eu posso armazenar memórias dentro de objetos, como conchas, caules de algumas plantas... — ele explicou. — Seu pai sabia que os Oloxum são dispersos e raros hoje em dia, então essa habilidade me dá acesso às memórias herdadas de meus ancestrais. Consigo ver suas vidas em um piscar de olhos. Cada momento de cada um deles. E todos os momentos que vivi ao longo dos anos.

Silius escolheu uma concha próxima, deu uma batidinha em sua cabeça e uma conta roxa e brilhante saiu de dentro dela, e ele a plantou na concha.

— Ao armazená-las dentro de objetos, posso compartilhá-las com outros. É bem fácil. Se quiser, pode testemunhar por si mesma o momento em que falei pela última vez com sua irmã. — Ele ofereceu a memória a Ariel.

— Não, não é necessário. — A sereiazinha olhou interrogativamente para a concha. Que dom maravilhoso. — Eu acredito em você. É muito impressionante.

— Uau! — exclamou Linguado.

Perla nadou um pouco mais para perto, com a boca entreaberta. Uma dor de tristeza enganchou no estômago de Ariel. Imagine poder conhecer as memórias da mãe. Perla apertou a mão da irmã e ofereceu um sorriso, pressentindo o que ela estava pensando.

— É, sim — Silius concordou. — Mas você sabe que todo dom tem suas desvantagens. Se eu sair dos limites de Fracus, perco todas as memórias.

Essa notícia surpreendeu Ariel. Foi por isso que o pai tinha lhe dado um dom tão poderoso? Para prendê-lo ali? Ou fora de fato um ato altruísta? Queria acreditar na última opção, não na primeira.

— Então isso significa que você não poderia ser o responsável! — Linguado deixou escapar e, em seguida, cobriu a boca com as barbatanas. — Opa! Desculpe.

— Lamento, mas não entendi. — Silius franziu a testa. — Responsável pelo quê?

Linguado estava certo: Silius não poderia ter quebrado a barreira nem sequestrado Mala, pois não podia sair de Fracus. Ariel o tirou mentalmente da lista de suspeitos. Ele era tão gentil e tinha salvado suas vidas. Parecia sentir apenas amor e admiração por sua irmã Tamika. Talvez ele pudesse dar uma opinião. Não iria revelar tudo, mas testar as águas parecia... ok?

— Você ouviu algo sobre perigo ou problemas no reino? Algo sobre nossa irmã Mala? — Ariel perguntou.

Todo o corpo de Silius se enrijeceu. Devido ao seu enorme tamanho, a água ao redor deles se remexeu tão violentamente que o coração de Ariel pulou uma batida.

— Não... mas... — Suas barbatanas se repuxavam de nervoso. — Minha posição é espinhosa. Minha lealdade é para com o rei e outros que ele elegeu para cargos de autoridade, como sua irmã e Usengu. Eu nunca falaria ou faria nada para comprometer minha posição. É um cargo vitalício.

— Claro que entendemos isso — disse Ariel. — Mas, se houver qualquer informação que você possa nos dar, ficaremos gratos.

— Só vou dizer uma coisa. — Ele gesticulou para que eles se aproximassem, e Ariel o fez, deixando Linguado e Perla inquietos atrás dela. — As regras do nosso mundo foram colocadas em xeque.

— Em xeque? — ela murmurou, olhando para Perla, que parecia tão confusa quanto ela.

Silius assentiu.

— E isso está perturbando muitos. Você deveria conversar com seu pai sobre a verdadeira história do nosso reino. — Ele baixou a cabeça. — Eu a contaria, mas temos de sair daqui. Esta área é perigosa.

— Perigosa? — perguntou Ariel, que tinha pensado que, depois dos peixes-boca, tinham ficado livres de ameaças.

— Estão vendo as marcas naquelas pedras ali? — apontou Silius. — São de caçadores de sereias.

Ariel arfou. Caçadores de sereias inundavam Fracus na época do Festival da Lua Coral. Isso era sabido, e foi por isso que o rei designara certas áreas de proteção onde os sereianos podiam acompanhar as festividades anuais em segurança.

— Eles lançam essas redes pesadas para capturar sua espécie — ele continuou. — Então, uma vez que a rede está cheia, lançam garras, mais largas do que a boca de uma baleia, para pegar a rede e trazê-la para cima. São afiadas e letais. Esta área é conhecida pela caça às sereias. Pensei que vocês soubessem disso, pois a rainha... — E as palavras foram interrompidas.

Ariel sentiu o corpo ficar dormente. Caçadores de sereias. Tinha ouvido falar sobre eles. Criaturas do mundo lá de cima da água procurando sereias para roubar suas escamas, que valiam uma fortuna. Havia rumores de que frequentavam o Mar de Fracus. Ela fechou os olhos e imaginou redes cortantes arrancando suas escamas. Tinha sido assim que sua mãe fora morta? Não em um acidente, como Ariel fora levada a acreditar?

Mamãe tinha sido... caçada?

— Você disse que esta área... é conhecida pelos caçadores de sereias? — Ariel conseguiu dizer.

— Ah, sim, a Cozinha do Pescador. É daí que vem o nome — Silius esclareceu.

— Mas por que mamãe estava nadando aqui, entre todos os lugares? — Ariel perguntou, mais para si mesma do que para qualquer um. Sentia uma dor aguda se revirando dentro de si. Estava prestes a fazer outra pergunta a Silius quando...

— ARIEL E PERLA, VENHAM JÁ AQUI!

Quem poderia...

Ariel olhou na direção do grito bem quando Indira encheu os pulmões e começou a entoar seu canto, que reverberou contra o rosto de Silius.

— Pare! — Ariel gritou tão alto que seu cérebro chacoalhou.

A irmã tinha aparecido junto de Caspia e estava exercendo sua melodia sobre o pobre Silius, cuja tez ficava cada vez mais vermelha conforme a temperatura da água aumentava até quase ferver.

— Ele está nos ajudando! — Ariel empurrou Indira para fora do caminho, e Silius voltou à sua cor azul-acinzentada.

Ele piscou, cambaleando para trás.

— Você está bem? — Ariel perguntou.

— Estou bem, princesa. Vou embora agora. Não quero problemas.

Silius saiu nadando antes que Ariel pudesse detê-lo ou mesmo tentar apresentá-lo. Ela encarou as irmãs.

— Vocês duas! — Ariel as repreendeu. — O que estão...

— Nós? — Indira puxou Ariel pelo punho com tanta força que doeu. — Você está aborrecida com a gente? Acabamos de salvar suas vidas!

— Você quase machucou alguém que estava nos ajudando — Ariel retrucou.

— Aquela besta assustadora? — perguntou Indira.

— Sim! — Ariel revirou os olhos. — Como sabia onde estávamos?

— Era óbvio — disse Indira. — As anotações da investigação estavam rabiscadas por todo lado no seu quarto.

Ariel mordeu o lábio. Não tinha pensado em limpar seu quarto antes de partirem.

— Não entrem no meu quarto quando eu não estiver lá.

— Viemos ver se estava bem — disse Indira, cruzando os braços. — Papai está concentrado na busca.

— E, alô, sua privacidade é a menor das suas preocupações — alfinetou Caspia. — Devíamos contar ao papai que você escapou!

— Vocês ainda não contaram?

Aquilo surpreendeu Ariel.

— Não, porque não queremos que nos culpe, mas continue agindo assim e é o que faremos — Indira avisou.

Ariel suspirou. Pelo menos ainda não estava em apuros. Olhou para Linguado, que havia fugido quando Indira e Caspia chegaram. Ela o viu tentando se esconder atrás de um coral e gesticulou para que ele se aproximasse. O peixinho nadou até ela com hesitação, nervoso com as caras feias de Caspia e Indira.

— Desculpe por colocá-lo no meio de uma briga de família — Ariel lhe disse.

Linguado esfregou o nariz.

— E-eu estou bem. Ainda bem que já acabou.

— Vocês são mesmo as piores. — Perla passou por Indira e Caspia, trombando de propósito em seus ombros.

— Eu estava aqui com ela. Nós estávamos...

Ariel lançou um olhar para Perla ficar quieta. Indira e Caspia não eram confiáveis. Ariel não tinha dúvida disso.

— Bem — concluiu Perla.

Indira colocou as mãos na cintura.

— Não pelo que vimos.

Ariel revirou os olhos.

— Bem, aquele monstro marinho que vocês assustaram era Silius, o Residente deste mar. E ele sabe das coisas. Ele nos avisou sobre as regras do nosso mundo estarem em xeque.

Foi assim que ele falou?

Caspia não gostou nada daquilo.

— Você não pode estar falando sério.

— Ela está falando sério, sim. Olhe só pare ela. — Indira suspirou, exasperada. — Será que já podemos ir embora? Se formos agora, talvez consigamos dormir um pouco esta noite.

— O sono de vocês é a última das minhas preocupações. — Ariel bufou, tentando controlar a irritação. — Eu estou preocupada com Mala!

— Mala não é a irmã-modelo que você imagina — falou Indira. — Ela é quem deve ter se metido em confusão. — Ela suspirou, e Caspia assentiu, concordando. — Papai vai resolver a situação.

Ariel não sabia o que aquilo significava. Mas a animosidade entre Indira e Caspia e Mala era infinita. Aquilo era um beco sem saída.

— E Karina? Vocês viram que ela foi embora rapidinho? Parecia estar nervosa com alguma coisa. Isso não preocupa vocês? Deveríamos contatá-la. Silius...

— Karina sempre chega atrasada e depois vai embora cedo — disse Caspia. — Não estou nem um pouco surpresa.

Era como se Ariel estivesse falando consigo mesma. Linguado olhou de uma para outra.

— Não adianta, Ari. — Perla puxou Ariel pelo cotovelo.

Era como falar com o pai delas.

— T-talvez elas tenham razão e devamos voltar, sabe... já que já está... humm... tarde? — O nariz de Linguado continuava vermelho como o de um palhaço.

Ariel sentiu-se mal.

— Você está certo. Melhor voltarmos para alguém examinar essa mordida. Um pouco de aloe deve ajudar, eu acho. — Ela suspirou, aceitando a derrota.

Não chegaria a lugar nenhum com as irmãs naquela noite.
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Capítulo 10

Três dias para a Lua Coral

O castelo do rei estava quieto quando Ariel e as irmãs voltaram sorrateiramente e nadaram até seus quartos. Ela não conseguia tirar as palavras de Silius da cabeça. O que ele quis dizer com “as regras do mundo foram colocadas em xeque”? Quais regras? O relacionamento com monstros marinhos? Com Protetoras? Outra coisa?

— Princesa Ariel, é você? — um dos guardas do rei chamou.

Ariel nadou mais rápido, lembrando que seu quarto devia estar uma bagunça. Tudo o que não queria era que um guarda visse o que ela tinha coletado para ajudar na investigação e levasse tudo embora.

Eles nadaram depressa para acompanhá-la, mas suas armaduras tornavam seus movimentos mais desajeitados. Ariel abriu a porta e jogou a lista de suspeitos e toda a bagunça que fizera para dentro de uma cesta de algas marinhas. Então a escondeu debaixo da cama assim que os guardas entraram. Eles a encararam, e a pequena sereia enfrentou seus olhares com dura determinação.

— Sim, o que desejam? Estou tentando dormir um pouco, se não se importam.

Só então ela avistou a rede que havia coletado no memorial em Carinae estirada em sua cama. Ai, orca! Pensou que tivesse guardado tudo. Se eles não olhassem ao redor, não iriam vê-la.

— O rei disse que todas vocês deveriam estar na cama. Temos ordens expressas de manter todas em seus quartos até segundo aviso. Nada de perambular pelo castelo, princesa. — Os olhos do peixe-espada se estreitaram com um ar de desconfiança. — E nada de visitantes também.

O guarda olhou em volta, e Ariel sabia que ele estava procurando Linguado.

— Ele está no próprio quarto. Se não houver mais nada, por favor, podem ir.

Ela engoliu a culpa que a retorcia por dentro. Sentia-se mal por levantar a voz com os guardas. Era a primeira vez, mas estava ficando cansada de não ser ouvida. Os guardas recuaram, e Ariel desabou de alívio em sua cama. Graças aos mares. Não seria impedida de descobrir a que Silius estava se referindo. De alguma forma, isso a levaria a Mala, tinha certeza.

Ela checou a janela de seu quarto. O sol logo nasceria, o que significava que tinham apenas mais dois dias para encontrar Mala. Será que o pai desistiria mesmo do trono em troca de seu retorno? Era esse mesmo o objetivo do sequestrador? O bilhete não era muito claro. Como poderiam confiar que a negociação seria honrada, caso chegasse a esse ponto? A cabeça de Ariel estava espiralando. Não conseguia imaginar o pai aceitando qualquer uma daquelas alternativas — não encontrar Mala ou abdicar de seu trono. Seus olhos estavam pesados, e ela piscou de forma mais lenta do que de costume. Não tinha tempo para dormir, não quando a irmã estava em perigo.

Devo tentar entrar em contato com Silius de novo? Queria vasculhar mais uma vez as pistas que tinham encontrado, mas não podia arriscar ser flagrada pelo pai ou pelos guardas. Havia tanto a se fazer, e ainda por cima tinha a impressão de que o pai a vigiava de perto. Mordeu o lábio com tanta força que doeu. Em seguida, caiu em um sono inquieto.

Toc-toc-toc.

Ariel nadou até o som. Bocejou para tentar espantar o sono. Por quanto tempo dormira?

Toc-toc-toc.

— Quem está aí? — ela perguntou.

Ariel olhou em volta, mas não viu ninguém. Então percebeu que o barulho vinha da janela. A luz ondulante do sol penetrava seu quarto, e havia um prato de comida sobre sua escrivaninha de osso de baleia.

Toc-toc-toc.

Olhou mais atentamente pela janela, protegendo o rosto da luz do sol que a cegava, e conseguiu distinguir um rosto branco e azul familiar.

— Linguado! — Ela abriu o vidro.

— Oi! — ele a cumprimentou e nadou para dentro.

— Oi! Por que está entrando pela janela?

— Tentei te visitar mais cedo, só que os guardas não me deixaram. Há mais deles hoje do que havia ontem. Mas eu queria te ver, então pedi ao Sabidão, meu amigo pássaro, para distrair os guardas do lado de fora do castelo. Ele mergulhou e arrancou algo de um deles, e eles o seguiram até a superfície.

O coração de Ariel afundou. Ou o pai sabia que haviam escapado na noite anterior, ou estava ficando ainda mais cauteloso com o desaparecimento de Mala. Como poderia ajudar estando aprisionada?

— Bem, se os guardas ainda estão perto da superfície, é melhor nos mexermos antes que voltem — disse Ariel. — Não há tempo a perder.

Linguado franziu a testa.

— A-ah, Ariel. Eu-eu não quero mais problemas. Eu... eu só queria vir ficar um pouquinho com você, só isso. Pensei em voltar logo para o meu quarto, antes do almoço.

Ele agarrou a barriguinha.

— Eu só quero encontrar um lugar para guardar todas essas pistas antes que alguém as veja — disse Ariel, mostrando seu quadro de suspeitos. — Em algum lugar onde papai não possa encontrar.

Nem minhas irmãs intrometidas.

— Eu-eu, humm, posso ficar de fora dessa?

— Ah, vamos, por favor.

Ela juntou a rede, as pedras, o emaranhado de algas marinhas e o resto do “lixo” que reunira às escondidas ao longo dos anos.Trancou a porta e colocou um monte de bagunça atrás dela, para formar uma barreira. Os guardas pensariam que ela estava dormindo, pois ficara acordada até tarde.

— Vai ser rápido.

Linguado olhou ao redor, como se procurasse um motivo para ficarem. Quando não conseguiu encontrar nenhum, suspirou.

— Tudo bem... acho.

Ela apertou sua barbatana em agradecimento.

— Voltaremos antes que o papai descubra, prometo!
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Após verificar se não havia guardas por perto, Ariel e Linguado nadaram até que enfim chegaram a uma caverna oca sob um navio de madeira naufragado. Seu túnel inicial estava cheio de farpas e cracas, e passar por ele foi mais complicado do que imaginavam. Mas o difícil acesso era uma vantagem. Lá dentro, a caverna era forrada de prateleiras naturais até em cima, onde os olhos podiam alcançar. No alto, havia uma abertura por onde a luz do sol se infiltrava.

— Tem certeza de que quer deixar suas coisas aqui? — Linguado perguntou, espanando com as barbatanas as prateleiras entalhadas na rocha.

Ficava a três ossos de baleia do castelo.

— Assim papai não encontrará nada, não acha?

— Não seria melhor contar a ele tudo o que sabe? A mim, parece mais seguro.

— Linguado, eu tentei falar com o papai, mas você viu como ele é teimoso. Ele não escuta.

Ariel ergueu uma esfera vítrea que havia encontrado rolando no fundo do oceano em sua jornada até a gruta. O que era aquilo? Para que servia? Ela pressionou, mas era dura e não se abria. Ergueu até o olho, mas não conseguia ver nada sob sua superfície nebulosa. Ainda assim, colocou o objeto em uma prateleira.

— Olá? — Uma voz ondulou pela gruta, ecoando contra as paredes. Ariel se escondeu atrás de uma pedra.

Linguado esbugalhou os olhos.

— Fomos seguidos — Ariel sussurrou.

O coração dela saltou no peito enquanto procurava por algo afiado que pudesse usar para defendê-los, se necessário.

— Ariel? — Perla saiu de trás da sombra, passando pelo túnel estreito da entrada.

— Perla! O que está fazendo fora do castelo?

— Eu vi você sair do seu quarto pela janela e te segui — disse Perla. — Mas, garota, como você nada rápido! Que lugar é este, afinal?

Seu pescoço girou, e ela avistou algo prateado e brilhante que Ariel encontrara preso a uma anêmona.

— Um lugar onde podemos nos encontrar sem que papai descubra o que estamos fazendo — disse Ariel. — Você ouviu alguma atualização?

Perla balançou a cabeça.

— Julia foi me levar comida hoje de manhã. Parecia bastante abalada com tudo o que está acontecendo. Ela me disse que papai e alguns de seus guardas estão procurando e interrogando monstros marinhos locais com conexões em Alto-Sol, mas que ainda não encontraram nada conectado a Mala.

Ariel suspirou. Ele nem ao menos estava no caminho certo. Ela tinha esperança de que ao menos o pai tivesse encontrado algumas pistas.

— E Karina? — Ariel perguntou. — Ela enviou alguma notícia? Partiu com tanta pressa ontem. Você acha que ela sabe de alguma coisa?

Perla fez uma pausa, considerando o quadro de suspeitos.

— Sabe, não parecia relevante antes, mas talvez... Não, não deve ser nada.

— Diga! — Ariel e Linguado pediram ao mesmo tempo.

— Bem... — Perla semicerrou os olhos, como se as palavras estivessem emaranhadas em sua cabeça. — Então, lembra quando Karina e eu estávamos discutindo no outro dia... sabe, quando aparecemos para a cerimônia? — Ariel assentiu. — Então, Karina tinha mencionado que um barco naufragara havia pouco tempo no Recife dos Ossos, que é uma área mais rasa no extremo norte do Mar de Saithe, o território dela. Karina disse que estava carregado com todos os tipos de redes e anzóis, como aqueles que deixaram marcas naquelas rochas que Silius nos mostrou.

— Recife de Ossos? — Os olhos de Linguado dobraram de tamanho. — Eles chamam esse lugar de Cemitério de Gelo. Há rumores de que as águas por lá são tão frias em algumas partes que, só de tocar seu corpo, pode congelar até a morte. — Ele estremeceu, e Perla assentiu. — Karina queria contar ao papai sobre o acidente quando estávamos esperando o início da sua Cerimônia de Protetora. Ela pensou que o barco poderia estar relacionado aos caçadores de sereias, mas eu não queria que ela mencionasse nada que pudesse arruinar sua cerimônia. — Ariel franziu a testa. Perla continuou: — Mas, pensando bem, se Karina estava certa e era, de fato, um barco de caçadores, não seria melhor procurar por sereianos em Saithe, antes de qualquer outra área? Nunca vimos caçadores por aquelas bandas. E papai permite que sereianos assistam às festividades da Lua Coral livremente naquelas águas.

Perla tinha razão. Os caçadores de sereias só frequentavam dois outros lugares no oceano, nenhum dos quais ficava perto de Saithe.

Ariel brincou com uma geringonça em sua prateleira, enquanto as peças do quebra-cabeça se encaixavam em seu cérebro.

— Caçadores de sereias mataram a mamãe, e outro barco de caçadores pode ter ido ao Recife de Ossos. Silius deu a entender que algo maior está acontecendo. É isto que ele quis dizer com “as regras do mundo em xeque”: caçadores explorando novos mares? O sequestro de Mala poderia ter algo a ver com isso? — Ela bateu o dedo na boca. — Os caçadores de sereias poderiam ter mergulhado debaixo d’água e capturado Mala com as próprias mãos, em vez de usar redes e anzóis? — Ariel sentiu como se estivesse tentando enxergar algo na água barrenta.

Perla franziu a testa.

— Mas, se Mala soubesse que estava sendo levada por caçadores, por que não disse isso no bilhete? Por que ser tão enigmática?

— Certo — Linguado disse. — E um caçador não teria como quebrar o Selo de Segurança do castelo. Só um Residente poderia ter levado Mala.

— Bem, se aquele barco naufragado em Saithe for mesmo de caçadores, os amigos deles vão procurá-los — Ariel disse. — Temos que pelo menos ver como está a situação em Saithe e avisar Karina. Procuraremos qualquer evidência no Recife de Ossos que possa estar ligada ao desaparecimento de Mala.

— Ariel, não podemos ir para o Recife de Ossos! Os guardas do papai estarão de volta e saberão que estamos desaparecidas — argumentou Perla.

— Saithe é um mar traiçoeiro. — Linguado balançou a cabeça enfaticamente. — Só as temperaturas árticas já o tornam inseguro para algumas criaturas. Eu... eu não posso.

O canto de Indira era capaz de aquecer tudo ao seu redor. Se ao menos ela viesse conosco... mas nunca viria. Temos de nos virar sozinhas. E Karina terá nosso apoio.

Ariel colocou sua bolsa de algas no ombro, decidida. A viagem para Fracus fora esclarecedora. Ela tinha de ver que respostas o Recife de Ossos traria.

— Linguado, você pode voltar ao castelo e cobrir a nossa ausência. — Ela então se voltou para Perla: — Espero que você não se importe com o frio.
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Capítulo 11

Dois dias para a Lua Coral

O Recife de Ossos era diferente de tudo o que Ariel já tinha visto. Karina estava sempre pálida, e agora Ariel entendia o porquê. O oceano era muito mais escuro ali. Estavam no meio da tarde e muito pouco sol brilhava através da superfície. Ela foi nadando pela água fria, rangendo os dentes, contra a corrente que a envolvia como um abraço de gelo.

Ainda assim, não podia negar que Saithe era uma maravilha para os olhos. A flora gelada brilhava na penumbra, como flores subaquáticas sob um céu noturno. Ariel se abraçou, esfregando os braços. Estava com frio, um frio que cortava sua pele até os ossos. Tentou dar uma olhada acima da água, mas placas de gelo cobriam a superfície, mantendo-as enterradas sob aquela camada. Estou indo no caminho certo? Espero que sim.

O fundo do mar era um ninho de algas e recifes, brilhando em tons de azul e roxo. Percebeu que estava apertando os olhos ao passar por criaturas marinhas, muitas das quais nunca tinha visto. Todas tinham grandes olhos por causa das águas escuras, supôs Ariel. Não disseram nada a ela ou a Perla. E, apesar de sentir que deviam ser amigáveis, estava cansada demais para puxar assunto.

— Deve ficar em algum lugar por aqui, eu acho — disse Ariel.

Tentou se lembrar de todos os mapas dos diferentes mares que estudara em sua preparação para se tornar Protetora. Ao procurar pontos de referência conhecidos, notou um fluxo de bolhas subindo de uma fonte termal subaquática. Um peixe circulava por perto, esfregando as nadadeiras. Aquilo a lembrou dos banhos que tomavam no castelo. O pai mandara projetar uma fonte como aquela apenas para a família se aquecer nas noites frias. Karina devia ter aproveitado a ideia e feito algo semelhante para as criaturas em seu território. Ariel apontou, e Perla piscou.

— Inteligente, hein?

Mas Perla não estava com pressa para elogiar Karina e permaneceu em silêncio. Elas nadaram um pouco mais antes de avistar uma placa para o Recife de Ossos. Estava logo à frente, mas teriam de passar por uma floresta de algas geladas.

Perla batia os dentes de frio, e Ariel nadou para mais perto dela, para que o calor de seus corpos as aquecesse. Um brilho branco reluzia do fundo do mar. Não precisava olhar para saber que eram os ossos cobrindo o chão do cemitério. Ela estremeceu, imaginando de quem seriam os ossos. Ficavam empilhados em montanhas, congelados em suas bordas e de todos os diferentes tamanhos e formas. Talvez aquilo tivesse sido um erro. A corrente mudou, e o mundo escureceu. A pouca luz solar que atingia Saithe não voltaria por muitas horas. Elas tinham de se apressar.

— Não acredito que Karina vive aqui o-o tem-tempo todo — Perla disse enquanto nadavam pelas torres de algas.

Quanto mais fundo iam, mais os fragmentos de luz desapareciam, raio por raio. As algas as impediam de ver o caminho. O mundo se fechava em torno delas, dificultando a respiração.

Ariel segurou com mais força o braço de Perla. Uma alga moveu-se com mais violência, agitando a água de um lado para o outro. Ariel beliscou a si mesma para conter o pânico crescente. E se tivesse colocado a irmã em perigo? De novo! Não, não... só estou com frio. Concentre-se, disse a si mesma, tentando olhar ao redor.

Vislumbrou algo que chamou sua atenção. Soltou o braço de Perla e se lançou na direção dele, abrindo caminho entre os picos de gelo sufocantes. No fundo do mar, quase enterrada sob uma pilha de ossos e rocha, havia uma rede como a que encontraram em Fracus. Perla logo a alcançou. Seus lábios estavam azuis como seu cabelo, mas ela assentiu, percebendo o mesmo que Ariel. Caçadores de sereias de fato tinham passado por ali. Ariel agarrou a rede e a enfiou debaixo do braço. Ela a inspecionaria assim que encontrassem um lugar mais iluminado.

— Vamos nos aproximar da superfície. Está ficando muito escuro aqui embaixo.

Perla anuiu, e Ariel liderou o caminho de volta através do ninho de gelo. Mas a alga que momentos antes apenas se balançava lentamente para a frente e para trás estava diferente. Agora tinha fios de gelo enrolados uns nos outros, como que para capturar algo. Ariel tentou passar, mas a teia de gelo a impediu. Sentiu a cabeça girar e a pulsação em suas veias aumentar, apesar do frio em seus ossos. Tinha que haver outra maneira de sair do fundo do mar sem atravessar aquela floresta de gelo.

— Cuidado! — Perla empurrou Ariel para fora do caminho conforme um pedaço de alga se enrolava em seu punho.

Ariel deu um puxão para se soltar e mordeu o lábio ao sentir a queimadura em seus dedos. Um frio cortante deslizou por sua pele, e ela engasgou, contorcendo-se entre as garras ondulantes e geladas. Ao seu lado, ela podia apenas ver folhas forradas de flocos de neve agarrando Perla pelo tronco.

— Socorro! — Perla gritou quando a alga a puxou ainda mais para baixo. — Ariel, socorro!

— Perla!

Quanto mais Ariel se mexia, mais a planta gelada a apertava. Não conseguia se mover. A planta a tinha em suas garras da cintura para baixo, mas ela segurava com força a rede que encontrara lá no fundo. Abriu a boca, mas sentiu um frio escorregadio pegando-a na garganta, asfixiando seu pescoço. Ficou então paralisada, dominada pelo medo, só que, para a sua surpresa, a planta parou.

— Perla, tente não se mover!

Ariel mal podia ver a irmã, que estava quase engolida pelas algas geladas. Perla parou de lutar, e a alga interrompeu seu ataque.

— Bem, agora... se nos movermos bem devagar, talvez possamos escapar.

Ariel mexeu-se levemente, e a teia de gelo apertou seu torso. As algas agitaram-se abaixo dela.

— Isso dói!

— Shhh!

Era verdade, elas não conseguiam se mover. Não havia saída. Ariel de repente percebeu por que havia tantos ossos no fundo do oceano.

— Apenas fique quieta. Deixe-me pensar.

Uma cauda se agitou na sua frente antes que ela pudesse terminar. O mundo girou, e várias coisas aconteceram ao mesmo tempo. Ariel sentiu o aperto em seu peito aumentar. Algo emitiu um brilho branco. Então as folhas da planta a soltaram. Ela estava sendo carregada por alguém, puxada contra a água, tão rápido que não conseguia se mexer. A água passava correndo; parecia que estava sendo levada na velocidade da luz. Quanto mais longe iam, mais quente ficava o mar. Ela piscou e pôde sentir seu rosto de novo, mover os braços. O calor penetrou em seus dedos, e ela os mexeu.

Piscou outra vez, e lá estava Perla.Também sendo puxada pelo punho por uma familiar sereia de cabelo lilás.

— Karina? — Ariel conseguiu perguntar.

Sua irmã sorriu.

Era ela! Ariel teria pensado que estava imaginando coisas se não fosse pela rede grossa ainda emaranhada em suas mãos. Mas lá estava ela, uma cascata de cabelo lilás ao seu redor.

— Como você sabia...

— Shhh. Poupe suas forças até que estejamos lá dentro.
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Karina segurou a mão das irmãs enquanto as levava para longe do Recife de Ossos, até o palácio de Saithe. A entrada era ladeada por pilares decorados com flocos de neve que pareciam ter sido esculpidos a mão. Painéis de vidro se abriram à chegada da Protetora. Uma vez lá dentro, Karina soltou as irmãs, e demorou um segundo para o mundo parar de girar.

— Você está bem? — Karina amparou Perla pelos ombros enquanto ela tremia.

A sereia então tocou em um cardume de atum, que começou a se mover pelo ambiente para aquecer a água.

— Acho que sim — disse Perla. Seus lábios pálidos se moveram lentamente.

— O frio vai passar. — Karina deu-lhes um sorriso tranquilizador. — Eu volto já.

A irmã deixou-as no saguão de entrada. Ariel não conseguia se lembrar da última vez em que vira Karina e Perla conversando sem brigar. E ajudando uma à outra? Devia ter sido a primeira vez. Ariel puxou a rede dos caçadores em seu colo e desenroscou os fios com cuidado. Havia todo tipo de lixo preso nas fibras. Desfez um grande nó, deixando as porcarias caírem no chão. E só então viu um pedaço de papel que tinha vários locais subaquáticos desenhados.

Um mapa?

Virou a folha, examinando-a de diferentes ângulos. Parecia ser um tipo de mapa, como aqueles que havia estudado no castelo do pai. Ou um pedaço de um mapa, melhor dizendo. Ariel roeu a unha. O mapa mostrava o Esconderijo da Jubarte, no Mar de Chaine, e a Passagem Estrelada, no Mar de Brinedive, ambos locais frequentados por sereianos e considerados seguros. Estariam os caçadores usando o mapa para atacar sereias? Não conseguia imaginar por que alguém estaria naquelas águas traiçoeiras, a não ser que tivesse um objetivo específico. Examinou um pouco mais, enquanto os tremores de Perla iam diminuindo ao seu lado. Depois, olhou para cima, estranhando que a outra irmã ainda não tivesse retornado.

— Karina, está tudo bem? — Ariel chamou.

Ela nadou até o corredor. Ouviu um barulho vindo de trás de uma porta dupla. Ariel a empurrou e ficou boquiaberta. Era o saguão principal do castelo, com túneis que levavam a vários níveis do palácio de Saithe, mas parecia ter sido saqueado. Orbes de luz estavam despedaçados pelo chão. Mesas quebradas; móveis revirados; algas rasgadas, dependuradas nas janelas. Ariel olhou, em estado de choque.

— Pedi que esperasse na entrada — disse Karina, que emergiu de um dos túneis, com o rosto corado de vergonha.

— Karina, o que aconteceu aqui? — Era Perla, que tinha seguido Ariel.

— Nada. Está tudo bem. — Karina as encarou enquanto chutava para trás alguns detritos no chão com a parte inferior de sua cauda. — Eu preciso limpar por aqui.

— O que está acontecendo? — Ariel se aproximou da irmã, que estava tremendo.

— Por favor — disse Perla. — Você está machucada? Alguém...

— Não! — Karina exclamou. Ela fez uma pausa, olhando para o chão, antes de soltar um suspiro. — Quando voltei de Carinae, encontrei tudo assim. Algum monstro marinho deve ter invadido o palácio. Não tenho ideia de quem nem do porquê. Eu faço o meu melhor para supervisionar tudo por aqui, atender às necessidades do povo e...

— Por que não disse nada? — Ariel estava horrorizada.

— Para o papai tirar essa responsabilidade de mim? — Karina falou. — E para Perla, Indira e Caspia se vangloriarem do quanto sou ruim nesse papel de Protetora?

— Não havia nada que você pudesse ter feito para evitar isso, Karina — disse Perla.

— Perla está certa — ajuntou Ariel, depois piscou em descrença. Perla não estava criticando Karina?! — Você não estava aqui, não pode ser responsabilizada por isso.

Karina apertou o braço de Ariel com carinho, e a pequena sereia ficou toda aquecida, aproveitando o momento. Aquilo estava realmente acontecendo. Apesar do caos nadando ao redor delas e do desaparecimento de Mala, duas de suas irmãs enterraram o arpão. Os lábios de Karina tremiam enquanto ela segurava em si uma represa de emoções.

— Está tudo bem. — Perla puxou-a para um abraço e Karina se deixou levar, lamentando mais alto, esfregando os punhos em profunda tristeza.

— Vocês não podem contar ao papai — implorou Karina.

— Nunca faríamos isso — disse Ariel, abraçando as duas.

Nunca tinha visto Karina transtornada daquela maneira. E nunca tinha visto Perla tão séria.

— Este será o nosso segredo. Mas temos que descobrir quem está por trás disso.

— Pois é — disse Karina. — Os únicos com acesso ao palácio são os meus criados e o meu Residente.

— Você perguntou se eles viram alguma coisa?

— A maior parte da minha equipe está se preparando para a Lua Coral. Estou com muito medo até de sair. Só saí hoje porque ouvi alguns peixes sussurrando sobre estranhos nadando perto do Recife de Ossos. Aliás, sobre isso!

Ela se desvencilhou do abraço e dirigiu-se a Ariel.

— No que estava pensando, Lula? O Recife de Ossos tem este nome por um motivo.

— Sinto muito — disse Ariel. — Estou determinada a descobrir o que aconteceu com Mala. O papai, teimoso que é, não permite que nos envolvamos. Então nós queríamos...

— Você queria — corrigiu Perla. — Eu só vim ter certeza de que não era uma missão suicida. Que, aliás...

— Está bem. Eu queria ir ao local onde mamãe morreu por causa daquele bilhete que Mala nos deixou. E, então, ouvi sobre o acidente aqui e fiquei curiosa para saber se havia ligação entre os dois eventos.

Ariel remexeu-se de vergonha, percebendo o quão tola fora de aventurar-se em águas tão perigosas pela segunda vez.

— Acho que, no fundo, eu esperava que Mala estivesse lá. Que a encontraríamos.

Parecia tão estúpido, falando em voz alta.Tão ingênuo.Talvez ela não servisse para liderar um território, no fim das contas. Talvez precisasse mesmo de Sebastião como sua babá.

— A única coisa que você encontrará no Recife de Ossos são ossos — Karina repreendeu. — Não sei onde está Mala, mas, se ela estivesse no meu território, eu saberia.

— Quero dizer isso da maneira mais gentil — Perla começou. — Mas parece que há coisas acontecendo em Saithe de que você não sabe, irmã. Alguém claramente te deseja mal. Quero dizer, olhe ao seu redor.

As palavras de Perla lembraram Ariel do que Silius dissera. Encarou a irmã.

— Karina, pode nos dizer por que partiu tão abruptamente? De Alto-Sol?

— Depois de ouvir sobre o sequestro de Mala, você quer dizer? — O tom dela pareceu amortecido, e ela virou de costas para elas.

Ariel e Perla se entreolharam.

— Eu vi Mala naquela manhã. Ela disse algo. Antes de... — Ela balançou a cabeça, com a voz embargada. — Agora, cada vez que fecho os olhos, eu a vejo. Como um fantasma que não me deixa em paz.

Ariel colocou a mão no ombro de Karina.

— Você pode nos contar. O que quer que seja, não precisa carregar sozinha.

Karina olhou para as irmãs com incerteza.

— Continue — disse Perla. — Está tudo bem.

— Eu me sinto tão mal em retrospectiva. Eu... eu realmente não dei atenção ao que ela falava, sabem? Estava irritada com ela no meu quarto, querendo uma pérola de cabelo emprestada. — Karina soltou um suspiro. — E agora tudo parece tão banal. Mala mencionou que ia deixar alguém passar pelo Selo de Segurança. Era uma surpresa que estava planejando para sua cerimônia. Ela não disse mais nada.

Ariel lembrou-se do sorriso travesso de Mala na última vez em que a vira. Como ela planejava abrir o selo? Apenas um Residente ou seu pai poderiam mexer na barreira.

Será que Mala pediu ajuda a um Residente? Poderia ser o mesmo Residente que a levou?

— Eu simplesmente não pensei naquela hora — continuou Karina. — Mas, quando Mala desapareceu... isso me assustou. Não sei. Talvez eu tenha me sentido culpada. Queria voltar para o meu lar, onde me sentia segura.

Lar. Lá estava aquela palavra de novo. Em algum momento, “lar” fora para elas o castelo de seu pai. Mas seus lares individuais tinham mudado esse sentimento, cobrindo-o com uma camada de cracas. O antigo lar já não era o mesmo desde que o canto da mãe deixara de encher os corredores. E, em Saithe, em seu palácio, Karina estava também longe das memórias da mãe, dos quartos que ecoavam sua voz, dos criados que haviam conhecido seu sorriso. Ali, ela não precisava enfrentar sua dor.

— Então eu cheguei aqui e vi isso, o que...

— O que te assustou ainda mais — Perla terminou a frase.

— Estou tão envergonhada. — Karina assentiu.

— Não fique — disse Ariel. — A morte da mamãe deixou marcas em todas vocês, de maneiras diferentes.

— Isso não tem nada a ver com a mamãe — insistiu Karina.

Tinha tudo a ver com a mãe, Ariel poderia apostar que sim. Tanta coisa tinha a ver com a mãe, ela percebeu. Mas não iria discutir com a irmã. Tinha de ajudá-la de forma cuidadosa e gentil.

— Falando na mamãe, achamos que ela foi... — as palavras ficaram presas em sua garganta — ferida por caçadores de sereias.

Ariel estendeu o mapa rasgado que havia encontrado na rede, mas Karina baixou o olhar, mordendo o lábio.

— Você já sabia? — Ariel franziu a testa.

Karina assentiu devagar.

— Sabia. Mala e eu descobrimos que mamãe morrera em Fracus, que é conhecido por ser navegado por caçadores de sereias, mas não tenho certeza se as outras também sabem. Indira e Caspia... Bem, nós não conversamos. E você, Perla?

Perla balançou a cabeça boquiaberta em choque.

O que mais as irmãs mais velhas escondiam dela? Ariel suspirou. Mas não tinham tempo de questionar Karina sobre isso. Tinham que canalizar toda a sua energia para encontrar Mala.

— Encontrei este pedaço de mapa em uma rede de caçadores. Você acha que poderia ter algo a ver com o Residente que levou Mala?

— Espere, um Residente levou Mala? — Karina perguntou.

— Temos quase certeza de que sim — Perla disse e a atualizou com relação ao Selo de Segurança e ao aviso de Silius.

— Mas isso ainda não explica os caçadores nem este mapa que encontrei — Ariel disse, intrigada.

Olhou novamente para o papel rasgado em suas mãos. Então, congelou. Seu pulso acelerou. Ninguém da superfície poderia saber onde ficavam os lugares marcados no mapa. Só habitantes do mar.

A menos que...

Oh, céus.

— É possível que o Residente que levou Mala também seja responsável por informar aos caçadores os locais frequentados por sereianos? — Ariel perguntou.

Seus olhos dispararam ao redor da sala, hesitantes com essa teoria, com medo de concluir algo errado. Isso significaria que os caçadores de sereias estavam trabalhando em conluio com alguém do mar. Mas Ariel nunca tinha ouvido falar de uma criatura do mar capaz de falar com seres da superfície. Como eles se comunicariam? Seria mesmo possível?

— Mas o bilhete de resgate fez parecer que o sequestrador está entre os rebeldes que querem derrubar papai — disse Perla com uma expressão de preocupação. — Por que os caçadores odiariam papai e por que iriam querer que ele abdicasse do trono?

— Não sei.

Ariel encolheu os ombros e se apoiou contra uma parede. Perla tinha razão. Ariel sentiu como se estivesse tentando montar um quebra-cabeça cujas peças pareciam mudar dependendo do ângulo do qual olhava para elas. E ela não se sentia nada bem com isso. Seres do mar em conluio com caçadores de sereias? Era isso mesmo o que estava acontecendo? Sentiu-se nauseada.

O que eu sei? O que eu sei com certeza?

— Podemos te ajudar a limpar um pouco — Perla ofereceu a Karina e Ariel assentiu, concordando.

Precisava pensar. Reuniu uma pilha de destroços com a cauda até que pudesse ver o chão. Silius estava certo. As regras de seu mundo estavam em xeque. O estômago de Ariel ainda se remexia, nervoso. Mas o que estava causando aquilo? Ela descobriria.
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Capítulo 12

Dois dias para a Lua Coral

Ariel e Perla ajudaram Karina a arrumar a bagunça do saguão durante a maior parte da noite, e Ariel continuou se perguntando o que o mapa poderia significar.

— Ajude-me com isto, sim? — Ariel levantou a ponta de um móvel pesado.

Procurou Perla, mas não a viu.

— Perla?

Ainda sem sinal dela. Mas Ariel viu dois olhos redondos espiando-a por trás de um tecido caído.

— O que...

Nadou e arrancou o tecido, revelando uma passagem grande o suficiente para um navio. E, pairando ali no centro, havia uma criatura do tamanho de uma pequena baleia. Em suas costas havia duas barbatanas dorsais, e brânquias revestiam sua barriga. Bigodes longos para ajudar a se guiar pelas águas escuras de Saithe se espalhavam em todas as direções a partir de seu nariz, e havia uma cavidade bem no topo de sua cabeça. Seria um monstro marinho? Só o seu tamanho já assustava Ariel, que agarrou o objeto mais afiado que pôde encontrar. Graças aos móveis quebrados, isso era o que não faltava por ali.

— Quem é você? — ela inquiriu. — Como chegou aqui?

— Tolum! Você está bem! — Karina passou nadando por Ariel em direção à baleia e jogou os braços em volta do nariz dela.

Ariel mordeu o lábio.Tinha cometido outro erro? Perla nadou de volta para a sala e gritou ao ver Tolum.

— Tolum é o nosso Residente — explicou Karina.

— Ai, que vergonha. Desculpe-me!

Ariel queria sumir dali. Rapidamente largou a arma, com um rubor se espalhando pelo seu rosto.

A cabeça dele se ergueu com orgulho antes de se virar para Karina.

— Sim, eu estou bem, princesa. Desculpe não ter aparecido nas minhas rondas habituais. O mar tem sido um turbilhão de reclamações com todos esses rumores sobre o rei. Estava tentando manter a paz.

Perla arqueou a sobrancelha para Ariel. Rumores? Que tantos rumores eram esses sobre o pai delas?Tinham chegado até Saithe? Estavam se espalhando?

— O que aconteceu aqui? Você está bem? — Tolum enrugou-se de preocupação ao espiar ao redor.

Karina o informou sobre a invasão e Ariel observou como o monstro marinho adorava sua irmã, oferecendo condolências e pedindo a ela que contasse tudo o que acontecera. Ariel não esperava que ele e Karina tivessem relações tão amigáveis. Afinal, tratava-se de um suspeito. Será que Perla também agia assim com seu Residente? Era esse o costume? Papai os descrevia de forma... diferente.

Como seu pai havia descrito o Tratado entre Sereianos e Monstros Marinhos? A precaução necessária para manter longe a maldade, ou algo assim. Mas nada em Tolum parecia maldoso, e isso era óbvio. Nem em Silius! Papai teria dito que isso é porque eles eram Residentes. Estariam entre os poucos que eram “bons”, como Usengu. Ariel não tinha certeza sobre isso.

— Absolutamente ultrajante! — Tolum gritou assim que Karina terminou sua história. Ele nadou em círculos, tomando nota de todos os danos. — Vamos investigar isso, princesa.

— Alguma ideia de quem poderia ser o responsável? — Ariel perguntou.

— Não tenho nenhuma pista. Poderia ser qualquer um, mas vou me dedicar a isso — afirmou Tolum.

— Ah, claro! Por favor, seja minucioso — disse Ariel.

— As tensões estão fervilhando entre os monstros marinhos e os sereianos, mais ainda por aqui.

Karina assentiu.

— Cada vez mais boatos sobre o papai toda vez que eu procuro. Usengu tem vindo toda semana para ajudar Tolum a dispersar esses rumores.

— O embaixador Usengu é de fato um mestre das palavras — Tolum sorriu. — Aquela serpente poderia acalmar uma monção somente com um discurso. Mas as tensões estão levando a todos os tipos de manifestação. Passei os últimos dias com os monstros marinhos em seu território, tentando controlar a tensão. — Ele suspirou. — Embora... seja difícil, porque eles não estão errados.

— O que você quer dizer? — Ariel ficou intrigada.

— Parece mesmo que os pedidos dos monstros marinhos ao rei, enviados por meio de Usengu, não foram respondidos em tempo hábil. Muitos nem sequer foram respondidos. E eu temo que a falta de resposta esteja alimentando o medo de que os rumores sobre o rei sejam verdadeiros.

Ah, aquilo era mesmo complexo.

Karina franziu o cenho. Será que não tinha ouvido de fato os rumores? Ariel ficou aliviada que pelo menos Tolum parecia conduzir a situação com pulso firme. Ela o retirou mentalmente da lista de suspeitos. Tolum não podia mentir. Se estava com os monstros marinhos em Saithe, não poderia ter sequestrado Mala, e seu cuidado com Karina parecia genuíno demais para ser puro fingimento.

— Para ser claro, não vou tirar conclusões precipitadas sobre o culpado por esta invasão. Pode ser qualquer um, um monstro marinho, um sereiano, outro ser do mar de passagem. Com todos esses rumores circulando... — Tolum continuou.

As irmãs olharam para ele com curiosidade.

— Que rumores, exatamente? — perguntou Karina.

— Bem, acabei de saber disso, então não tive a chance de lhe contar, mas ouvi dizer que não são apenas monstros marinhos que estão causando esse desequilíbrio...

Isso de novo, pensou Ariel, lembrando-se de sua passagem em Fracus. Como Silius disse.

Tolum hesitou, e Ariel sentiu o coração bater mais forte.

— Há uma sereia e um monstro marinho fazendo isso juntos.
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As palavras de Tolum e suas pistas incompatíveis entre si ocuparam a cabeça de Ariel, presas a ela como uma estrela-do-mar, pelo resto do dia. Continuou ruminando as palavras dele, tentando entendê-las enquanto terminavam a arrumação no saguão de Karina. De alguma forma, tudo aquilo estava ligado a Mala. Não tinha dúvidas.

Quando enfim terminaram de limpar, ela atirou uma cadeira de concha quebrada na montanha de lixo do lado de fora do palácio de Karina.

— Vou enviar o pedido para retirarem o lixo pesado — disse Perla antes de desaparecer lá para dentro.

— Vocês duas têm que partir tão logo? — As pálpebras de Karina não estavam mais inchadas, e ela tinha parado de esfregar os punhos um no outro. Tinham até conseguido lhe arrancar boas risadas ao imitarem o pai tentando se desvencilhar de Tolum, uma das poucas criaturas do oceano que o fariam parecer pequenino.

— Devemos voltar antes que papai perceba que saímos. — Ariel esperava que Linguado tivesse sido capaz de lhes dar cobertura.

— Venha conosco. Provavelmente é mais seguro. Papai adoraria uma visita. Pode até animar um pouco todo mundo.

Karina fez uma careta.

— Ei, se você e Perla podem se dar bem, coisas mais maravilhosas podem acontecer.

Elas riram.

— Acho melhor ficar aqui e ver o que Tolum descobre — Karina disse. — Mas, Ariel, isto é muito sério: eu agradeço todo o seu apoio.

— E, na verdade — disse Perla, juntando-se a elas —, também estou pensando em voltar para Piton e ver como estão as coisas por lá. Essas revoltas parecem estar piorando. Tudo o que aconteceu aqui com você, Karina, me fez pensar que preciso voltar em breve.

— Eu apenas sinto, no meu íntimo, que estamos avançando na investigação — Ariel disse. — Preciso voltar para a gruta e analisar tudo o que já sabemos.

Karina pegou o punho de Ariel, com suavidade e gentileza.

— Minha doce Lula, por favor, deixe de lado essa investigação.

— Mas estamos tão perto.

— Alguém já raptou Mala. E, se você estiver certa e isso estiver de alguma forma ligado a caçadores de sereias, eu jamais me perdoarei se algo acontecer com qualquer outra de vocês — disse Karina. — Conte tudo o que sabe ao papai quando chegar em casa. Mostre-lhe o mapa. Ele vai levar isso a sério, tenho certeza. Mesmo que a dica seja de um Residente. Ele sabe que Tolum não consegue mentir.

Ariel olhou para baixo, sentindo um pouco de culpa pela primeira vez desde o início de sua busca. Sabia que as irmãs cuidavam dela e não queria ter problemas, mas não podiam ver que valia a pena o risco, se ela pudesse salvar Mala?

— Vou pensar sobre o que você disse no meu retorno — Ariel prometeu.

Depois da maneira como fora tratada na última vez em que tentou compartilhar suas descobertas com o pai, Ariel não estava ansiosa para ir até ele com as novas informações, mas valia a pena considerar, se faria Karina se sentir melhor.

— Ele vai ouvir — disse Karina. — Eu te garanto. Ele gosta de Tolum.

— Bem, precisamos ir. — Ariel abraçou forte a irmã. — A propósito, o que você acha daquilo sobre a sereia que Tolum disse? É preocupante, não é?

— Não sei, mas Tolum é meu braço direito aqui. Ele tem um senso aguçado para encontrar problemas e não é fofoqueiro. — Diante das expressões perturbadas de Perla e Ariel, Karina continuou: — Mala vai superar isso, meninas. Sei que vai.

— Espero que sim — disse Perla. — E eu juro que nunca mais vou ignorar seus falatórios irritantes de novo. E vou trançar o cabelo dela, não importa o quanto me importune.

As duas riram e se abraçaram. Ariel as abraçou também.

O abraço foi sufocantemente apertado, os rostos de suas irmãs pressionados contra o dela. Naquele momento, não havia nenhum outro lugar no mundo onde Ariel preferiria estar. Por falar na falta que faz uma irmã...

— Devíamos procurar Tamika — disse Ariel.

— Ela é uma causa perdida, eu acho — disse Karina.

— Você e Perla também eram até hoje.

— Mas Tamika cortou todo contato conosco desde que mamãe morreu — disse Perla, soltando-se do abraço para colocar as nadadeiras de alta velocidade. — Eu nem sei mais quem ela é. Alguns dos rumores que ouço... que ouriços-do-mar tomaram conta do seu castelo... eu me pergunto se são verdade.

Ariel esperava que não. Esperava que Tamika estivesse bem, de alguma forma, e que todo mundo estivesse errado sobre ela. Também colocou suas nadadeiras, e elas se despediram de Karina.

Em meros momentos, Saithe ficou para trás. Mas as palavras de Karina e Perla eram como uma boia flutuando nos pensamentos de Ariel. Tamika podia ter se distanciado, mas isso não mudava quem ela era: filha de sua mãe e sua irmã. E se estivesse sofrendo? Era por isso que se mantinha distante? Ariel mordeu o lábio. Mala. Preciso encontrar Mala. Talvez ainda reunisse sua família, mas teria de resolver um problema por vez.
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Perla acompanhou Ariel até o palácio de seu pai antes de voltar para Piton. O castelo estava em silêncio quando Ariel chegou. Felizmente, parecia que os guardas de antes estavam ocupados com tarefas mais importantes, por isso foi relativamente fácil esgueirar-se de volta. Nadou em direção ao seu quarto para se certificar de que Linguado estava indo bem. Ela bateu na própria porta.

— Eu ainda não estou me sentindo bem — alguém murmurou em voz alta, e ela percebeu que devia ser Linguado a imitando.

Ariel riu.

— Linguado, sou eu.

E a porta se abriu.

— Então, correu tudo bem?

— Oh, estou tão feliz que esteja de volta. Você tem ideia de como aquela sua governanta é insistente? — Linguado disse, sua voz de volta ao normal.

— Quando disse a ela que eu, bem, você, não me sentia bem, ela trouxe metade da cozinha até a porta, querendo me dar caldo de osso e examinar as minhas escamas.

Ariel riu. Julia tinha sido sua mãe substituta por tanto tempo.

— Sim, ela cuida muito bem de mim. O que você disse a ela?

— Que eu estava muito cansado e não queria companhia. Que quando eu, ou melhor, você, acordasse, iria procurá-la e pegaria algo para comer. De qualquer forma, acho que mereço porções duplas de bolinhos de algas esta noite, hein. Alguma sorte em Saithe? — ele então perguntou. — Ah, e eu ouvi o rei voltando de sua busca há pouco. Mas, pelo jeito, ele e os guardas não fizeram progresso algum com relação a Mala.

Ariel franziu a testa, lembrando-se do que Karina havia lhe dito para fazer. Ela e o pai ainda estavam de mãos vazias, e o tempo estava correndo.

— Vou falar com meu pai sobre tudo o que descobri. Tenho que contar a ele — disse Ariel. Graças à sua teimosia, ele não está mais perto de encontrar Mala do que estava na data da minha cerimônia. Ele é tão resistente às ideias de qualquer pessoa, exceto às dele mesmo. Se pudermos juntar nossas nadadeiras, encontraremos Mala mais rápido, aposto. — Eu preciso me envolver na investigação! Todas nós precisamos.

Linguado desejou-lhe boa sorte, e Ariel ensaiou tudo o que queria dizer antes de bater na porta de seu pai.

— Entre.

O Rei Tritão estava sentado em um trono de concha sobre uma plataforma elevada na sala de estar, ao lado de seus aposentos, afogando-se em pergaminhos — mapas marcados com grandes xis vermelhos. Nomes escritos em um longo pergaminho cobriam parte da mesa, que ocupava quase toda a extensão do cômodo. A maioria dos nomes estava riscada.

— Papai?

Ele olhou para ela, e as linhas em seu rosto se aprofundaram.

— Ariel, está se sentindo melhor? Ouvi dizer que estava passando mal. — Ele se levantou, sua ansiedade combinando com a inflexão em sua voz.

Ela ficou feliz por poder trazer um sorriso ao rosto dele.

— Sim, muito. Acho que eu só precisava descansar.

— Ótimo. Julia estava preocupada.

— Sim, sim. Preciso ir vê-la assim que sair daqui. Só queria falar com você.

Ela esfregou a cauda, que não conseguia se aquietar. A mandíbula do pai endureceu.

— Escute, se está falando do que aconteceu em Alto-Sol, sei que não deveria ter gritado com vocês daquele jeito. Não há desculpa para isso, então não vou dar nenhuma. Não temos novas pistas sobre Mala. As outras... — ele suspirou, olhando para a longa lista de nomes — não levaram a lugar algum. Mas Usengu tem mais algumas ideias que discutiremos esta noite, assim que suas rondas terminarem.

A voz de Tritão falhou, e seus punhos iam um em direção ao outro, como se atraídos por uma força magnética, mas ele se deteve e pousou as mãos com firmeza nos quadris. Não os esfregaria na frente da filha. Não mostraria sua tristeza. Como se reprimir as emoções o tornasse mais forte. Mas, se Ariel tinha aprendido algo naqueles últimos dias, era que era preciso ter coragem para lidar com a dor. Expressar seus sentimentos era o que o tornaria forte.

Ela puxou os braços robustos do pai e o virou.

— Eu também estou preocupada com Mala.

— Sim, claro. — Ele limpou a garganta. — O que te traz aqui?

Ariel sentiu um aperto ainda maior no peito.

— Você não ficará feliz com o que vou dizer.

Realmente contaria tudo a ele? Admitiria como desobedecera às suas ordens? Confessaria que ela e Perla quase haviam sido mortas no Recife de Ossos? Puxou seus cachos. Tinha de contar. Mala estava lá fora, em algum lugar, e o pai não tinha a menor ideia de como encontrá-la.

Seus lábios formaram uma linha fina, mas Ariel engoliu o nó na garganta.

— Também andei investigando o que aconteceu com Mala... Pelas suas costas.

— Você o quê? — A raiva cavou um vinco profundo entre suas sobrancelhas.

— Pare! — Ariel levantou a voz e o rei ficou sem reação. Era uma situação bizarra, mas conseguira prender a atenção dele. — Ouça-me, por favor. Precisa ouvir o que tenho a dizer.

O pai balançou a cabeça, já furioso, mas continuou calado, e Ariel agradeceu por dentro. Então, contou tudo a ele: o bilhete de Mala, o Selo de Segurança rompido, a viagem para Fracus e depois para o Recife de Ossos.

— Em suma, acho que os caçadores estão conspirando com alguém do mar para caçar sereias, porque os pontos assinalados no mapa são áreas frequentadas por sereianos. Eles estavam explorando o Recife de Ossos! Nós ouvimos que as tensões entre os sereianos e os monstros marinhos estão no auge. E Tolum, em Saithe...

Tritão mostrou-se intrigado. Ariel tinha sua completa atenção agora.

— Tolum disse que não são apenas os monstros marinhos que estão causando problemas, mas sereianos também. São muitos problemas ao mesmo tempo para ser apenas uma coincidência. Só pode ter a ver com Mala. E, já que os únicos que poderiam quebrar o Selo de Segurança do palácio de Alto-Sol são você e os Residentes, um Residente deve ser o responsável.

Ela tentou soltar o ar, mas não conseguiu. Percebeu que suas mãos estavam fortemente unidas, as unhas cravando em sua pele. Enfim, tinha falado. Agora, estava tudo às claras. Preparou-se para a reação do pai, mas, por vários momentos, ele não disse nada.

O rei nadou para longe de Ariel, seus lábios apertados daquela maneira que indicava que ele estava refletindo sobre algo.

— Bem? — disse ela.

— Tolum não consegue mentir. É o seu dom. Eu que lhe concedi.

— Certo.

Uau, ele estava mesmo ouvindo?

— E você descobriu tudo isso sozinha?

— Karina, Perla e eu estamos trabalhando nisso juntas — Ariel admitiu.

— Juntas? — O rei pareceu surpreso. — Karina e Perla? Isso é novidade.

— Karina e Perla fizeram as pazes — ela garantiu.

Tritão ficou de olhos arregalados. As palavras pareceram lhe desencadear uma lembrança. Ele levantou-se de seu assento, e as linhas duras em seu rosto se aprofundaram.

— Essas duas me lembram de como eu costumava agir com certo alguém — ele disse, mais para si mesmo do que para Ariel, com o olhar perdido.

— Lembram?

O pai nunca mencionara nada do tipo.

— Eu costumava ter contato com uma bruxa do mar. Nós brigávamos o tempo todo, mas éramos bem próximos. Só que, um dia, ela fez algo tão terrível... — o rei travou a mandíbula — que teve de ser banida.

— Eu não fazia ideia.

Por que ele nunca mencionara isso antes? Ariel, todavia, não iria pressionar, não agora. Não até encontrarem Mala.

— Não sei o que dizer sobre as informações que você me trouxe, Ariel — ele disse, mudando de assunto. — Tenho de refletir sobre isso. Mas agradeço. Você tem a minha palavra de que vou refletir a respeito. Deve saber, porém, que tenho boas razões para acreditar que os monstros marinhos de Alto-Sol são os responsáveis pelo desaparecimento de Mala. Há muito que eles não são devidamente vigiados.

— Papai, nem todos os monstros marinhos são indignos de confiança só porque não sabemos muito sobre eles. Silius...

— Não faça sermão sobre os perigos do mar para mim, Ariel. Eu poderia te contar histórias que seu avô me contou que te deixariam sem dormir por anos. E você mesma disse que acha que um Residente deve estar envolvido.

— Ainda assim, papai. Minhas irmãs e eu somos a mesma sereia? — ponderou Ariel. — Você acha que pode julgar um povo inteiro pelas ações de um ou dois? Mesmo que um dos Residentes tenha levado Mala, isso não significa que todos os monstros marinhos sejam ruins.

— E não é o que você está fazendo? Julgando todos eles pelo bom comportamento de Silius e Tolum.

Ariel suspirou, exasperada. Aquela era uma batalha que teria de enfrentar mais tarde.

— Bem, de qualquer maneira, eu quero estar envolvida na investigação daqui em diante. O sequestro aconteceu no meu mar, então eu me sinto responsável.

O rosto de sua mãe lhe veio à mente, o pouco que podia lembrar. Não era só isso, mas aquelas eram as palavras que conseguia admitir em voz alta naquele momento. Ela também tinha de lutar para ter coragem.

— Eu lhe mostrei que posso contribuir de forma valiosa...

— Você é igualzinha à sua mãe.

As palavras do pai pegaram Ariel de surpresa.

— O quê? — Por essa ela não esperava. O pai raramente falava da mãe. Ele estava falando sério? — E-eu sou?

Como ela podia ser igual a alguém que mal conhecera? De cujo rosto mal podia se lembrar? Olhou para baixo e percebeu que estava acariciando a pulseira com a pedrinha roxa ao redor do punho.

— É meu trabalho manter todas vocês em segurança. Agora Mala está desaparecida. Se sua mãe, a rainha, que conhecia este oceano tão bem quanto eu, se não melhor, foi... — Ele se calou, como se, ao não dizer as palavras, de alguma forma doesse menos. — Por favor, eu imploro, pare de procurar sua irmã por conta própria. Deixe-me lidar com isso, criança.

Tritão puxou a filha para um abraço. Seus punhos estalaram e ela podia sentir que ele os estava esfregando um no outro. Ariel permitiu que ele a abraçasse.

Lembrou-se de quando a mãe e o pai a colocavam na cama toda noite. Eles a carregavam juntos até o quarto, seu pequeno eu espremido entre eles em um abraço.

Era a única lembrança que tinha deles juntos. O resto havia desaparecido. Ela era tão pequena.

O rei pegou o braço dela, girando a pulseirinha em volta do punho.

— Você ainda usa esta pulseira.

Ariel assentiu.

— Você nunca me disse onde mamãe a encontrou.

— Não?

— Não.

Ariel se acomodou nos braços do pai, e um sorriso surgiu no rosto dele.

— Sua mãe me implorava para sair explorando... aventurar-se em expedições, como ela as chamava. Ela adorava conhecer novos lugares, descobrir novas maravilhas — relatou o pai. — Eu odiava, para ser honesto. Mas ela era teimosa, como você.

As bochechas de Ariel queimaram, mas não pôde deixar de sorrir. Expedições? Sua mãe parecia tão aventureira.

— Então ela pressionou e pressionou até eu ceder. Na primeira vez, concordou em levar guardas consigo, e foi nessa ocasião que ela encontrou essa pedrinha roxa. — Tritão acariciou o punho da filha. — Ela disse que nunca tinha visto uma pedra com esse tom e formato, e ficou simplesmente apaixonada por ela. Sua mãe colecionava todo tipo de coisas, sabe.

— Colecionava?

Tritão assentiu, e Ariel sentiu uma estranha sensação no estômago.

— Em sua última manhã, ela deixou você brincar com a pedrinha. Quando ela não voltou naquele dia nem no dia seguinte, você se agarrou a essa pedra. Não conseguíamos tirá-la de você. Você se recusava a dormir ou a comer sem ela.

Ariel manteve-se imóvel, com medo de sair do lugar e perder uma única vírgula do que o pai estava dizendo. Agora que ele abrira aquela caixa, ela precisava olhar dentro dela. Mas esse sentimento a confundia. Nunca tinha, de fato, ficado de luto pela mãe. Nunca chorara por ela... não como as irmãs. Ainda assim, ela prendeu a respiração e focou nas palavras de seu pai.

— Eu mandei fazer essa pulseira, para que você sempre pudesse ter essa pedrinha junto de si. Naqueles primeiros anos, era a única coisa capaz de te fazer dormir. Era como se sua mãe tivesse deixado um pedaço dela para você. E, de alguma forma, você sabia disso.

Ariel segurou o punho contra o peito.

— A coleção dela, onde está?

Tritão balançou a cabeça.

— Cada pequena bugiganga era um lembrete da ausência dela. Minha falha ao não ser capaz de protegê-la. Não aguentava olhar para nada daquilo. — Ele não estava pronto para enfrentar isso. Nenhum deles estava. — Eu me livrei de tudo, pensando tolamente que tornaria tudo mais fácil. — Ele bateu um dedo no lábio e gesticulou para que a filha o seguisse. — Mas, sabe, guardei uma coisa.

Ele saiu nadando, e Ariel agarrou-se a suas barbatanas enquanto ele a levava para um aposento separado que, ela percebeu, devia ter sido de sua mãe. As prateleiras estavam vazias, mas a penteadeira ainda estava coberta de cremes gelatinosos de pele e esfoliantes de algas. Intocados como uma memória congelada. O pai dela pegou uma caixa amarela sob a penteadeira.

— O que é?

O Rei Tritão abriu a tampa da caixa, e um som familiar preencheu a sala. Ariel ficou sem ação. A melodia era uma das que a mãe cantarolava para ela. Não era um canto da sereia, mas outra música. Adorava ouvi-la. Ariel deu corda na caixa, e outra melodia tocou. Ariel também a reconheceu. A mãe insistia para que ela e as irmãs aprendessem a cantar desde muito pequenas.

— Ah, papai!

Ele a colocou em suas mãos.

— É sua.

— Jura?

— Juro.

As bochechas de Ariel se ergueram com um sorriso, e o calor a fez corar. Por um momento, quis esfregar os punhos, mas a alegria que a invadia espantou qualquer lampejo de tristeza. Tinha a caixa de música de sua mãe!

Toc-toc. Era Usengu.

— Senhor, princesa — ele disse em saudação.

— Usengu.

Ariel deu seu melhor sorriso enquanto o pai a apertava no ombro em solidariedade.

— Nós vamos encontrá-la, querida.

Ariel assentiu.

— Agora — o pai falou —, vá para o seu quarto. Deixe-me digerir tudo o que me contou.

— Obrigada de novo, papai.

Ariel abraçou a caixa contra o peito durante todo o caminho até o quarto. Não tinha conseguido convencer o pai. Ele insistia em deixá-la de fora da investigação. Mas sua resistência estava enraizada no medo. No luto. Como no resto da família também.

E quanto a Mala? Será que ele faria mesmo o que dissera? Ou ignoraria, achando que sabia o que era melhor? Seu pai estava informado agora, então a vigiaria de perto. Não tinha certeza de que poderia escapar de novo. Ariel suspirou. O que faria?

Sem nenhuma resposta, enterrou-se nas cobertas da cama e girou o botão da caixa de música. Fechou os olhos, imaginando que era a mãe cantando para ela.

E, apesar de sua preocupação, pela primeira vez em muito tempo, por uma razão que não conseguia colocar em palavras, caiu em um sono doce e profundo.
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Capítulo 13

Um dia para a Lua Coral

Ariel quebrou o talo de sua salicórnia, mas não conseguiu ouvir o estalido com a tagarelice de Indira e Caspia no café da manhã. Julia, que ainda estava visivelmente abalada com o desaparecimento de Mala, avisou-as de que o rei havia decidido que elas podiam sair de seus quartos para as refeições, mas que ainda esperava que ficassem em seus aposentos pelo restante do tempo. Ariel comeu sua verdura, pensando em Mala e em tudo o que o pai havia dito na noite anterior.

O dia seguinte era o prazo para encontrar Mala. Será que o pai desistiria do trono? O rei não havia divulgado o bilhete de resgate para todos no castelo, mas, pela expressão azeda de Julia quando acordou Ariel naquela manhã e pelos semblantes abatidos dos guardas do pai postados ao redor na sala, ficou claro que alguns sabiam o que estava acontecendo.

Apesar do humor sombrio, a expectativa para o Festival da Lua Coral estava nos burburinhos dos criados enquanto eles serviam o café da manhã. Ariel, entretanto, não conseguiu juntar nem mesmo uma pitada de empolgação. O festival era um grande acontecimento. Durava do amanhecer ao anoitecer, terminando quando a lua brilhava sua vibrante cor coral. Até o mundo da superfície parecia comemorar, pois faíscas coloridas voavam pelo céu. Ariel e toda a sua família sempre assistiam ao espetáculo debaixo d’água. Era o seu feriado favorito. Mas, naquele ano, a perspectiva era apavorante, outro lembrete de que essas memórias estavam sendo fragmentadas por sua família em discórdia e de que estavam ficando sem tempo.

Ariel refletiu sobre tudo o que sabia a respeito de Mala, tentando preencher as lacunas. E se ela tivesse deixado algo passar em Alto-Sol? Será que estava ignorando alguma pista importante sobre os caçadores de sereias? Será que deveria ir aos outros territórios falar com os Residentes restantes? Haveria tempo para isso? Não tinha certeza quanto ao próximo passo.

— Pode me passar a alga? — pediu Caspia.

Ariel entregou a ela um prato raso cheio da iguaria.

— Ouvi dizer que você ficou acordada até tarde conversando com o papai — disse Indira, servindo um pouco do vegetal em seu prato.

— Você estava espionando?

— Claro que não. Você é quem fala alto — disse Indira, com sua habitual risadinha estridente. Ariel fez uma careta. O comportamento despreocupado da irmã quando Mala estava lá fora nas garras de algum vil criminoso a irritava. — Eu só queria que você deixasse de lado essa história da Mala e seguisse em frente.

— Mala ainda está em perigo — protestou Ariel. — Não vou ficar sentada sem fazer nada.

Caspia levou um bocado aos lábios, revirando os olhos.

— Ficarei tão feliz quando esse ardil acabar.

— Ardil? Você não pode estar falando sério!

Como elas podiam pensar tal absurdo, ainda por cima sobre Mala? É claro que elas tinham de achar algo com que implicar. Era tão egoísta. Se soubessem de metade do que ela conversara com o pai, talvez mudassem de opinião.

Ariel bufou. Duvido. Não perderia energia com isso.

— Tenho certeza de que tudo isso não passa de algum plano sinistro para Mala fugir, quaisquer que sejam seus motivos pessoais — continuou Indira. — O que estamos dizendo é que ela não é digna do pedestal em que você a coloca.

Ariel retirou-se da mesa.

— Não há prova nenhuma do que você está dizendo! Você só parece ressentida e amarga.

— Amarga? Ressentida? — Indira também se levantou, com as narinas dilatadas. — Você não tem ideia de como era estar sempre à sombra de Mala!

— A filha perfeita — Caspia resmungou.

— A favorita da mamãe.

Caspia concordou.

— Mala. A primeira a ser nomeada Protetora de seu território. Mala, a que tinha as melhores notas. Julia até deixava que ela arrumasse sua cama, porque dizia que Mala arrumava melhor do que ela!

É verdade que Ariel não tinha se dado conta. Mala talvez fosse a filha favorita. Ariel sempre a admirara. Queria ser como ela. A maneira como Mala era adorada por todos da corte, como os habitantes de Chaine a elogiavam. Ouviu dizer que eles até criaram um Dia da Protetora para celebrar sua grande liderança. Só que parecia ser tão merecedora de todos os grandes louvores do mundo. Então, esse... esse... Ariel colocou a mão em concha sobre a boca para conter sua dor. O maremoto de emoções destruiria a barragem que mantinha todos no lugar. Que a mantinha inteira. Tentou pensar positivo, mas rebater era mais fácil.

— Então é disso que se trata? Inveja? — Ariel cruzou os braços.

Indira fechou a boca, e Ariel viu algo na expressão da irmã que nunca tinha visto antes quando conversavam sobre Mala: tristeza.

— Mala é sorrateira e astuta — disse Indira com a voz trêmula. — Ela escapou. Ela descumpriu as regras. Ela sempre conseguiu o que queria, fosse manipulando o papai com aquele sorriso perfeito, fosse fazendo o que queria de qualquer maneira e mal sendo repreendida. Você nunca viu nada disso, é claro, porque era pequena e ficou aqui com o papai, mas nós, sim. E não vamos arriscar as nossas vidas para entrar nos joguinhos dela.

— Eu... — Ariel começou.

— Não, escute aqui, Ariel. — Caspia apontou um dedo para ela. — Você está sempre olhando para os grandes feitos dela. Mas já pensou que está se concentrando nas coisas erradas?

Coisas erradas?! Estava se concentrando em reunir sua família. Isso era o mais importante!

— Que comoção é essa? — O pai entrou trovejando, com as pálpebras pesadas apesar do tom contundente. Ele tinha dormido? — Acalmem-se neste instante. Tenho uma atualização importante acerca de... — ele suspirou — de Mala.

O estômago de Ariel deu cambalhotas. Sentiu como se sua cauda tivesse se descolado de seu corpo. Apoiar-se na mesa era tudo o que poderia fazer para se manter erguida. O que houve? Ela estava bem? Já era tarde demais? O sequestrador tinha mudado os termos?

— Chegou ao meu conhecimento que os caçadores de sereias descobriram que há mais comunidades nossas fora de Fracus.

Indira engasgou-se, e Ariel mordeu o lábio.

— Nossa localização não é mais segura e, bem... talvez seja melhor contar tudo. — O rosto de seu pai caiu. Ariel empertigou-se. Apesar de sua insistência em mantê-la longe da investigação, ao que parecia ele tinha levado a sério o que ela lhe dissera e investigado a fundo. — Usengu, meus guardas e eu concluímos que os sequestradores pretendem entregar Mala aos caçadores de sereias se eu não abdicar de meu trono no prazo que deram. Mas não posso desistir da coroa sem arriscar consequências ainda maiores para as nossas águas — continuou. — Não é segredo que os caçadores de sereias navegam em Fracus durante o Festival da Lua Coral, porque a festividade leva tantos de nós às águas. Então creio que seja onde a entrega acontecerá. Estamos cogitando atrair os sequestradores para cá ou preparar uma armadilha para eles por lá. Mas pode ser um risco muito grande. Não podemos deixá-los saber que estamos atrás deles e dar-lhes tempo de alterar seus planos. Nada é definitivo ainda, mas eu só queria que soubessem que estou fazendo tudo ao meu alcance para trazer Mala de volta.

Ariel estremeceu com as palavras do pai. Uma parte de si sempre soube que ele não poderia arriscar abdicar do trono, mesmo que a vida de Mala estivesse em jogo. As tensões nos mares já estavam graves o suficiente sem perder seu governante. No entanto, ouvir o pai reconhecer a escolha que tinha de fazer em voz alta fez seu coração doer.

— Oh, meu Deus! — Caspia olhou para Ariel, que a encarou de volta com o seu melhor olhar mesquinho de “eu falei”.

Era por isso que o prazo terminaria em um dia... E, agora que parecia que os caçadores de sereias sabiam muito mais sobre a geografia de seus mares, como os sereianos saberiam quais áreas evitar? Ariel sentiu o peso sobre seu peito duplicar. Estavam ficando sem tempo.

— Qual é o seu plano para os Residentes, papai? — ela perguntou.

Se ele levara as palavras dela sobre os caçadores a sério e falara com seus guardas, então decerto também estava investigando os Residentes.

A expressão de seu pai mudou.

— Papai?

— Ariel, fiz como prometi. Mas concluí que os Residentes são monstros marinhos que examinei com cuidado, considerados dignos de confiança. Se um deles fosse um traidor, eu saberia. — Ele limpou a garganta. — Isso é tudo o que eu tenho a dizer.

— É sério? — Ariel afastou-se da mesa.

Mas a expressão do pai tornou-se mais sombria, e ele a ignorou.

— Vocês todas ficarão aqui até o fim do festival. E, antes de tentarem argumentar, que fique claro que isso é uma ordem. Não um pedido!

O pai saiu furioso com a mesma rapidez com que chegara.

Ele não me ouviu?

Então esse era o plano dele? Esconder-se depois de tudo o que ela acabara de lhe contar? Trancar todas era a resposta? Ariel também merecia estar lá fora procurando a irmã. A raiva ferveu dentro dela. Tentar persuadi-lo a ver a situação de um ângulo diferente era uma causa perdida.

Eles tinham só um dia.

Um!

Um dia antes de o sequestrador entregar Mala aos caçadores de sereias e ela desaparecer para sempre, como mamãe. Ariel não podia deixar isso acontecer de novo. E não deixaria. Se o pai não queria ouvi-la, e sem Perla e Karina, ela só tinha uma escolha: continuar investigando sozinha.

Mas por onde devo começar?

Nenhuma das pistas que encontrara parecia levar a um próximo passo lógico. Ponderou sobre a alga que havia encontrado do lado de fora da janela de Mala em seu palácio de Protetora em Alto-Sol, ainda assombrada pelas últimas palavras de Indira e Caspia. Não estava se concentrando nas coisas erradas. Sua investigação reconciliara Perla e Karina. Elas provavelmente não sabiam disso, mas ainda assim... E também trouxera Linguado. Como ousavam insinuar que ela estava no caminho errado.

O que exatamente a alga dizia?

O que poderia ter salvado mamãe poderia me salvar também.

Tinha se concentrado em descobrir o que acontecera com Mala. Mas e se... Ariel sentou-se. E se ela estava mesmo focando na coisa errada? E se descobrir o que poderia ter salvado a vida da mãe fosse o mais importante? Ariel sabia muito pouco daquela fatídica manhã além do que o pai lhe dissera na noite anterior. Será que ninguém vira nada? Quem tinha visto a mãe antes que ela partisse para a Cozinha do Pescador? Talvez Julia soubesse? Além de Julia, quem mais...

Ariel engasgou-se. A verdade a atingiu como um tapa de barbatana.

A única pessoa que nunca mais tinha mostrado o rosto de novo depois daquela manhã, da morte de sua mãe. Aquela que evitava a família a todo custo. Aquela que era Protetora do próprio mar em que mamãe havia morrido.

Sua irmã Tamika.

Ariel tinha de ir falar com ela. Será que ela sabia de alguma coisa? Era por isso que se mantinha tão distante? Se Tamika tivesse alguma informação, Ariel não poderia esperar que ela falasse ou viesse por conta própria. Se tinha aprendido uma lição ao ajudar Karina e Perla se reconciliarem, era que nunca deveria deixar de ir atrás daqueles a quem amava.
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Capítulo 14

Um dia para a Lua Coral

Ariel passou um bilhete para Karina e Perla com as notícias antes de puxar Linguado para o seu quarto. Ela o atualizou sobre tudo o que o pai dissera, e os olhos do peixinho se arregalaram. Ele começou a arrumar uma mala, mal prestando atenção enquanto ela terminava a história.

— Ouviu? — Ariel perguntou. — Pode haver caçadores de sereias em Fracus amanhã, meu pai acha... para caçar Mala!

— Eu ouvi — disse ele, ainda de costas, ocupado.

— E?

— Suponho que estejamos indo para algum lugar perigoso, para arriscar nossas vidas, então estou me preparando para isso.

— Espere, você vem comigo desta vez? — Ela nadou para o lado dele, lutando contra a vontade de puxá-lo para um abraço.

Não gostaria de ir sozinha se não precisasse ir. Linguado enfim a encarou.

— Ficar para trás da última vez até que foi bom, mas aterrorizante. O que eles teriam feito se tivessem entrado aqui e visto que eu estava me passando por você? Aquele seu pai tem um temperamento horrível. — Ele estremeceu. — Acho que tenho mais chance se ficar grudado em você. Pelo menos assim eu posso te ajudar.

Dessa vez, Ariel o puxou para um abraço apertado e nadou em círculo.

— Ah, Linguado! Você é o melhor amigo que uma sereia poderia ter. Isso significa muito para mim.

— Então, para onde vamos desta vez? — Linguado perguntou, olhando para a lista de suspeitos, que, graças à segurança reforçada do rei, tinha sido reescrita em uma alga discreta.

O alerta de segurança estava tão rígido que não havia como eles saírem durante o dia. Teriam de escapar à noite, enquanto o castelo estivesse dormindo.

— Pedi a Karina e Perla que me encontrem em Fracus.

Linguado nadou para trás, como se as palavras tivessem cortado o ar de suas guelras.

— Não, Ariel, é aqui que eu coloco um limite nas suas nadadeiras. Os caçadores de sereias chegarão daqui a algumas horas, e você quer ir para a Cozinha do Pescador, onde...

— Não, não para onde minha mãe foi levada — Ariel esclareceu de imediato.

— Estamos indo para o palácio de Fracus ver minha irmã, bem abaixo da superfície. Ela vai me contar tudo o que sabe.

Linguado não disse nada por vários instantes enquanto enganchava a bolsa em sua cabeça.

— Creio que ela não sabe que você está indo.

— Não.

— Ela é amigável, pelo menos?

— Humm... Na verdade, não tenho certeza. Faz tanto tempo. — Seus lábios se franziram de nervoso.

— Espero que, com a ajuda de Perla e Karina, possamos convencê-la a nos deixar entrar — disse Ariel. — E falar com ela pelo menos uma vez.

Linguado torceu as barbatanas.

— Eu espero que sim. Em Fracus, a única coisa mais assustadora do que a Cozinha do Pescador é a sua noite.
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Conforme Ariel usava suas nadadeiras de alta velocidade para ir a Fracus com Linguado, ela revisou seu plano. Tinham se esgueirado pela janela do quarto assim que o sol se pôs e esconderam-se na escuridão. O que iria dizer a Tamika? Esperava, de verdade, que Karina e Perla a encontrassem lá. Podia até ouvir as duas agora, irritadas por ela ter se aventurado de novo e em um lugar mais perigoso. Só que desta vez ela não estava rumando para um cemitério gélido cheio de algas assassinas. Estava somente tentando chegar à casa da irmã. Com certeza era diferente. Ariel não queria encarar Tamika sozinha, por razões que ela não saberia explicar.

Ela e Tamika eram próximas antes da morte da mãe. Sempre fora Tamika quem ficava de olho em Ariel ou quem a levava para explorar os recantos do castelo. De repente, porém, ela desaparecera sem nem uma palavra. Durante anos, Ariel se culpou, certa de que devia ter feito algo para afastar Tamika. Mas, agora que era mais velha e mais sábia, sabia que aquilo era bobagem. Não era sua culpa Tamika ter cortado laços. Ainda assim, doía.

O território de Fracus para além do memorial da rainha era um mistério para Ariel. Ao entrarem no território de Tamika, nenhum dos caminhos pareciam os mesmos. Batia as nadadeiras com força enquanto se esforçava para ir o mais rápido que podia. A Cozinha do Pescador estava um ponto distante agora, e ela suspirou aliviada quando fizeram uma curva para longe.

Ariel nadou com rapidez até o monumento em forma de cauda de sereia que havia no topo da torre do castelo de sua irmã, reluzindo ao longe. Linguado estava enfiado em sua bolsa de algas. Ela o segurava com um braço, apertado contra o peito, enquanto a água corria com força contra eles.

— Quase lá. Você está bem?

Linguado assentiu, incapaz de falar por causa da feroz pressão da água contra seus corpos.

Ariel diminuiu a velocidade ao se aproximar do que deveria ter sido a entrada do castelo. Mas parecia que o palácio de Tamika tinha sido engolido por um ninho de plantas espinhosas, todas enroscadas umas nas outras. Não havia uma entrada clara. O castelo ficava bem no fundo, a julgar pela torre que se projetava acima das ervas daninhas a distância. Não conseguia nem chegar perto.

— Alguém não gosta de visitas. — Linguado olhou para Ariel e engoliu em seco.

— Tem que haver uma brecha aqui em algum lugar.

Ariel nadou em busca de uma entrada.

— Ali.

Linguado apontou, e Ariel viu uma pequena saliência quase enterrada na terra. Após uma inspeção mais próxima, percebeu que era um túnel largo o suficiente apenas para um deles passar de cada vez. Espiou lá dentro, mas deparou com a escuridão.

— Olá?

Sua voz ricocheteou no interior de pedra. O túnel era a única maneira de entrar. Seus nervos se retorciam. Quão longe consigo ir? Por que Tamika viveria assim? Procurou ao redor por qualquer sinal de Perla ou Karina, mas não havia nenhum. Seu coração afundou. Esperava que as irmãs estivessem ali, mas não tinha tempo para esperar por elas.

— Acho que vou ter que entrar lá sozinha. Você pode ficar aqui fora e vigiar?

Ele meneou a cabeça:

— Não tenho como avisar se alguma coisa estiver vindo.

— Sim, mas não sei o que há do outro lado desse túnel, e eu não quero que você se machuque. Minhas irmãs chegarão em breve, de qualquer maneira.

Ariel não tinha certeza, mas queria muito acreditar que sim, em especial agora que sabia que Tamika de fato não queria visitas.

— Ela se esconde como se...

Mas Linguado não completou.

Ariel não precisava que ele terminasse a frase. Sabia o que ele ia dizer. Ela se esconde como se tivesse algo a esconder. A voz de Tolum escorreu por sua memória. Uma sereia e um monstro marinho estão causando um desequilíbrio, ele disse. Era a Tamika que ele se referia? Não, não poderia ser uma de suas irmãs. Que vergonha, ela se repreendeu por pensar nisso.

— Combinado, vou te esperar aqui — concordou Linguado. — Mas, se eu ouvir alguma coisa, vou atrás de você!

Ariel tentou relaxar de novo, mas não adiantava. Parecia sentir o peso de uma pedra sobre o peito. Ela nadou em frente.

— Volto logo.

Espero.

Ariel espremeu-se pelo túnel. Embora fosse miúda, foi bem difícil. A pedra arranhava seus braços, e ela podia jurar que sentia espinhos a picando. Quando saiu do outro lado, estava coberta de pequenos arranhões. Ela se virou para olhar a propriedade da irmã.

O edifício era redondo, com torres altas e uma cúpula de vidro no centro. As algas cresciam nas paredes e cobriram grande parte da fachada e das grades da janela. A maior parte de Fracus não era verde, mas ali era como se Tamika tivesse plantado uma floresta. Ariel apertou os olhos na escuridão. Alguém podia estar espiando através das plantas, vigiando-a. Arrepios subiram por seus braços enquanto ela se aproximava da porta.

Bateu duas vezes.

Nada.

Silêncio.

Bateu de novo, desta vez um pouco mais forte, e algo se enrolou em seu braço. Ela puxou, mas o galho espinhoso cravou em sua pele. Ela gritou com a dor. Ariel puxou mais, mas outro galho enrolou-se em torno de sua cintura. Espinhos afiados a picavam por toda parte enquanto ela procurava algum vislumbre do ser que estava lançando suas garras.

— Espere, pare!

As cordas de algas a espremiam. Ariel se debateu contra suas amarras até que uma rebentou, para o seu alívio. Apertou os olhos, mas podia ver apenas sombras e mudanças de luz. Remexeu-se em todas as direções, tentando se libertar, mas os espinhos em volta da cintura cortavam profundamente sua pele. As cordas a lembravam das algas geladas de Saithe, mas estas não pareceram parar seu ataque quando ela parou.

— E-eu sou a Princesa Ariel, irmã da sua Protetora! — ela gritou para a porta, na esperança de que alguém a ouvisse.

Aquele era o palácio de Tamika; se houvesse plantas agredindo visitantes, ela tinha de saber, certo?

— Tem alguém aí? Pode me ouvir? Se-se der a ela meu nome, ela dirá que me conhece!

A planta rastejante parou.

— Quem você disse que é?

Uma voz com uma nota de familiaridade chamou por trás da porta.

— A-Ariel, a filha do rei. Princesa e futura Protetora de Carinae — Ariel conseguiu dizer, tomando cuidado com as plantas que pairavam sobre si. — Eu venho com uma mensagem do rei.

— Você veio? Você veio mesmo?

Um familiar olho castanho espiou através de um buraco na porta.

— Tamika?

A porta abriu apenas uma fresta, o suficiente para que Ariel pudesse descobrir quem estava por trás. Mal conseguia se lembrar do rosto da irmã. Fazia tanto tempo, mas reconheceria aqueles olhos e cabelos castanhos-escuros e encaracolados em qualquer lugar.

— Como vou saber que... você está sozinha? — Tamika perguntou.

— Estou sozinha, juro. — Ela ergueu as mãos.

Algo estalou atrás dela, como uma perturbação na água.Tamika abriu mais a porta, olhando para o que quer que o tumulto fosse, e o pânico marcou sua testa.

— Mentirosa! Amarre-a e tranque-a na masmorra!

Ariel balançou a cabeça. Não podia acreditar em seus ouvidos. Olhou para trás e percebeu a origem da perturbação: Karina e Perla haviam se desalojado do túnel minúsculo e estavam nadando em sua direção. Elas vieram!

— Tamika, sou eu! E-e Perla e Karina. Ninguém mais. Juro. Por favor!

Cada palavra que gritava só aprofundava o nó em seu estômago e apertava os espinhos que a acorrentavam. Suas costelas doíam; parecia que iam arrebentar. A porta então se abriu e Tamika se moveu para o lado, para deixar passar um bicho com garras maiores que seu corpo. Ele puxou as amarras espinhosas de Ariel, arrancando-as. Depois, segurou as mãos dela atrás das costas.

— Perla, Karina — ela gritou. — Socorro!

As duas nadaram em sua direção, mas a garra do bicho acertou Perla no rosto, derrubando-a. Karina nadou por cima, mirando nele uma pedra que estava segurando, mas ele a agarrou pela cauda e a atirou para o lado.

— Não, não as machuque... Tamika, por favor!

Ariel se debateu e gritou, o desejo de esfregar os punhos a consumindo.

— Ordens da Protetora — o bicho murmurou para si mesmo enquanto arrastava Ariel para dentro com uma força monstruosa, que era inesperada, considerando-se seu pequeno tamanho. Depois de alguns momentos, Karina e Perla também estavam amarradas. Ariel olhou para Tamika, coberta pela sombra, observando-a ser puxada para longe. A pele dela estava pálida e manchada, e seus lábios se curvavam para baixo como se tivessem pendurados dessa maneira.

— Todas na mesma cela? — perguntou o crustáceo.

O rosto de Tamika tinha linhas que se aprofundaram quando ela franziu a testa para Ariel, que olhou de volta, procurando por algum indício da irmã que conhecera. Mas não estavam lá. Olhou com mais atenção e percebeu a tensão nos seus olhos, a inclinação em seus lábios, não de desprezo, mas de medo. Tamika estava apavorada.

— Irmã, eu juro que viemos em paz. — Ariel implorou uma vez mais. — Não estamos aqui para te machucar.

Tamika ergueu a mão, e o lacaio com garras que estava puxando Ariel pelos punhos parou. Ela olhou para as três antes de se decidir por Karina.

— Não, olhe para mim. — Ariel conhecia a amargura entre Karina e Tamika de outros tempos. — Tamika, sou eu, Ariel. Lembre-se, você costumava ler para mim antes de dormir.

— Não... n-não... — Tamika congelou como se as palavras de Ariel fossem um fantasma diante de si. Apertou os olhos, depois piscou. — Minha família poderia muito bem estar morta.

Ariel prendeu a respiração. As palavras de Tamika eram como algas farpadas lhe rasgando o peito. Por que diria tal coisa? Foi por isso que se manteve afastada todos aqueles anos? A tristeza pairava sobre os ombros de Ariel, puxando-a para baixo como uma âncora.

— Tamika, eu senti sua falta. Lembre-se, eu ia para a sua cama à noite porque eu tinha medo daqueles percevejos nojentos e viscosos. E você cantarolava as canções da mamãe para mim?

Os olhos de Tamika se estreitaram em descrença. Fazia tanto tempo desde que elas se viram, seria difícil reconhecê-la. Ariel se contorceu, esfregando os punhos enquanto tremia.

— Toque o meu cabelo — Ariel disse. — Toque a minha mão.

Tamika aproximou-se de forma hesitante e enrolou o cabelo da irmã no dedo. Seus lábios se partiram, e Ariel conseguiu respirar. Ela estava escutando.

— Estamos aqui em missão de paz — ela implorou para a irmã.

Os dedos de Tamika traçaram as linhas do rosto de Ariel. Seus lábios tremularam ao se abrirem em um lamento. Tamika engoliu em seco, assentindo, e a puxou para um abraço.

— Ah, Riri. Eu sinto muito.

O medo em Ariel se desfez. Ela acredita em mim. Tamika gesticulou para a criatura com garras, e Ariel sentiu seus punhos serem soltos. Abraçou a irmã com grande alívio.

— Por favor, Tamika, não temos muito tempo. Liberte-nos. Temos muito a falar.
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Capítulo 15

Um dia para a Lua Coral

O palácio de Tamika estava tão quieto quanto um cemitério quando passaram pelo saguão de entrada até uma sala de estar. Não havia seres vivos por perto, além da sereia e das criaturas com garras. Noigets, como ela os chamava — monstros marinhos que Tamika colocara sob sua proteção no castelo, armados até os dentes para garantirem que sua fortaleza não fosse penetrada. Ariel nunca ouvira falar de alguém trabalhando com monstros marinhos que não fossem Residentes. A ideia a fez sorrir por dentro e por fora.

— Deixe-me trazer um pouco de sálvia para esses ferimentos — disse Tamika ao sair.

— Muito obrigada por terem vindo — Ariel agradeceu a Karina e Perla. — Não tinha certeza do que esperar, porque, enfim... Prometi a vocês que não me meteria em encrenca.

— Pois é, mas eu disse que te ajudaria. Para valer. — Karina apertou seu braço quando Tamika voltou.

— Aqui está... peço desculpas por toda a vigilância. Minha casa tem de estar segura — explicou Tamika enquanto esfregava uma loção nos ferimentos de Ariel. — Não permito a entrada de visitantes. Sobretudo com as tensões sobre as quais tenho ouvido aqui em Fracus.

— Deu para perceber — Perla falou enquanto esfregava os punhos, ainda doídos. — Encontramos o seu Residente, Silius, e ele falou muito bem de você. Também disse que gostaria de se reunir com você em algum momento.

— Ah, Silius. Querido Silius — Tamika murmurou. — Como ele poderá me perdoar?

— Por que você vive assim? — perguntou Karina. — O que aconteceu...

— O que quer dizer com o que aconteceu? Você sabe o que aconteceu! — As mãos de Tamika tremularam, e Ariel colocou as dela sobre as da irmã, esperando acalmá-la.

— Mamãe — sussurrou Ariel.

Tamika respirou fundo.

— Sim, mamãe.

Quase não se ouviram suas palavras, como se dizê-las fosse machucá-las ainda mais. Ariel tentou entender a irmã. Por um momento, sentiu-se grata por não estar a caminho da masmorra. Mas precisava obter respostas de Tamika. E não sabia como.

— Estamos aqui porque Mala está desaparecida, Tamika — Ariel falou, suavizando o tom para tentar facilitar o bombardeio de perguntas. — Você ficou sabendo?

— Mala — Tamika arfou, arrancando suas mãos das de Ariel.

Karina e Perla trocaram olhares nervosos.

— Irritantemente brilhante — Tamika ironizou, afastando-se das irmãs e falando mais consigo do que com elas. — Polida e cheia de pose. Preciosa Mala. Tão perfeita em tudo o que faz. Aquilo que o oceano inteiro gostaria de ser. Minha irmã.

Seus lábios tremularam; linhas se formaram ao redor dos seus olhos. Ariel esperou que se formasse um sorriso de orgulho... não de inveja. Tamika voltou-se para elas, e Ariel continuou esperando que Tamika expressasse seus sentimentos pelo desaparecimento de Mala.

— Que monstro faria algo assim? — ela questionou por fim, com uma expressão de choque.

— Não sabemos — Perla disse.

— É o que estamos tentando descobrir — disse Ariel, tirando a alga com a mensagem de sua bolsa. — Ela deixou este bilhete.

Tamika leu e nadou de um lado para o outro, não parecendo muito convencida. Ariel precisava contar-lhe... tudo.

— E tem mais.

Ariel e Perla detalharam tudo sobre o pedido de resgate, as visitas ao memorial, Fracus e Saithe. Tudo o que contara ao pai e o fato de ele tê-la ignorado. Karina as atualizou sobre a investigação em Saithe.

Uma vez finalizado o relato,Tamika engoliu em seco e baixou a cabeça.

— Eu devia contar a vocês sobre a manhã em que mamãe foi embora.

Ariel e as outras irmãs se entreolharam.

— Só se você estiver pronta para falar sobre isso.

— Se temos de salvar a vida de Mala, parece que não tenho outra escolha.

Tamika gesticulou para que se sentassem e pediu a um de seus assistentes mais bem apessoados que trouxesse um lanche. As três aconchegaram-se nos móveis impecáveis, ansiosas para ouvir cada palavra.

— Todo mundo estava hospedado no palácio do papai, e vocês todas tinham ido colher conchinhas naquela manhã. Todas, menos eu e Riri. Eu não estava me sentindo bem e, para ser honesta, os passeios nunca eram divertidos quando Mala, Indira e Caspia participavam. As brigas eram uma dor de cabeça constante. Então eu fiquei para trás e disse a Julia que cuidaria de você. — Ela apontou para Ariel. — Bem, mamãe entrou no meu quarto pouco depois, dizendo que tinha acabado de ouvir que o local para onde vocês nadavam, a Cozinha do Pescador, estava sendo vigiado por caçadores de sereias naquele dia. Todas vocês corriam grave perigo. — Tamika limpou a garganta e balançou a cabeça. — Eu fiquei muito assustada. — Sua voz falhou. — Ela disse para você e eu ficarmos trancadas em nossos quartos até que ela e papai viessem nos buscar. Mas ela nunca voltou. — Tamika se encolheu. — Na hora do jantar, fiquei sabendo que mamãe tinha sido... — Mas ela não terminou, virando a cabeça. — Mais tarde, descobri que vocês não estavam nadando na direção da Cozinha do Pescador. Tinham passado o dia no Recife de Ninfeias, do outro lado do mar. Então eu verifiquei os registros e vi que não tínhamos recebido visitantes incomuns naquele dia. A única visitante diferente no castelo naquela manhã fora Úrsula, a bruxa do mar.

Ariel franziu a testa. O pai havia mencionado uma bruxa do mar. Ela não devia ter aparecido com frequência, porque Ariel teria se lembrado do nome dela, pelo menos. Não conseguia nem visualizar seu rosto.

— E Úrsula sabia de alguma coisa?

— Vocês não entenderam. — Tamika engasgou-se com as próximas palavras, os lábios tremendo. Ela engoliu em seco. — Foi Úrsula quem disse à mamãe que vocês corriam perigo. Entendem agora? — Ela se virou para as irmãs, os olhos queimando vermelhos, com uma dor furiosa. — Era mentira! Ela foi conduzida até lá por alguém de confiança de nossa família, para ser morta!

Karina e Perla ficaram boquiabertas. O mundo pareceu parar. Era por isso que o pai falava daquela forma de Úrsula? Por que não contara a história inteira a nenhuma delas? Não era melhor que soubessem que havia alguém perigoso por aí tentando atingir a família?

Tamika respirou.

— Uma vez que percebi que alguém tão próximo de papai não era confiável, seu palácio me pareceu inseguro. Parti para Fracus e nunca mais olhei para trás. Fui egoísta, eu sei. Eu estava apenas... muito assustada. Ainda estou...

Ariel estremeceu de horror antes de agarrar as mãos de Tamika, esperando que ela pudesse sentir seu amor e seu apoio. Que terrível deve ter sido para ela, sabendo disso por todos aqueles anos. Espere.

— Será que Úrsula é quem está por trás do desaparecimento de Mala?

— Não, ela foi banida pelo papai com a magia do tridente. Não tem como entrar no reino — disse Tamika. — Ninguém a vê há anos.

As palavras de Tamika soaram como uma decepção. Ariel não estava mais perto de descobrir quem havia raptado Mala. Era o fim da linha. Seus ombros caíram quando Perla nadou para mais perto, esfregando as costas de Tamika com carinho.

Karina tirou um fio de cabelo do rosto de Tamika.

— Manter tudo isso preso na garganta estava te consumindo por dentro, Mika.

A dor pareceu esticar a expressão desgastada de Tamika. Como todas as irmãs, ela também estava tentando carregar o peso do luto. Ariel se aproximou de Tamika. Beco sem saída ou não, estar ali para consolá-la já fizera a viagem valer a pena. A perda da mãe as deixara arrasadas. Estavam como que quebradas, como um molusco sem casca, e se debatendo na tentativa de recompor suas vidas. Como Ariel poderia fazê-las enxergar que apenas com todos os seus braços elas poderiam suportar esse peso?

— Obrigada por ter vindo aqui. E desculpem-me por quase tê-las jogado na masmorra. — Tamika escondeu o rosto. — Estou tão envergonhada.

— Ei, quase ser morta é praticamente meu lema a essa altura — Ariel brincou. — Então estamos todas bem.

Todas riram, e os olhos de Tamika se enrugaram nos cantos.

— Eu quero dizer isso, Riri. Obrigada. Muito obrigada. Você vai salvar mais do que a vida de Mala vindo aqui hoje.

— Você nunca deveria ter carregado tudo isso sozinha. Mamãe nos deu umas às outras.

Ariel apertou a mão da irmã, e Perla e Karina empilharam suas mãos por cima das delas.

— Família — disseram.

— Família — Tamika ecoou.

As sereias se deram um grande abraço, mas a mente de Ariel ainda zumbia no beco sem saída em que estavam agora. O que poderia ter salvado mamãe poderia me salvar também. Simplesmente não fazia sentido. Ariel mordeu o lábio. A melhor opção seria voltar à única pista com a qual sabia que podia contar — a de que um Residente quebrara o Selo de Segurança. Já haviam descartado alguns, mas ainda restavam outros. O tempo estava se esgotando.
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Deixar Tamika em Fracus foi difícil, mas ela ainda não estava pronta para voltar ao castelo do pai. Fazer as pazes com três das irmãs já fora um passo muito grande para ela. E até isso a deixara exausta. Tamika se retirou para a cama antes que Ariel, Karina e Perla partissem, mas não sem avisá-las de novo sobre as tensões crescentes alimentadas pelos rumores contra o pai delas. Ariel assegurou-lhe que, embora também tivesse escutado boatos, nenhum, que ela soubesse, era verdadeiro. Não sabia quem estava espalhando tais rumores, mas eles não ajudavam, isso com certeza.

Linguado havia adormecido no lado de fora do túnel durante sua vigília, e Ariel ficou aliviada ao descobrir que ele estava bem. Karina e Perla insistiram para que voltassem ao castelo do pai. Seu coração doía mais e mais ao se lembrar da morte da mãe. Não havia mais tempo para analisar a mensagem enigmática de Mala. Primeiro a salvaria, depois perguntaria a ela o que significava.

— Bem. — Karina nadou para o lado dela. — O que vamos fazer?

— Quer dizer que não vai dizer para eu ir para o meu quarto e me esconder enquanto o papai resolve a situação? — Ariel não queria soar tão petulante quanto soou.

— Ora, como se você fosse ouvir. É claro que não vai. — Karina a cutucou com o cotovelo, de brincadeira. — Perla e eu temos falado sobre isso. Você não precisa de nós mandando em você. Olhe só o que conseguiu fazer. Sou a Protetora do meu território e nem eu consegui fazer isso. Você está nos aproximando de Mala e conseguiu fazer com que Tamika falasse de novo conosco.

O palácio do rei apareceu conforme elas aumentavam o seu ritmo de natação, e Ariel desviou do castelo em direção ao seu esconderijo.

— O que ela está tentando dizer é — Perla interrompeu — que estamos aqui para qualquer plano que você trace, Ari. Você é a líder.

Ariel não devia estar ouvindo direito.

— Vocês estão falando sério?

— Sim. Então, qual é o plano?

O que iriam fazer? Estavam perplexas. Paralisadas. Com uma lista de Residentes suspeitos e sem ideia de qual direção seguir. Tinham perdido tanto tempo com a mensagem enigmática de Mala, que não levara a nenhum lugar útil, exceto ao encontro da outra irmã.

Chegaram à gruta para examinar tudo o que tinham descoberto nos últimos dias e verificar se havia alguma indicação de um Residente agindo de forma estranha ou suspeita. Quem quer que fosse, tinha guardado aquele segredo por muitos anos, então talvez seu ódio pela família real já tivesse se revelado de alguma forma? Ariel nadava de um lado para o outro enquanto as irmãs e Linguado recolhiam as redes que tinham encontrado, os restos do mapa e as outras bugigangas que enchiam as prateleiras de seu esconderijo cavernoso. Teriam de voltar logo, e Karina e Perla teriam de explicar a visita repentina ao pai.

Ariel refletiu sobre o que já sabiam, analisando cada pedaço de informação. O pai só convidava Residentes em ocasiões especiais ou para interrogá-los. Talvez pudesse perguntar a Usengu? Aquilo estava acontecendo debaixo do nariz dele! O pai era tão cuidadoso ao separar quem era confiável de quem não era. O que diria quando soubesse o quanto estava errado? Sobre tantas coisas.

— Espere um minuto. — Era Linguado, segurando a alga com a mensagem de Mala. — Isto não é carinaeano.

— Hã? — fez Ariel, afastando-se do pedaço de mapa que estava inspecionando.

Karina e Perla também pararam o que estavam fazendo para olhar para Linguado.

— Esta alga. Olhem para ela, as fibras são duras. É frondosa e espessa. E é amarelo-claro de um lado e azul-esverdeado do outro — descreveu Linguado. — Não é uma alga que cresce no Alto-Sol de Carinae.

— De que importa? — Karina perguntou. — Eu não entendo.

Ariel franziu a testa, repetindo as palavras de Linguado. Se a alga não era carinaeana, então devia ter sido levada para lá. Analisou a caligrafia floreada de Mala. Por que ela teria algas de fora de Carinae? Então uma nova ideia lhe ocorreu. Desde o princípio, estava considerando que Mala havia escrito o bilhete às pressas, para lhes dar uma pista apressada após o sequestro. Mas e se o bilhete não fosse de Mala? Os dizeres estimulavam uma investigação sobre a morte de sua mãe. E se...

— E se este bilhete tiver sido trazido para Alto-Sol e deixado pelo sequestrador para nos despistar? — Ariel perguntou.

— Com a caligrafia de Mala? — Karina perguntou.

— Talvez eles a tenham forçado a escrever.

Como não pensei nisso antes?

Karina engasgou-se:

— Bom, por certo nos distraiu muito.

— Alguém poderia ter trazido consigo? — Perla perguntou.

— Mas por que diabos alguém viajaria com algas? — Ariel perguntou.

Algas cresciam em abundância em todos os lugares.

— Ninguém traria — disseram todos ao mesmo tempo.

Não havia explicação plausível além de ter sido plantada para enganá-los.

— Bem, esperem. Se o sequestrador plantou o bilhete, então de onde é essa alga? — Perla perguntou. — Sua origem poderia indicar quem foi que o escreveu. Isso não nos ajudaria a concluir qual Residente é o sequestrador?

Quem quer que estivesse tentando despistá-los só poderia ser o sequestrador ou um cúmplice.

— Linguado, me ajude — Ariel disse, nadando à frente da irmã. — Aqueles pergaminhos encadernados que Julia me deu, onde estão?

Linguado entregou o livro a ela, e ela foi folheando as páginas. Havia uma seção com algas de todo o oceano.

Perla colocou uma unha entre os dentes. Karina abraçou o próprio torso, esperando com a respiração acelerada. Ariel folheou várias páginas, procurando entre centenas de ilustrações. Então, no centro de uma página, encontrou o retrato de uma alga quase idêntica àquela em que a mensagem fora escrita. Seu dedo foi seguindo as palavras:

A alga Clumilia é uma espécie única da flora...

Encontrada apenas naquela parte do oceano...

Ariel arfou.

— Em que parte do oceano? — Linguado juntou as barbatanas, remexendo-as de nervoso.

Ela piscou e leu o texto de novo para ter certeza. Como poderia ser? Mas ali estava, em tinta de lula.

— Esta alga só pode ser encontrada no Mar de Chaine — disse Ariel.

— O quê?

— Você quer dizer que...

— Sim. — Ela olhou de novo para a alga. — O Residente do próprio território de Mala escreveu essa mensagem.
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Capítulo 16

Um dia para a Lua Coral

Perla e Karina tentaram controlar o choque estampado em seus rostos.

— Não deveríamos voltar ao palácio? — sugeriu Perla. — Antes que notem sua ausência?

— Preciso de um pouco mais de tempo para pensar — disse Ariel, revirando o pergaminho repetidas vezes nas mãos.

— Vão na frente e distraiam o papai, dando alguma desculpa para o meu atraso. Linguado e eu pensaremos no próximo passo.

Ariel já sabia o que tinha de fazer, mas Perla e Karina jamais concordariam. Nem tinha certeza de que Linguado concordaria.

— Tudo bem, mas se apresse. Ariel, estou com medo — disse Perla.

Perla e Karina deram um abraço de despedida enquanto Linguado nadava para a frente e para trás, batendo a barbatana no lábio.

— Então, espere — disse Linguado. — E o que Tolum disse? Uma sereia e um monstro desequilibrando as coisas? O que isso significa?

— Não sei.

Não fazia sentido.

— Talvez haja uma sereia em Chaine com inveja de Mala? — Linguado arriscou um palpite.

Com base no que Tolum dissera, era o cenário mais provável, mas Ariel também não conseguia entender bem.

— Mala é muito amada em seu território. É difícil imaginar algo assim. Como podemos saber se Tolum tem certeza de que uma sereia está envolvida?

— Bem, ele não consegue mentir. Mas isso não é o mesmo que sempre dizer a verdade — disse Linguado. — Suas palavras exatas é que ele ouviu que há uma sereia envolvida. Então só sabemos que ele de fato ouviu esse boato.

— Hmmm, então pode não passar de um boato.

A cabeça dela latejava. O tempo estava passando.

— Tenho que partir para Chaine, Linguado. Preciso ver, eu mesma, o que está acontecendo.

Linguado balançou a cabeça, recuando. Ieka não era um Residente qualquer; era a infame criatura venenosa de Chaine. Metade serpente marinha, metade barracuda, e o primeiro Residente a ser designado porque o rei queria, acima de tudo, mantê-lo sob vigilância constante. Sua espécie era formada por predadores mortais, com visão noturna e camuflagem de som, para que ninguém pudesse ouvi-los se aproximar.

Eles são capazes de atrocidades, diziam-lhe as irmãs. Papai não as deixara participar da Cerimônia de Protetora de Chaine. Ariel não precisava perguntar a Linguado ou às irmãs como se sentiriam com a ideia de ela ir até Chaine.

— Lembre-me de novo, qual foi mesmo o dom concedido a Ieka? — Ariel perguntou e Linguado fez uma careta. — Diga-me.

— Ele pode paralisar sua presa com apenas um olhar. M-mas ele enfraquece um pouco a cada vez que usa essa habilidade.

Um arrepio percorreu a espinha de Ariel.

— Você, volte para o palácio. Já estou com as nadadeiras, então posso chegar lá rápido. Não temos tempo a perder. Preciso que fique de olho em qualquer outra movimentação suspeita dentro e fora daqui.

— Você não quer que eu vá? — Linguado estreitou os olhos.

— Eu só quero ter certeza de que alguém que conheça o plano fique aqui... caso eu não volte. E... — Ela era a pior das mentirosas. — Tudo bem, talvez eu esteja um pouco preocupada com Ieka. E não quero que você se machuque. Mas vou ficar bem, tenho quase certeza.

— Quase, hein?

— Essa é a nossa melhor chance.

Linguado baixou a cabeça.

— Por favor, tenha cuidado, Ariel. Você é a única família que eu tenho.

— Terei. — Ariel apertou Linguado em um abraço antes de se despedirem.

Do lado de fora da gruta, era calada da noite... a madrugada. Sem ninguém à vista. Ariel respirou fundo. Esperava estar fazendo a coisa certa. Não via outra opção. Mas, pelo menos, não estaria colocando ninguém em perigo além de si.

Verificou a trava de suas nadadeiras de alta velocidade com as mãos trêmulas. Aquela era a chave para encontrar Mala, ela sabia. Esperava apenas que nadar até lá sozinha não fosse uma grande estupidez. Procuraria algum sinal de que Mala pudesse estar sendo mantida em cativeiro por lá. Se tivesse um palpite de que estava certa, arrastaria o pai e os guardas para lá. Se conseguisse ver Mala, eles não teriam como dissuadi-la.

Seu instinto lhe trouxera até ali. Por favor, que eu esteja certa sobre isso. Ariel agarrou a pedra na pulseira que a mãe lhe dera e partiu.
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O Mar de Chaine era mais fresco do que o de Fracus e muito menos sinistro do que o de Saithe, mas Ariel nadou com cuidado, mantendo-se alerta. A lua brilhava na superfície da água acima dela, e a sereia rumou para o alto para obter melhor visibilidade. Chaine não era colorida como a região de Alto-Sol de Carinae nem fria e escura como Saithe. Também não era montanhosa como Fracus. Mas havia algo diferente ali. Parecia uma selva subaquática: muita folhagem, mais do que ela jamais vira; algas e todos os tipos de arbustos com folhinhas lustrosas. Até as flores eram verdes.

Ariel parou quando avistou uma estátua de pedra na forma de uma sereia. Por um segundo, pensou que fosse o memorial local para sua mãe, até se aproximar e ver. Não havia coroa na cabeça nem joias luxuosas em seus braços e seu pescoço. E, em vez dos cachos naturais da mãe, aquela sereia tinha cabelos bem lisos. Tinham erguido um monumento para a sua irmã? Letrinhas inscritas na base confirmaram a sua suspeita.

Em homenagem à nossa amada Princesa Mala, estava escrito. Ariel sorriu, tocando o rosto da estátua. Nós vamos encontrá-la, minha irmã. Ao lado da estátua havia uma placa com setas apontando em todas as direções. Ela achou a que estava procurando.

CATARATAS DE CHAINE

O mais provável é que Ieka estivesse perto das cataratas subaquáticas. Antes de se despedirem, Linguado lhe havia dito que a espécie de Ieka vivia melhor na água em movimento. Às vezes, eles erguiam as cabeças acima da água, e a cortina das cachoeiras era o disfarce perfeito para uma criatura se esconder. Ariel abriu os punhos e nadou naquela direção.

Quanto mais avançava, mais rochosa ficava a paisagem. A folhagem tornou-se mais esparsa, composta agora de canteiros rasos de corais e peixes de todos os tons de verde, tão camuflados que eram difíceis de enxergar. A água corria ao seu redor; o topo das Cataratas de Chaine não chegava à superfície. Ela se acalmou, boquiaberta com tanta beleza. Nunca vira cataratas antes, e eram mais gloriosas do que qualquer coisa que poderia ter imaginado. Não era de se admirar que Mala amasse aquele lugar. O povo do mar a adorava, e o cenário de fato enchia os olhos.

Ariel nadou mais fundo, mais fundo nas cataratas, entre fendas e crateras, procurando uma maneira de ficar atrás da cortina de água. Cachoeiras subaquáticas eram complicadas. Era preciso encontrar o centro da piscina e nadar para baixo. Avistou o lençol de água mais espesso e se preparou antes de mergulhar nele. A água batia contra sua cabeça, sacudindo suas entranhas como um tambor. Apressou-se até que os tambores pararam, deixando para trás a queda d’água e encontrando-se agora em meio a uma rocha cavernosa.

— Ooooo.

Ariel parou.

— Ooooooo. Arrrggggh.

— Olá?

Calafrios corriam por seus braços enquanto procurava a fonte daquele som. O lamento reverberou pela água mais uma vez. Ela o seguiu, e a caverna se abriu ainda mais. Avistou uma longa cauda pontiaguda e seguiu até o corpo e a cabeça de uma criatura enorme que só vira uma vez antes. Prendeu a respiração.

Ieka.

Tinha entrado em seu esconderijo! Ele era prateado e longo, tinha a cauda enrolada como a de uma cobra, com barbatanas de tubarão. Seu sangue congelou quando ele se virou e encontrou os olhos dela, sentindo a sua presença.

Ariel olhou em volta, em busca de algum sinal de Mala, mas parecia estar vazio. Disse a si mesma que devia se mover, falar alguma coisa, mas a cauda e a boca não obedeciam. Os olhos dele brilharam em sua direção, e Ariel se apoiou contra a parede rochosa. Não havia para onde ir. Ele está com a minha irmã? Ela está aqui?

Precisava ser corajosa.

— O-olá. E-eu sou a Princesa Ariel, filha do rei e irmã da Protetora, a Princesa Mala. Vim descobrir onde você a está mantendo. Exigimos que ela seja devolvida de imediato.

Congelou, esperando uma resposta, esperando que o verde em seus olhos não significasse o que ela temia que significasse. Seus lábios eram finos e estavam puxados para trás, mostrando uma fileira de dentes afiados como navalhas. Ariel se esforçou para não olhar para eles.

Ieka a encarou por mais um momento antes de suas pálpebras se fecharem e seus lábios se envergarem. Ele se virou e gemeu de novo.

Ariel franziu as sobrancelhas. Tinha acabado de acusá-lo de sequestrar a princesa. Ele não iria responder? Será que estava pronto para atacá-la? Engoliu em seco seus nervos e nadou em direção a ele.

— Ieka?

Ele gemeu novamente. Se houvesse palavras ali, ela não conseguia decifrá-las. Ariel nadou para mais perto e notou redes enroladas em sua barbatana peitoral.

— Ó, meu Deus. — Aquele gemido que ela ouvira era de dor? — Isso está te machucando.

O monstro marinho acenou com a cabeça, e ela viu o mais fino fio amarrado em torno de sua boca, mantendo sua mandíbula fechada. Ele não podia falar. Só conseguia gemer. Quem teria feito uma coisa dessas? Será que estava errada? Talvez não soubesse a história inteira. Se Ieka era o sequestrador de Mala, por que estaria preso ali? Suas mãos trabalharam furiosamente, desfazendo as cordas que o prendiam. Os nós eram difíceis, mas Ariel não desistiu até que fossem desfeitos. Se não tivesse vindo, ele nunca teria conseguido se soltar sem ter polegares. Ela puxou a última amarra e a arrebentou.

Estaria ele com Mala? Não parecia ser o caso. Na verdade, ele também parecia ser um prisioneiro. Saberia de algo? A alga com a mensagem viera daquele mar, e ele era o único em Chaine que poderia ter quebrado o Selo de Segurança. Será que Linguado estava certo e havia alguma outra sereia envolvida?

— Obrigado, princesa.

Uma vez livre, Ieka girou em círculo, flexionando as barbatanas. Tremeu, e Ariel poderia jurar que a caverna ao seu redor também tremeu.

Ela se endireitou.

— De nada.

Sua cabeça gigante tombou, totalmente desarmada. Ariel aproximou-se para ver melhor o que havia atrás dele. Mas só viu rochas cracudas e plantas. Nenhuma sereia amarrada nem sinal disso. Não conseguia entender. Ele estava envolvido no sequestro? Estava assustado? Cometi um erro ao desamarrá-lo?

Enfim, ela perguntou:

— Há quanto tempo você está aqui desse jeito? Quem fez isso com você?

— Eu sei exatamente por que está aqui, princesa.

A voz dele soou baixa, tornada esponjosa pela idade e pelo cansaço, o que Ariel não conseguiu entender. Puxou um colar de um gancho preso a uma rocha e o acariciou, arrastando-se de volta para o lado de Ariel de forma lânguida.

— As águas falam. E me disseram que Mala foi sequestrada.

Ele sabe. Ela estreitou os olhos. Talvez não tivesse nada a ver com o ocorrido? Mas a alga e o selo...

— Preciso que me diga o que sabe sobre o desaparecimento de Mala. Tenho motivos para acreditar que você quebrou o Selo de Segurança ao redor do palácio de Carinae, pois está dentro de sua autoridade fazer isso, e foi de lá que a levaram... contra... a vontade dela.

Quanto mais Ariel falava, porém, mais desconfortável se sentia. As palavras dela não o comoviam. Ele apenas virou o colar em suas barbatanas. Estava tão triste e letárgico. Ele poderia ser um sequestrador? Ou mesmo um cúmplice?

Aquele momento pareceu estranhamente familiar. Ela estivera naquele lugar antes, esperando o pior de um monstro marinho, porque essa era a norma. Mas seu instinto não a decepcionava, e, no momento, estava lhe dizendo que Ieka não era uma ameaça. Isso não significava que ele não sabia de nada, porém. Acusá-lo e julgá-lo, no entanto, não seria produtivo. Apoiou-se em uma rocha ao lado dele.

— O-ou qualquer coisa que você saiba que possa ser útil — ela acrescentou, seu tom suavizado. — Eu vou ouvir.

— Só sinto falta dela, sabe?

Espere.

— Mala? Você está chateado por causa de Mala?

— Eu sou um idiota, eu sei. Não é o que você esperava, suponho. Eu costumo fazer um papel só para manter a fama... mas, nesses dias... — sua cabeça pendeu para baixo — eu simplesmente não consigo esconder o que estou sentindo.

Ariel balançou a cabeça, tentando digerir o que ele estava relatando. Ele sentia a falta de Mala. Tinha saudades dela? Ela era a Protetora dali, então Ariel pensou que fazia sentido. Ele não pode ser o sequestrador. Ariel o riscou mentalmente de sua lista.

— Ela costumava fazer essa coisa, sabe, quando sorria... e apareciam aquelas pequenas crateras naquelas coisas fofas em seu rosto.

— Nas bochechas?

— Sim, nas bochechas.

Seus lábios se abriram em um sorriso ainda maior, e foi aterrorizante vê-lo mostrar mais de seus dentes. Mas as linhas que abraçavam seus olhos piscavam com um calor que não estava lá no momento anterior. Ariel não podia acreditar em seus ouvidos nem em seus olhos naquele momento. O mundo não estava girando, mas Ariel podia jurar que estava. Ieka... aquela criatura... um terrível monstro... ele...

— Você ama minha irmã.

— É assim óbvio, não é?

— O povo de Chaine sabe?

— A fofoca viaja rápido. Alguns devem saber, imagino. — Perguntas, tantas perguntas, mas Ieka dirigiu o olhar à pedra atrás dela, com um leve sorriso no rosto enquanto relembrava. — Eu disse a ela que iriam nos descobrir. Que devíamos agir da forma correta e apelar ao rei. Mas ela me disse que tudo isso seria um esforço em vão.

Fazer da forma correta?

— Nós só queríamos ficar juntos, sabe? Puxa, é tão bom poder contar para alguém.

Ficar juntos? Como um... Ariel se sentou. Ele estava dizendo o que ela pensou que ele estava dizendo?

— Espere, aonde você quer chegar?

— Mala e eu, nós... fugimos para nos casar.

Ariel apoiou-se na rocha atrás de si. Um monstro e uma sereia protegerão cada um dos sete mares e ficam proibidos de amar e proibidos de fugir. Ela enterrou as mãos nas raízes do cabelo. O que ele estava dizendo? O que fizeram? As regras do nosso mundo foram colocadas em xeque. Uma sereia e um monstro marinho estão causando um desequilíbrio. Ariel agarrou-se à rocha só para ter certeza de que não sairia flutuando. As palavras de Tolum faziam sentido agora.

— Nós planejávamos manter em segredo, princesa, de verdade. Mas não víamos razão para não nos unirmos oficialmente. O rei...

— Eu concordo — afirmou Ariel.

— Espere, você concorda?

— Sim.

Ariel não conseguia pensar em um único aspecto que fizesse sentido no tratado. E ainda mais agora, depois de tudo o que vira naqueles dias. O pai podia considerá-la ingênua, mas ele é quem tinha a cabeça fechada! Não havia como os Residentes serem os únicos monstros marinhos dignos de confiança em todo o oceano. E, se sua irmã tinha se apaixonado por Ieka, ou por qualquer outro, Ariel não conseguia entender por que não poderiam ficar juntos. O tratado era arcaico, seguido por seu pai, mas decretado por seus ancestrais. Tinham-no elaborado com base no medo, com o intuito de manter os monstros marinhos separados dos outros seres. Mas era o pai quem estava no comando agora, e ele tinha de ver que não havia razão para cometer tal injustiça.

— Quem sabe disso? — Ariel perguntou.

— Ninguém deveria saber.

— Ah, o papai... quando ele descobrir...

Sua cabeça explodiria ao saber disso. Sua irmã tinha se casado com um Residente em segredo! Estava casada com ele. Mas isso não era o mais importante agora. Primeiro, ela tinha de encontrar Mala. Ela foi montando o quebra-cabeça de tudo o que já sabia. Algo ainda não estava se encaixando. A alga tinha vindo de Chaine, mas seu povo a amava. Seu Residente era o único que poderia ser quebrado o Selo de Segurança. Ela levou os dedos às têmporas. Pense!

— Eu só estava tentando protegê-la — Ieka disse, balançando a cabeça com pesar. — Você entende?

A voz dele falhou, e Ariel aproximou-se do grande animal e tentou consolá-lo com um carinho na barbatana.

— Eu não sabia que ele me enganaria!

Espere...

— Quem...

— Eu não sabia quando fiz o que ele pediu. — Ele aumentou o tom da voz, que ecoou entre as paredes rochosas. — Então ele me amarrou e foi raptá-la.

— Quem é ele?

Mas Ieka saiu do seu lado para procurar algo em uma pilha de algas entre duas pedras. Ele puxou uma alga e entregou a Ariel. Era exatamente igual àquela com o bilhete de Mala.

— Então foi você quem escreveu a mensagem?

— Eu não sabia para que serviria. Fui até ele para conversar sobre nós, esperando que houvesse alguma forma de não termos de esconder o nosso relacionamento. Eu confiei nele, mas ele se voltou contra mim, repreendendo-me por ter quebrado uma regra tão sagrada. Depois, prometeu que não revelaria o segredo ao rei, desde que eu escrevesse uma mensagem em um pedaço de alga para ele na caligrafia de Mala. Nós trabalhamos juntos há tanto tempo, eu sei imitá-la com perfeição. Então fiz o que me pediu, e foi aí que percebi que ele podia ter motivos escusos. Recorri ao meu dom naquele mesmo momento, mas ele ergueu um espelho, e fui eu que fiquei paralisado. Em seguida, ele me amarrou enquanto eu ainda estava imóvel. Quando a paralisia passou, ele já havia partido. — Seus ombros enormes chacoalharam, e Ariel não notou nenhuma falsidade em sua voz. — Por fim, alguns habitantes vieram. Não podiam me desamarrar e prometeram trazer ajuda, mas nunca voltaram. No entanto, enquanto estavam aqui, me contaram as más notícias sobre Mala. E-eu me senti tão mal... tão culpado. De alguma forma, a mensagem que escrevi causara mal a ela. Ele me usou para machucá-la, e eu jamais me perdoarei...

— Espere, espere... mais devagar. Quem enganou você? Quem fez tudo isso?

Ieka a encarou.

— O braço direito do rei. Usengu.
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Capítulo 17

Um dia para a Lua Coral

— Usengu?

O mundo pareceu ruir, e Ariel sentiu a demolição na própria pele. Fechou os olhos para que tudo parasse de girar.

— Eu não entendo — finalmente conseguiu dizer. — Usengu nos conhece desde que éramos crianças. Está dizendo que foi ele quem sequestrou Mala?

— Lamento ser o portador de más notícias, princesa — disse Ieka.

Ariel não conseguia se mover, congelada pelo choque.

— Usengu sempre foi leal ao rei, um devoto seguidor do tridente — continuou Ieka. — Para ser honesto, quando ele me fez escrever o bilhete, eu não entendi de fato. Não parecia nada sinistro. Talvez fosse um jogo ou uma brincadeira, não tinha certeza. Tudo o que ele disse foi que alguns amigos precisavam de uma aula de História. Eu fui ingênuo, percebo agora, em retrospectiva.

— Usengu? Supervisor dos Residentes? Serpente do mar com a cauda verde-escura e manchas amarelas?

— Sim, princesa.

Ariel abanou a cabeça, levantou-se e pôs-se a nadar. Não podia acreditar no que estava ouvindo. Usengu era uma das poucas criaturas de confiança de seu pai. Estava em sua cerimônia em Carinae. Vinha ajudando o pai a liderar as buscas por sua irmã. Entre uma reunião e outra, viajava de forma incansável de território em território, supostamente procurando boatos sobre o que acontecera com Mala. Tudo não passava de uma farsa? Uma mentira? Ou era Ieka quem estava mentindo?

— Por favor, não me leve a mal — disse Ariel, olhando o monstro do mar com cuidado, para perceber qualquer sinal de falsidade. — Mas você tem provas?

Ieka entregou a Ariel uma pilha de algas da mesma espécie em que os bilhetes de Mala eram escritos, com mensagens semelhantes na mesma caligrafia inclinada que ela tinha encontrado na janela de Mala.

— Eu não entendo — disse Ariel.

— Ele me fez escrever algumas vezes até ficar do seu gosto. Mas esqueceu-se de jogá-los fora. — Ieka olhou mais de perto para a alga. — Como pode ver aqui, essas pegadas não são minhas.

Ariel olhou para onde ele estava apontando e bastou isso, pois ela viu que as manchas que havia notado nas algas anteriormente eram, na verdade, pequenas impressões digitais de alguém com barbatanas menores.

Ieka levantou suas grandes barbatanas.

— São pequenas demais para serem minhas. Se tivesse como checar, veria que são de Usengu.

Ela mordeu o lábio. Impressões de barbatanas eram exclusivas de cada criatura. E aquelas com certeza não eram de Ieka. A caverna claustrofóbica parecia apertar seu peito.

— Eu reconheço a mancha. Usengu sempre limpa suas barbatanas viscosas nas coisas.

Como não percebera isso antes? As marcas aleatórias nas algas não eram aleatórias.

Usengu era mesmo o responsável? Ficou em choque. Ele reforçou a suspeita do pai em relação a outras criaturas, contando-lhe sobre como muitas das que ele conhecia em suas viagens não eram dignas de confiança. Sempre insistia com seu pai sobre como era preciso ter cuidado ao confiar em alguém. Teria alimentado o medo em seu pai para tirar alguma vantagem disso? Ariel sentiu-se nauseada.

— Eu não sei o que dizer. — E, de fato, não sabia. Mas sabia o que fazer. Tinha de contar ao pai, mas com cuidado. Era difícil dissuadi-lo, e sabia que a confiança que tinha em Usengu era profunda, mas a evidência que Ieka lhe fornecera iria ajudar. — O que mais pode me dizer? — perguntou, enfim.

— Meu palpite é que Usengu está provocando tensões, semeando discórdia nos territórios para dar um golpe e assumir o trono de Tritão. Muitos são leais a ele e, com as mentiras espalhadas sobre o rei, podem estar dispostos a fazer qualquer coisa para ajudar Usengu.

O bilhete de resgate. Se aquilo era verdade, qualquer um de seus seguidores poderia tê-lo enviado. Talvez fosse por isso que a investigação do pai sobre quem escrevera a o bilhete não tivera sucesso. Usengu estava em toda parte e, ao mesmo tempo, não estava em lugar nenhum. Ele mantinha suas barbatanas limpas.

— Eu suspeito que ele pode ter contado nosso segredo para alguém, porque ouvi rumores sobre uma animosidade contra sereias em Chaine. Muitos da minha espécie não gostam de ver uma união entre nós — continuou Ieka. — Pensam em Mala como uma princesa mimada sem noção das preocupações dos seres comuns. E acham que ela me ludibriou para desrespeitar as regras, imagino. Em contrapartida, os sereianos acham que fui eu quem a manipulou ou algo ridículo do tipo. É um mal-entendido dos dois lados.

Os pensamentos de Ariel agitaram-se como uma onda em um mar tempestuoso. Mas, enfim, enxergou com clareza. Se o que Ieka dissera era verdade, Usengu estava despertando o descontentamento para com o rei e retratando as sereias como manipuladoras e falsas. E é claro que o oceano estava pronto para acreditar nisso, depois que seu pai excluíra os monstros do mar daquela forma. Era um desastre, e o rei Tritão tinha certa culpa.

A raiva queimou dentro de si, e o desconforto que brotara em seu peito dias atrás aflorou de vez. Os anos de ostracismo dos monstros marinhos haviam consolidado uma impressão equivocada sobre eles em todas as suas irmãs e na corte como um todo. Tinha corroído, pouco a pouco, a sensação de que eles mereciam ser tratados com respeito e julgados por seus próprios méritos. Até seu nervosismo ao conhecer Ieka e o choque ao ver que Silius e Tolum eram tão diferentes do que lhe haviam ensinado eram prova disso. Sentiu um mal-estar. O desdém para com os monstros, a suposta superioridade dos sereianos... tudo era espalhado pelos mares como uma alga infecciosa. E isso vinha matando seres do mar. E estava prestes a matar sua irmã também!

As peças se encaixaram. Usengu tinha acesso e oportunidade para executar tal plano. Podia viajar tanto quanto o rei, afinal, era o seu braço direito. Ele poderia muito bem ter quebrado o selo para incriminar um Residente. Ariel se deu conta de que não o viu por perto quando Mala desapareceu. Seu pai e os guardas tinham se reunido, e ela imaginou que Usengu estivesse com eles. Mas não o tinha visto com os próprios olhos. E parecia se lembrar do pai dizendo “encontrem Usengu”. Apoiou-se contra uma parede. Por todos os mares, Usengu... como não enxergara isso antes?

— Eu sinto muito... — disse Ariel.

Ieka ergueu a cabeça, os olhos arregalados de surpresa.

— Espere, então acredita em mim?

— Não me sinto bem com relação a nada do que você disse, mas sei que está sendo honesto. — Ariel ofereceu-lhe um aperto de barbatana. — Obrigada por confiar em mim com tudo isso. Eu não vou trair você.

— Mala estava certa. Você é muito parecida com a rainha. Eu não a conheci pessoalmente, mas, por tudo o que Mala já me contou, você tem um coração como o dela e um espírito impetuoso e determinado.

Ariel sentiu-se aquecida com aquelas palavras. Sua mãe sempre fora um enigma para ela. Mas o que Ieka disse a fez se sentir próxima dela, como se pedacinhos da mãe estivessem tecidos em cada fibra de seu ser. Será que ela era mesmo como sua mãe? Todo mundo parecia pensar que sim. Os punhos de Ariel atraíram-se um ao outro em uma onda de emoção, o que a pegou desprevenida. Era Mala quem importava agora, não a mãe.

Mas... talvez tivesse relação com sua mãe.

Para Tamika, tinha. As brigas de Karina e Perla também. Indira e Caspia eram amargas, sem dúvida porque se sentiam torturadas por uma dor que se recusavam a reconhecer. E o pai... ele vivia nervoso, não era mais o pai amoroso de suas lembranças de infância. E ela, era imune? Será que tudo o que fizera para encontrar Mala, a forma imprudente como se colocara em perigo, a obstinação de insistir e não desistir...

Será que tudo tinha relação com a mãe, também?

Ela engoliu em seco. A pergunta afundou como uma âncora em seu peito. E, naquele momento, Usengu precisava ser o seu foco. Tinham menos de um dia.

— Vou solicitar uma reunião com o meu pai para que Usengu seja formalmente convocado para responder a essas acusações — disse Ariel. — E também vou fazer com que o Tratado entre Sereianos e Monstros do Mar seja alterado. Não tenho certeza de como, preciso pensar. Papai é muito teimoso, mas acho que eu, graças à mamãe, posso convencê-lo. — Ela piscou, e Ieka conseguiu dar um sorriso fraco.

— Como posso ajudar? — ele perguntou.

— Por enquanto, fique aqui. Não quero alarmar Usengu ou incitá-lo a tomar alguma atitude precipitada. Precisamos que ele pense que seu plano ainda está funcionando. Ele precisa acreditar que ainda está no controle. Eu vou tomar seu testemunho, depois o autenticaremos. Há um Peixe-Notário aqui para certificá-lo?

— Sim, sim, é claro.

Ótimo. O Peixe-Notário esfregaria sua pele oleosa no selo do pergaminho para oficializá-lo. Essa espécie ornamentada de peixe era perfeita para isso. Tinham orgulho de seu óleo e só certificavam algo que constatassem ser verdadeiro. Isso era sabido. Ariel também precisava informar as irmãs, ela lembrou. Mas será que podia confiar em alguém com essas notícias secretas? Talvez fosse melhor contá-las cara a cara. Então, o melhor a fazer era voltar para casa.

— Chame-o e vamos logo terminar o seu depoimento. Preciso retornar o mais rápido que puder.

O Peixe-Notário logo apareceu e, algum tempo depois, terminou seu trabalho de certificação. Ariel ficou aliviada por ter as palavras de Ieka por escrito e certificadas como autênticas. Soltou um suspiro e enfiou o pergaminho lacrado sob o braço. Vai dar certo.

— Trarei Mala de volta para nós, Ieka. Você tem a minha palavra.

Ela procurou compreensão em seus olhos, esperando que sua promessa representasse ao menos algum alívio para ele. Afinal, ele enfrentara tanta coisa... e ainda estava enfrentando. Mas ela só viu preocupação em sua expressão.

— Por favor, encontre-a, princesa.

Ariel apertou sua barbatana mais uma vez, engoliu o medo e mergulhou cachoeira abaixo para nadar rápido e chegar em casa assim que o sol da manhã do dia da Lua Coral brilhasse.
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Capítulo 18

Dia da Lua Coral, manhã

Na manhã do dia da Lua Coral, o castelo do rei costumava estar enfeitado com guirlandas coloridas, enquanto arautos anunciavam dos jardins de recife o início do dia. Os corredores eram decorados com o tema do festival, e havia guloseimas por toda parte. Naquela manhã, todavia, viam-se apenas guardas patrulhando os corredores. Nada de anúncios nem qualquer sinal de alegria. A ausência de Mala pairava sobre o reino como uma tempestade na superfície do oceano.

Ariel percebeu alguns olhares estranhos enquanto passava pelos salões com veemente determinação. Mas não se importava. O pai teria de ouvi-la. A qualquer custo.

— Onde está o rei? — perguntou a um guarda.

— Está reunido com sua assembleia da guarda. A princesa está acordada bastante cedo. Não deveria estar fora do seu quarto. Pode...

— Obrigada.

Ariel passou nadando pelo guarda antes que ele pudesse terminar, rumo à sala de reunião de seu pai. As portas estavam fechadas, mas ela as abriu sem hesitação. A sala estava lotada com ainda mais guardas.

— Ariel? — Sebastião olhou para ela, confuso, mas a sereia olhou para o que estava atrás dele: mapas espalhados pela mesa do pai e uma nuvem de conversa pairando sobre a sala.

O rei esfregou o queixo, taciturno em seu trono. Quando avistou Ariel, sua expressão de preocupação aprofundou-se.

— Ariel, o que está fazendo aqui? — Ele se levantou.

— Papai — ela respirou fundo e falou em tom firme —, eu solicito uma palavra em particular com você.

— Senhor? — O guarda de antes nadou até o lado de Ariel. — Quer que eu a leve de volta para o seu quarto?

— Você não me levará a lugar algum. Não sou uma criança.

Ela arqueou as sobrancelhas; o estômago queimando de nervoso. Mas forçou as palavras a saírem. Não havia mais tempo a perder. Não seria silenciada, nem ignorada. Não desta vez.

— Eu sou Protetora do meu próprio território e a única nesta sala que realmente passou os últimos dias procurando informações úteis sobre o paradeiro de Mala! Se alguém deveria ser escoltado para o quarto, deveriam ser todos vocês!

Ninguém se mexeu.

O rei pigarreou.

— Deixem-nos sozinhos, por favor. Preciso falar com minha filha.

Os guardas saíram e, assim que a porta se fechou atrás do último guarda, Ariel se preparou para enfrentar o pai com a sua determinação de ferro.

— Ariel!

— Usengu está com Mala.

Como o pai mal a ouvia, decidiu ser direta.

— O que está dizendo, Usengu? — O choque de suas palavras cravou ainda mais as linhas em sua expressão. Ele segurou os braços do trono. — Usengu, meu principal diplomata? — Suas palavras exalavam descrença.

— O único Usengu que conhecemos, papai. Estou segura da informação. Tenho provas.

— Provas? Onde? — Ele estendeu a mão.

Ariel tirou da bolsa o pergaminho lacrado pelo Peixe-Notário e a pilha de algas que Ieka lhe dera, explicando que não eram carinaeanos. Não contaria ao pai sobre o casamento. Não podia fazer isso. Não cabia a ela. Mas contaria sobre o ataque de Usengu a Ieka. Seu queixo se ergueu. O pai tinha de acreditar nela.

Tritão examinou a alga e a atirou sobre a mesa.

— O que devo concluir dessas mensagens rabiscadas em algas?

— Papai, Usengu enganou Ieka para que ele deixasse aquele bilhete que encontramos perto do memorial. Você pode ver a marca de suas barbatanas na alga!

Como poderia não entender? Ariel percebeu que estava agarrando sua bolsa de tanta tensão. O pai tinha de acreditar nela.

A boca do rei se abriu, ruminando sobre tudo o que a filha estava lhe dizendo.

— Não. — Ele recostou-se no trono. — Não pode ser. Usengu conhece todas vocês desde que eram crianças. Quando eu o trouxe para a corte, demorou uma eternidade até mesmo para convencê-lo a assumir o papel de Supervisor, e foi ainda mais difícil convencê-lo a assumir a honrada distinção de ser meu braço direito. Aquela serpente não tem uma vértebra egoísta em seu tórax.

— Estive em Chaine. Ieka estava preso, amarrado! — Ariel insistiu. — E faz sentido se pensarmos no que Silius e Tolum disseram.

O Rei Tritão balançou a cabeça com mais força.

— As maiores mentes do oceano reúnem-se ao redor desta mesa analisando cada pedaço de alga do mar para encontrar sua irmã! — A voz dele trovejou. — E você espera que eu acredite que o meu braço direito é o responsável?

Ariel não recuou.

— Sim, e você deve convocar o Conselho de Delegados e trazê-lo para cá sem que ele desconfie de que há qualquer suspeita. Uma vez que estiver aqui, faça-o responder por seu crime! Compare as impressões digitais dele com as que estão na alga!

— Você está fantasiando! — Tritão nadava agora, ignorando-a. — Eu sei que está apenas tentando ajudar, mas está indo longe demais.

— Papai!

A raiva a invadiu. Ariel estava fumegando.

— Nós mal temos um dia para encontrar sua irmã e você está me interrompendo para dizer absurdos? Especulações baseadas na palavra de Ieka? Eu nem queria Ieka nessa posição, para começo de conversa. Só permiti que assumisse como Residente para ficar de olho nele.

As palavras do pai despertaram uma dor no coração de Ariel que ela imaginara estar bem enterrada. Ele não iria ouvi-la.

— Sua mente fechada...

Sua voz falhou; as palavras ficaram presas em sua garganta. Tinha dado tudo o que podia, e o pai era como uma parede de obstinação em seu caminho.

— O que foi que disse? — As sobrancelhas dele se franziram.

Não se importava mais em poupar seus sentimentos. Ele tinha de saber como estava sendo tolo.

— Sua mente fechada... vai matar a minha irmã — Ariel afirmou, juntando sua última gota de determinação.

Tritão olhou para ela, horrorizado, como se a estivesse vendo de verdade pela primeira vez.

— Sua mãe se reviraria no túmulo se visse esse seu flagrante desrespeito pela própria vida. Guardas! — Seu grito soou tão alto que desestabilizou Ariel.

As portas se abriram.

— Quero que dez de vocês acompanhem minha filha até seu quarto! Dez! E fiquem de guarda do lado de fora da porta dela e de sua janela — ele ordenou, e os guardas pareceram decepcionados. — E, se ela se mover a uma distância de uma nadadeira para fora de seu quarto, eu quero saber!

— Sim, senhor.

Um dos peixes-espada agarrou Ariel, e o corpo dela endureceu sob suas garras. Eles a cercaram, puxando-a para fora da sala. Não conseguiria resistir mesmo se tentasse.

— Eu nunca vou te perdoar por isso — ela murmurou enquanto a porta era fechada na cara dela.
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As paredes do quarto de Ariel pareciam estar se fechando sobre ela. Atirou suas nadadeiras de alta velocidade contra uma parede. Nem tivera a chance de devolvê-las ao arsenal antes de ser trancada no quarto. Seu pai era impossível. Podia ouvir os guardas falando com Sebastião do lado de fora. Olhou pela janela e viu mais guardas ali também.

Ariel se jogou na cama, esfregando os punhos enquanto gemidos subiam por sua garganta, sentindo uma mistura de fúria e tristeza queimando em seu corpo. Sua irmã pagaria pela teimosia do pai com a vida.

Sentiu uma dor aguda e um desespero ao pensar nos memoriais que seriam erguidos em homenagem à irmã ao lado dos de sua mãe. Essa ideia assombrosa não saía de sua cabeça.

A situação teria sido tão diferente se mamãe estivesse ali. Tudo seria diferente. Ela balançou a cabeça quando o rosto da mãe deslizou por sua memória como um fantasma que ela evocara. Tudo isso pesava demais. Tinha de conseguir se reerguer e se mover, antes que o peso a partisse em duas.

— Eu não consigo. Não consigo...

Sua vida tinha virado uma bagunça. Abaixou até o chão, puxou o cobertor de algas que sua mãe fizera para ela e enrolou-se nele. Fechou os olhos e imaginou que era um abraço. Sentiu os fios contra a sua pele, quentinhos e reconfortantes.

— Não consigo fazer isso sem você, mamãe... — As palavras libertaram-se de seus lábios antes que ela pudesse se proteger contra elas. — Não sei como aguentei tanto tempo. — Não conseguia acalmar o luto, a dor. Seu coração estava partido em suas profundezas; não conseguia controlar. — Não consigo fazer mais nada sem você. Eu... eu pensei que encontrar Mala faria doer menos, não sei como. Mas já não posso suportar o peso disso tudo. Sinta a falta de vocês duas, e nada fará isso passar. Nada!

Como ficar sentada estava exigindo muito esforço, Ariel se deitou, enrolada, a cauda enrodilhada. Bem encolhida, do jeito que imaginava que era quando a mãe a pegava no colo.

— Mamãe se foi — ela murmurou consciente de que era irreversível, esfregando os punhos de tristeza. Ouvir as palavras em voz alta parecia torná-las mais reais. Apoiou-se nos cotovelos. — Não posso trazê-la de volta...

A dolorosa verdade daquilo despertou algo dentro de si.Tinha tanta certeza de que sua família não havia de fato enfrentado o luto, mas será que ela tinha?

Não.

Aquela verdade a derrubou. Mas, ao mesmo tempo, também a acalmou.

Ariel levantou-se do chão e encarou-se no espelho. Como tinha sido tão cega? A morte da mãe também estava em seu peito, pesada e incômoda. Como detritos do mar que a estrangulavam, sem importar onde os colocasse. Ela procurou traços em si que se pareciam com os de sua mãe; o cabelo, a curva de seus lábios. Tocou na pedra de sua pulseira. Não podia invocar o rosto da mãe, mas podia se lembrar de suas canções. Cantarolou e imaginou que era a voz de sua mãe.

— Mamãe sempre cantava — disse a si mesma, permitindo-se abrir a caixa de memórias que ela antes se recusara a tocar. De alguma forma, deixar aquela caixinha fechada era como fingir que não estava lá. — Ela cantava o tempo todo. — Ariel ainda não conseguia imaginar seu rosto, mas quase podia sentir o cheiro dela quando fechava os olhos. — E sempre as mesmas músicas. — Ela cantarolou mais alto, esfregando os punhos com mais força e, apesar da tristeza, ela sorriu.

A mãe se fora.

Fechou os olhos e deslizou mais uma caixa imaginária para os seus pensamentos conscientes, e uma de suas mãos pareceu tremer ao abri-la. Mas ela sabia agora que tinha de enfrentar aquilo, ou ficaria para sempre em uma prisão pior do que as paredes de seu quarto. Diga as palavras, Ariel.

— A mamãe se foi. — Foram mais fáceis desta vez. — E... — Ela se apoiou na escrivaninha. — E a culpa não foi minha.

Nem fora culpa dela o sequestro de Mala. Ela não tinha culpa, mesmo que parecesse carregá-la sobre os ombros. Isso não significava que procurar a irmã era errado. Ela sabia que estava certa, mas não podia continuar usando isso como uma fuga para deixar de reconhecer o quanto sentia falta da mãe.

Ariel puxou a pedra de sua pulseira e a rolou em seus dedos, imaginando o dia em que o pai a amarrara em torno de seu punho. Tantos sereianos diziam como ela era parecida com a mãe. Ela abriu os olhos e encarou a sereia refletida no espelho, afastando as mechas de cabelo do rosto e aprumando o peito com uma determinação recém-descoberta. Ariel herdara o espírito determinado da mãe, seu amor pelas diferenças entre as criaturas, sua ousadia para explorar o desconhecido. Ela se deu conta de que, embora mal conseguisse se lembrar dela, era como a mãe. E talvez pudesse encontrar conforto em sua perda ao honrá-la. Sendo fiel ao seu coração aventureiro. Confiando em si mesma.

Ainda não sabia como, mas salvaria Mala.

Não como uma forma de evitar a dor da perda da mãe, mas em homenagem a ela.

Uma batida na porta a tirou de seus pensamentos. O que os guardas poderiam querer? Ela já estava aprisionada.

— Sim?

— Abra — respondeu uma familiar voz aguda.

— Hã?

Ou o guarda de plantão estava com um resfriado muito forte, ou aquele som era... Ariel abriu a porta.

— Indira? Caspia?

Ela se engasgou ao ver a fileira de guardas encolhidos do tamanho do polegar de Ariel, agitando-se, gritando algo bem baixinho do fundo de seus corpos agora minúsculos.

— Como...

— Shhh!

Elas pegaram todos eles, correram para dentro do quarto e fecharam a porta.

— Como vocês...

Caspia piscou, colocando os guardas em uma jarra sobre uma prateleira do quarto de Ariel. Os pequeninos peixes-espada agitaram seus narizes pontiagudos, debatendo-se, mas elas só conseguiam ouvir seus gritinhos.

— Ai, meu Deus, vocês os encolheram com a magia da música?

Ariel piscou repetidas vezes para ter certeza de que não estava sonhando. Logo Caspia, a Senhorita Seguidora de Regras.

— Eu não entendo. O que vocês duas estão fazendo aqui?

— Viemos te libertar!
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Capítulo 19

Dia da Lua Coral, manhã

Foi Caspia quem falou primeiro.

— Ouvimos um tumulto e fomos ver o que era. Vi você nadando depressa para falar com o papai. Eu saí, mas...

— Eu comecei a ouvir. — Indira passou na frente de Caspia. — E, quando ouvi você mencionar o selo e a alga marinha de Ieka, e nem assim ele quis escutar, chamei Caspia. Acreditamos em você!

Agora era Ariel que não acreditava no que ouvia.

— Esperem... vocês acreditam? — Ela sentia a cabeça girar. Não podia estar escutando direito.

— Ouça, Filhotinha — Caspia continuou. O apelido delas era com certeza o menos favorito de Ariel, mas, se estivessem mesmo ali para ajudar, poderiam chamá-la do que quisessem.

— Sei que não somos fácil de lidar — disse Indira —, mas nunca vimos ninguém enfrentar o papai dessa maneira.

— Então achamos que você deve estar falando sério — acrescentou Caspia.

— E, quando de fato começamos a ouvir o que você estava dizendo... pelos sete mares, Filhotinha, se estiver certa e o papai não fizer nada, Mala será morta! — Indira estremeceu.

Caspia concordou:

— Esse não é um risco que queiramos correr. Quero dizer, ela é chata de doer, mas é nossa irmã.

Ariel abraçou as duas.

— Ah, meu Deus!

Apertou-as com força e, em um estranho ataque de bondade, elas a abraçaram de volta. Era mais do que tinha esperado. Era maior do que qualquer sonho.

— Mas tem de nos contar. Como descobriu que Ieka sabia tanto sobre o que aconteceu com Mala? — perguntou Caspia.

Ariel mordeu o lábio. Não podia lhes contar sobre o relacionamento de Mala e Ieka. Mesmo que as duas parecessem estar diferentes, era melhor não arriscar.

— Mala tem uma relação de amizade com seu Residente, e Ieka não é tão aterrorizante quanto dizem.

Caspia e Indira a encararam sem acreditar.

— Você... conversou com ele?

— De perto?!

Ariel tentou não revirar os olhos. Caspia e Indira eram desconfiadas como o pai. Só esperava que fossem menos teimosas.

— Vocês têm que parar com isso. Ouçam, não temos muito tempo. Mas, quando tudo estiver resolvido e Mala voltar para casa, ela mesma lhes contará sobre como Ieka é um doce. De qualquer forma, precisamos nos concentrar em trazer Usengu aqui sem informá-lo de que sabemos de algo. Pensei que, caso o papai convocasse uma reunião de emergência com o Conselho de Delegados, chamando também toda a corte, Usengu não desconfiaria.

— Humm. — Indira bateu a cauda, refletindo. — Caspia pode forjar uma convocação e avisar o Arauto Real de que o rei está convocando uma reunião de emergência, pedindo-lhe para espalhar a notícia por todo o reino.

— Pode fazer isso? — Ariel virou-se para Caspia, admirada pela segunda vez naquela manhã.

— Sei imitar os garranchos do papai com exatidão e farei isso. — Caspia flexionou os dedos.

— Mas será que o arauto vai achar que é legítimo? — Ariel gostava do plano, mas ainda não tinha certeza de que poderiam executá-lo.

— Devemos levar a mensagem ao arauto em um pergaminho do papai, com o selo real — disse Indira. — Ele tem se afogado em reuniões há dias, então não é exagero imaginar que pediria a uma de nós para entregar a mensagem por ele.

Caspia assentiu, batendo um dedo no lábio.

— Indira está certa. Isso pode funcionar.

Ariel cruzou os braços.

— Mas e como conseguiremos o pergaminho e o selo?

As sobrancelhas de Caspia saltaram como se tivesse acabado de ter uma ideia.

— Eu sei como! Deixem o papai e a mensagem para o arauto comigo.

Ariel não pôde evitar um sorriso.

— Sabem, para duas sereias tão certinhas como vocês, até que pegaram o jeito rápido! — Ambas compartilharam um olhar tímido, embora a intenção de Ariel fosse fazer um elogio. — Mas isso é ótimo! É tão mirabolante que pode até funcionar. — Ela mordeu o lábio. Precisariam de um plano para derrubar Usengu. Ele era conhecido por sua lábia. Como convenceriam todos de que ele era o culpado, sem que ele deturpasse a história? O pai talvez não acreditasse nela sozinha, mas, em todas as filhas juntas, ele acreditaria.

— Indira, você pode usar as suas nadadeiras de alta velocidade para encontrar Tolum, Silius e Tamika, contar-lhes tudo e pedir que venham testemunhar?

Indira ficou boquiaberta.

— Tamika?! Você quer envolver Tamika?

Ariel fez pouco caso da preocupação da irmã:

— Sim, já estive em seu palácio. Ela quer ajudar.

Indira e Caspia se entreolharam, incrédulas.

— Não há mesmo nada que você não consiga fazer, não é, Filhotinha?

Indira enganchou o braço em volta do pescoço de Ariel, puxou-a para um abraço apertado e esfregou os dedos em seu cabelo. Ariel se afastou. Odiava quando faziam isso. Bem, mais ou menos. Era bom que não estivessem mais brigando.

— Não perdi nada, perdi? — falou uma vozinha atrás delas.

— Linguado! Como entrou aqui? — Ariel perguntou.

Linguado nadou para dentro da sala.

— Eu estava a caminho da cozinha e, bem, há um pequeno peixe-espada do lado de fora do seu quarto sacudindo as barbatanas e gritando. Você sabia disso?

Caspia bufou, rindo. Indira gritou.

— Graças a essas duas, sim.

Linguado estendeu sua barbatana, e lá estava um dos guardas que deixaram para trás quando capturaram os outros. Ariel o pegou e o colocou na jarra, antes de contar a Linguado que as irmãs queriam ajudar.

— Então temos um plano — disse Ariel. — Caspia vai levar a mensagem falsa ao arauto sem que o papai saiba. E você, Indira, avisará às nossas irmãs?

Ambas assentiram. O plano seria colocado em ação. Elas salvariam Mala! Ariel olhou para o céu através da janela, brilhante com a luz do sol pleno.

— Temos apenas algumas horas para resolver isso. Os caçadores de sereias chegarão ao entardecer.

— Esperem, o que a mensagem para o arauto deve dizer? — Caspia perguntou.

— Algo como: Por ordem do rei, é convocada uma reunião de conselho de emergência, a se iniciar neste dia pouco antes do anoitecer. Todos os membros da corte devem comparecer.

Caspia assentiu. Revisaram o plano mais uma vez antes de partirem e deixaram Ariel nadando de um lado para o outro em seu quarto, esperando que o efeito da magia dos guardas em miniatura não acabasse logo.

— Eu mal consigo ficar parado — disse Linguado, inquieto. — Acha que vai dar certo?

— Tem de dar, senão ficarei de castigo pelo resto da minha vida.

— Você vai conseguir. Você consegue fazer qualquer coisa! — Linguado a incentivou.

— Ei, também estou orgulhosa de você.

Ele sorriu.

— Temos de fazer isso direito, Linguado. Sem erros.

Ela olhou para a janela. Tinha pensado em todos? Refletiu sobre isso durante toda a manhã, até que sua porta se abriu. Era Julia com o café da manhã.

— Oh, desculpe interromper, querida. — Ela sorriu. — Posso entrar e arrumar um pouco o quarto?

Ariel teve uma ideia! Poderia falar com Julia, pois ela estava em Alto-Sol também. E se tivesse visto algo na manhã em que Mala fora sequestrada? Usengu era o culpado, mas, quanto mais evidências pudesse reunir contra ele, melhor.

— Preciso falar com você, por favor.

Julia entrou furtivamente.

— O que há de errado? — Ela juntou as garrinhas de suas patas. Parecia nervosa. — Deixei de limpar algo?

— Não, nada disso. Preciso falar com você sobre a Princesa Mala.

O corpo translúcido de Julia endureceu.

— Ah, princesa, já contei tudo o que sei aos guardas.

Ela se virou e pôs-se a limpar.

— Por favor, Julia, eu só preciso saber se você viu alguma coisa de diferente com relação a... Usengu, o braço direito do rei, em específico.

Júlia congelou. Ariel nadou ao redor dela para ver seus olhos.

— Você não terá problemas se for algo que deixou de mencionar aos guardas, eu prometo.

Os olhos de Julia se juntaram de tristeza.

— Por favor... — Sua voz falhou. Ela balançou a cabeça e se afastou.

A suspeita cresceu em Ariel.

— Julia, o que você sabe? Diga-me, por favor.

— Não vi nada, eu juro. Eu só... ouvi. Eu estava no armário da princesa, arrumando seus pertences, quando alguém com uma voz grave entrou pedindo a Mala que o acompanhasse. Reconheci a voz, mas não consegui localizá-la. A princesa Mala pareceu confusa de início. Então, escutei mais e percebi que era Usengu. Eu não sabia o que estava para acontecer. Não sei o que ele faria se me pegasse bisbilhotando. Ele não é o bom conselheiro que o rei pensa que é. Usengu é assustador com aqueles que trabalham abaixo dele. Já testemunhei a forma como ele interroga os Residentes, a maneira como repreende qualquer um que se meta em seus negócios. Eu fiquei ali congelada. Quando saí, os dois já tinham sumido.

Julia afundou no banquinho de Ariel e continuou:

— Com a notícia de que ela fora sequestrada, voltei ao quarto dela em frangalhos e me convenci de que só podia estar enganada, que não fora Usengu. Porque o quarto não estava daquele jeito quando o deixei. Fiquei confusa. E... e com tanto medo de fornecer alguma informação errada que preferi não dizer nada quando os guardas me interrogaram. E se eu... se eu falasse algo que ajudasse o criminoso? Eu não queria ser vista como responsável. Não sabia o que fazer, então disse a mim mesma que nunca diria uma palavra. Isso não traria a princesa de volta.

Sua cabeça tombou com pesar, e Ariel abraçou a leal criada. Usengu poderia ter atraído Mala como Úrsula atraíra sua mãe e depois voltara para desarrumar o quarto, para parecer que um estranho, alguém que Mala temia, tinha o invadido. Ele quebrara o Lacre de Segurança para incriminar um Residente, então voltou para desarrumar o quarto... Não era tão improvável. E havia muitas razões pelas quais o quarto poderia ter sido desarrumado. Usengu era esperto, sobretudo com as palavras. Bastava olhar o que ele fizera com as algas, enviando-as para despistar as buscas. Mas uma coisa era certa: o sequestro de Mala não fora culpa de Julia. Mesmo que ela tivesse dito algo, seu pai a teria ouvido?

— Ah, Julia. Você devia estar tão dividida. Não há nada que pudesse ter feito. Eu nunca teria adivinhado que o inimigo estava dentro de nossa casa.

— Você acredita em mim? — Suas sobrancelhas se juntaram.

Ariel a abraçou mais forte.

— Julia, você tem sido como uma mãe para mim e minhas irmãs desde que mamãe morreu. Claro que eu acredito em você. Usengu está com Mala. Você estava certa.

Julia ofegou.

— E você tem certeza?

— Tenho.

— Ele é como um irmão para o seu pai. — Ela sacudiu a cabeça, inquieta. — O rei não receberá bem essa notícia.

— Eu sei, Julia, e preciso que você me faça um grande favor.

Ela chacoalhou a cabeça, já imaginando o que Ariel pediria.

— Ah, minha menina, o que ele diria? O que ele pensaria de mim, guardando segredo por todo esse tempo, enquanto os outros investigam?

— Não é culpa sua. Por favor, converse com papai junto comigo. — Esta seria a última tentativa de Ariel para convencê-lo. Seu pai nunca questionaria a honra de Julia. Mesmo que ela não tivesse dito nada em um primeiro momento, não havia como culpá-la pelo sequestro de Mala. — Por Mala, por favor?

Julia respirou fundo antes de concordar.

— Por Mala.
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Capítulo 20

Dia da Lua Coral, à tarde

A manhã já havia passado quando o pai respondeu ao pedido de reunião de Ariel, embora ela tivesse enfatizado a urgência. Linguado afastou-se um pouco. Ela lhe pedira que ficasse de olho nos acontecimentos. Na verdade, não queria que ele fosse acusado de algo caso as coisas desandassem. Verificou se os potes com os miniguardas estavam bem escondidos atrás de sua cama. Ariel ainda nadava de um lado para o outro, organizando e reorganizando os itens sobre sua escrivaninha. Isso tinha de funcionar. O arauto já recebera a mensagem, então o conselho chegaria em breve, e o pai ainda não sabia nada sobre a convocação. Tinha de convencê-lo a entrar no jogo. Mas, primeiro, ele tinha de acreditar nela.

Toc-toc.

— Pode...

Mas a porta se abriu antes que ela pudesse responder. O cabelo do pai estava despenteado, e linhas de cansaço marcavam seus olhos. Todo o seu rosto parecia ter afinado em uma questão de horas; suas bochechas estavam encovadas. Ele não dormia sabe-se lá há quanto tempo. Tudo aquilo o estava exaurindo.

— Julia, bom dia. — Ele acenou com o queixo para a criada. — Ariel?

— Papai...

— Seus guardas? — Seus lábios se afinaram. — Onde eles estão?

A sereia deu de ombros, seu rosto esquentando. O rei suspirou como se não tivesse energia nem para ficar com raiva.

— Bem? Tenho muito com que lidar agora, como você pode imaginar. Do que é que você precisa? Disseram-me que era uma emergência.

— Eu preciso que você escute, papai — disse Ariel.

Tritão estreitou os olhos, acenando para ela enquanto se virava para sair.

— Ariel, eu já lhe disse que não tenho tempo...

— Escute a mim — Julia cortou, e o rei fechou a boca.

A curiosidade aprofundou a exaustão esculpida em sua testa.

— O que você poderia ter para dizer de tão urgente, Julia?

Ariel ouviu enquanto Julia relatava tudo de que sabia. O pai fez menção de interrompê-la mais de uma vez, mas não falou nada. Seria difícil questionar a história de Julia. Olhou para Ariel com irritação, mas, quanto mais Julia falava, mais sua raiva desvanecia. Quando ela terminou, os ombros de Tritão pareciam pesados. A dor era como uma linha de pescaria presa à sua garganta.

— E tem certeza de que foi Usengu que você ouviu?

— Sim, senhor. Tentei me convencer de que não era por medo, mas tenho pensado nisso desde aquele dia e não posso mais negar que era ele. Eu... eu apenas presumi que talvez não soubesse de toda a história. Talvez alguém o tivesse seguido, ou outra explicação do tipo.

— Então você está dizendo...

Mas Tritão não conseguiu terminar. Enterrou o rosto entre as mãos e virou as costas para as duas. Julia o convencera. Ele tinha ouvido, de fato ouvido, e agora acreditava nelas.

— Papai, me perdoe. Esta foi a única maneira que encontrei de fazê-lo entender.

A cabeça dele pendia de seus ombros caídos, e Tritão se sentou no banquinho gelatinoso de Ariel. Várias vezes seus lábios se separaram e se fecharam antes de emitirem qualquer palavra.

— Não, sou eu quem precisa implorar por seu perdão. Não sou digno dele. — Seus lábios se selaram.

Julia mostrava-se arrependida.

— Sinto muito, senhor. — Sua voz falhou, e Ariel colocou sua mão sobre a dela.

— Julia — o rei disse, esfregando os punhos —, seu amor por esta família e minhas filhas jamais poderia ser questionado. Obrigado por me contar. — Ele suspirou e balançou a cabeça. — Por favor, dedique os próximos dias a fazer algo apenas por você, algo de que você goste.

— É muita generosidade de sua parte, meu rei. — Ela sorriu.

Ariel agradeceu à governanta e despediu-se dela. Agora eram só ela e o pai, e o estômago de Ariel se revirou de preocupação. Ele acreditava nela. Ela o desobedecera centenas de vezes, mas será que agora ele entendia o porquê?

— É como reviver a tragédia de sua mãe. — Ele abanou a cabeça. — Sinto tanto a falta das duas, Ariel. Eu não poderia... — Ele suspirou, mas o ar ficou preso em seu peito enquanto esfregava os punhos sem esconder. Desta vez, não se virou para proteger o rosto. — No caso de sua mãe, a culpa foi minha. Eu deveria ter controlado a situação com mais firmeza. Meu pai sempre me avisou que essas águas eram traiçoeiras, e eu... sua mãe adorava aventura. Queria visitar todos os territórios do oceano, se pudesse. — Ele se calou por um longo momento, tentando encontrar as palavras.

Ariel estava paralisada, em silêncio. Nunca ouvira um desabafo como aquele de seu pai.

— Achei que, se tivesse sido mais firme, se tivesse controlado melhor as coisas, ela estaria... ela estaria aqui — ele disse e olhou para baixo, incapaz de encontrar os olhos da filha. — A culpa é minha, você não vê? Eu é que fiz isso.

— Não, papai — disse Ariel. Ela nadou até ele, segurando seu rosto e persuadindo-o a encará-la. Ela tinha uma certeza nisso tudo: — A morte da mamãe não é culpa de mais ninguém além de Úrsula. — O pai olhou para ela, que continuou: — Tamika me contou. E o sequestro de Mala, que tenho certeza de que vamos solucionar, não é culpa de ninguém além de Usengu. Torturar a nós mesmos com essa culpa somente nos aprisiona na dor do luto.

O rei passou os dedos pelos cabelos grisalhos. De perto, Ariel podia ver em suas pálpebras pesadas o quão estressado ele estava. Lembrou-se de uma época em que a pele dele brilhava, quando ele sorria mais. Agora seus lábios pareciam sempre franzidos. Havia muito tempo que o pai não cuidava de si.

— Você não é o mesmo desde que mamãe morreu — disse Ariel. Foi a primeira vez que conseguiu dizer tais palavras em voz alta. — É como se pedaços seus tivessem se perdido ao longo dos anos.

O Rei Tritão dirigiu a ela um sorriso tenso.

— Eu ficarei bem, minha doce Ariel. É com você que estou preocupado. Sua mãe viveu sem limites... Ela confiava... demais. E veja aonde a confiança nos levou.

— Você está errado, papai. Aprendi muito com os monstros do mar.

— Você diz isso, mas quantos conheceu? — questionou o rei. — Meia dúzia?

— Papai, eu sei que você acha tudo isso uma bobagem. Mas temos muito a aprender com os monstros e com aqueles que são diferentes de nós. Seu pai e seu avô o convenceram do contrário, só que eles estavam errados. As ideias deles te envenenaram. E a morte da mamãe só as consolidaram. Você tem de quebrar essas paredes, derrubá-las. Ou elas é que irão esmagá-lo. Esmagar todos nós. — Ela pegou as mãos dele. — Mamãe também pensava assim. Não consegue ver? Se não fosse por Silius, Tolum e Ieka (sim, Ieka, o Infame!), não teríamos nenhuma chance de salvar Mala.

O rei nada disse por um longo momento.

— Se você estiver certa e Usengu estiver por trás disso...

— Eu estou certa — Ariel insistiu. — Mas Usengu não representa todos os monstros marinhos. Você não pode definir uma espécie inteira pela ação de um ou dois indivíduos. As ações de cada um devem falar por si. Todos deveriam ter a chance de provar quem são antes que o mundo decida por eles.

Tentara argumentar isso com o pai antes e nunca conseguira. Mas tinha esperança de que seu coração amolecido a ouvisse melhor. Continuou:

— Você culpa todos eles por causa da mamãe. É isso. Mantém seu círculo fechado e não deixa ninguém entrar. E chama isso de amor, e claro que em parte é, mas, em última instância, é medo, papai. E você não pode continuar vivendo assim. Olhe, olhe só a encrenca em que estamos. Os monstros que nos ajudaram são os que foram condenados a viver longe de nós. Mas aquele que você mantém por perto foi quem o traiu. Essa forma de governar, de manter seres longe da gente e de usar a confiança como uma arma não funciona! — Pensou em mencionar Úrsula para mostrar como ele estava errado, mas não quis cutucar demais a ferida. Queria que ele ouvisse, não que fechasse os ouvidos de raiva.

Tritão ficou em silêncio.

Será que tinha ido longe demais? O peito de Ariel arfava enquanto sentia a tensão no ar, esperando uma resposta. Será que o tinha magoado? Ou ele ainda estava na defensiva, e ela não percebera?

Bam, bam, bambam!

Um peixe-chifre anunciou. Era o Arauto Real; um membro do conselho tinha chegado.

— Qual é a desse arauto? — perguntou o rei. — Cancelamos o festival por causa do que está acontecendo com Mala. Não temos visitas agendadas para hoje.

Ariel abriu seu melhor sorriso.

— Na verdade, sobre isso...

— O que é que você fez? — Seu tom era tenso, mas seus olhos ainda estavam acolhedores.

— Vou contar tudo, papai. Mas tem de confiar em mim. — Ela arqueou as sobrancelhas em sinal de desafio.

O peixe-chifre bradou uma dúzia de vezes, em rápida sucessão.

— Todo o Conselho de Delegados está aqui? — o rei perguntou, pasmo.

Ariel assentiu. Ele esfregou as têmporas.

— Prossiga, então. Explique-se.

Ele lhe deu sua atenção, e sua irritação de costume não estava lá. Tritão ainda não tinha aceitado por completo o jeito que a filha encarava o mundo, mas algo que ela dissera conseguira derrubar as muralhas dentro dele. Era um começo. No mínimo, Ariel estava aliviada por ele realmente parecer interessado no plano dela.

— Eu sei que você está com medo, papai. Também estou. Mas sei o que precisa ser feito. Temos de lidar com Usengu. Ele conquistou os ouvidos e os corações dos monstros do mar. E isso é algo muito poderoso, papai.

O rei soltou uma risada.

— Falou como uma sábia diplomata.

Ariel sorriu, percebendo que o impressionara.

— Promete que confiará em mim? — Ela estendeu a mão para que ele pudesse apertar.

— Você tem minha palavra, Ariel. — O pai apertou a mão dela. — Vou seguir o seu comando.
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O caos tomara conta do castelo. Ariel conduziu o pai pelos corredores até a entrada, onde um exército de habitantes do mar gritou. O salão estava lotado, alguns perguntando sobre os rumores aos berros e outros perdidos em meio ao tumulto. Ariel reconheceu vários membros do conselho, mas outros não. Parecia que, além dos delegados, os súditos também tinham ouvido sobre a convocação. Avistou Linguado escondido nas sombras, mantendo distância, mas atento ao que se passava.

— Abaixo o reinado de Tritão! — entoava um grupo. — Não se pode confiar no rei!

Ariel congelou. Silius e Tolum tinham lhe avisado, mas ela ainda não vira por si mesma. A multidão estava irada. Ariel reconheceu alguns dos mesmos rostos de sua Cerimônia de Protetora, como o peixe que saíra furioso quando o pai não respondeu a uma pergunta.

— Nunca pensei que veria o dia... — Seu pai respirou.

Os gritos ressoaram nos ouvidos de Ariel. Suas unhas cravaram na palma da mão. Precisava dar um jeito de manter tudo sob controle. Usengu era o verdadeiro inimigo. Seu pai também precisava melhorar, e ela pretendia colocá-lo nesse caminho. Mas, primeiro, tinha de salvar Mala.

— Usengu os colocou contra nós, plantando boatos — Ariel esclareceu, lembrando-se do que Ieka lhe dissera.

Alguns dos boatos eram verdadeiros, mas não queria colocar lenha na fogueira. O rei abriu caminho em meio à multidão, gesticulando para seus guardas.

— Ordem na corte ou colocarei todos para fora! — A voz do pai explodiu sobre a multidão da maneira poderosa de sempre, mas dessa vez não surtiu efeito. Os gritos da massa rugiram sobre ele.

— Guardas? — Ariel chamou, mas os guardas do pai não responderam. — Guardas!

— Estão ouvindo a princesa? — o rei perguntou. — Ouviram? Obedeçam-na.

Os lábios dos guardas se apertaram, mas seus olhos se voltaram para ela. E eles assentiram.

— Obrigada. — Ariel apertou o braço do pai em agradecimento. — Vamos trazer Mala de volta.

Seu pai lhe sorriu, e ela ganhou confiança.

— Guardas — Ariel continuou —, por favor, conduzam a assembleia até o Salão Principal e assegurem-lhes que suas queixas serão ouvidas. Digam o que for necessário para acalmá-los. E, eu imploro, sem violência!

Os guardas hesitaram antes de se curvarem e saírem nadando.

— Perdoem-me, com licença... — Ela se apertou entre um molusco e uma enguia.

Ariel foi abrindo caminho através da multidão barulhenta, procurando algum vislumbre de Usengu.

— Saia do meu caminho, seu meio-humano — disse alguém, mas, se era para ela ou para outro sereiano, não sabia.

Nadou mais rápido, procurando algum sinal das irmãs, de Silius e de Tolum. Aqueles seres não estavam apenas zangados com seu pai; estavam lutando entre si. O caos pode ser contagioso. Ariel avistou um cabelo lilás.

— Karina! — Ela acenou.

— Lula! — Karina nadou até ela em um abraço, e Perla veio logo atrás.

— Vocês vieram! — Ela não estava esperando.

— Claro que viemos. Ouvimos a convocação do conselho e não queríamos perder nada.

Ariel puxou-as de lado e as atualizou, falando o mais baixinho que pôde, contando, inclusive, da conversa entre o pai e Julia. As irmãs ficaram de olhos arregalados. Mas ela colocou um dedo sobre os lábios, pedindo discrição.

— Ninguém sabe ainda, só a família. Ajudem-me a levar todos para o Salão Principal, por favor. Se o virem, ajam normalmente, por favor.

— Entendido — Karina assentiu.

Suas irmãs saíram nadando. E Ariel observou como, pouco a pouco, os guardas foram conduzindo os furiosos delegados do conselho pelo saguão até o Salão Principal, assegurando-lhes que tinham sido chamados por um bom motivo e que suas preocupações seriam ouvidas.

Estava se virando para o pai quando uma barbatana fria e viscosa pousou em seu ombro.

— Oh, querida princesa. — Era Usengu, seus olhos cheios de desconfiança. — Você está bem?

Ariel controlou sua expressão antes de encará-lo.

— S-sim, Usengu. Muito gentil de sua parte perguntar.

— Não se preocupe, vou acalmar esta multidão. Quem sabe sobre o que estão falando? — Ele limpou a garganta. — Mas esse é o meu trabalho, não é? Manter tudo em ordem. — Ele a acariciou no rosto, e a bile subiu até a garganta de Ariel. — Estou curioso para saber por que o rei convocou tal reunião de última hora.

— A Princesa Mala ainda está desaparecida. — Ela manteve o rosto neutro. — Suponho que ele tenha uma atualização para nós. O que mais poderia ser? — Ela não resistiu, tinha de ver a reação dele.

— Ah, sim. — Ele mal reagiu, mas Ariel percebeu a mudança. — Você tem razão. Faz sentido. Vou checar com ele se perdi algum desdobramento enquanto estava viajando. Espero que seja uma boa novidade. — Sua boca abriu-se para os lados conforme ele tentava lê-la. — Boas notícias seriam bem-vindas, sobretudo depois do que aconteceu com a sua mãe, tantos anos atrás. Não acha?

— Sim. — Ariel encarou seus olhos, a fúria coçando na sua língua. Como ousava falar de sua mãe? Como ousava fingir... tão, tão bem! Suas narinas dilataram, seu peito arfou de raiva. Uma multidão nadou entre os dois, e Usengu sustentou seu olhar sem piscar uma única vez. Havia um desafio em seus olhos e em sua mandíbula. Sempre fora assim tão transparente? Ou era ela quem estava enxergando melhor agora? Será que ele sabia que ela sabia? O medo percorreu seu corpo. O que faria se soubesse que tinha sido descoberto?

Puxou de seu âmago o tom mais gentil possível.

— Sou muito agradecida — Ariel apertou as barbatanas dele — por termos o seu apoio.

— Claro. — Ele abriu os lábios em um sorriso e se curvou. — Eu vivo para servir ao seu pai e a esta família, princesa. É o meu maior desejo.

Argh. Achou que ia vomitar.

— Bem, eu preciso ir. — Ariel engoliu a bile subindo em sua garganta.

— Claro. — Usengu a observou enquanto ela nadava, e Ariel ainda podia sentir seu toque viscoso.

Ariel avistou Indira e Caspia conversando com alguém de cabelo castanho. Era...

— Tamika?

Quando se juntou ao grupo, Indira e Caspia estavam abraçando Tamika. Ariel não tinha certeza do que havia perdido, mas por certo nada mais importante do que aquele abraço.

— Você está aqui!

— Por você, Riri. Obrigada por me trazer de volta ao lar. — Tamika colocou uma concha brilhante nas mãos de Ariel. — Isso é da parte de Silius. Indira o informou sobre seu pedido, mas o custo era alto demais. Ele espera que você possa entender.

As memórias de seus ancestrais. Ele perderia todas.

— Claro que entendo. Obrigada. — Ela examinou o brilho roxo de dentro da concha. — O que é isto?

— Uma memória. — Ela pousou a mão sobre a da irmã. — Espero que ajude.

— Obrigada, Tamika. E espero que Tolum possa falar dos boatos que se espalharam.

Olhou ao redor, esperando vê-lo. Nada ainda.

— Espere até que o papai veja isso — disse Perla,intrometendo-se.

Ariel sorriu. Esse era o lado bom de tudo o que estava acontecendo. Ela segurou firme a memória de Silius. Não era o mesmo que ele estar lá, mas era alguma coisa.

— Todas vocês devem entrar para a reunião — disse ela. — O tempo não está do nosso lado.

— É verdade, então? Temos até o anoitecer, até o céu ficar rosa? — disse Tamika.

As palavras ficaram presas na garganta de Ariel, então ela só assentiu.

— Não temos tempo nenhum. Deveríamos ir aonde quer que Usen...

Ariel pressionou um dedo sobre os lábios de Tamika.

— Ele não sabe que nós sabemos — sussurrou. — Vamos entrem.

As irmãs nadaram para dentro, e Ariel procurou mais uma vez por algum sinal de Tolum. Nada. A última parte da multidão estava se acomodando no Salão Principal, e Ariel notou o sol começando a sua descida, piscando através de uma janela. O mundo parecia sair do eixo. Tamika estava certa de entrar em pânico. Logo, haveria a Lua Coral. Precisavam provar que Usengu era o verdadeiro culpado por trás daqueles crimes, e rápido.
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Capítulo 21

Dia da Lua Coral, à tarde

Atensão no Salão Principal era palpável. Ariel estava agarrada à declaração de Ieka, certificada pelo Peixe-Notário de Chaine, e à memória de Silius. Seria o suficiente?

O pai e as irmãs estavam todos enfileirados sobre uma plataforma. Usengu sentou-se entre os membros do conselho em um assento elevado. Os sereianos atrás dele assistiam à reunião em silêncio, carrancudos e claramente descontentes. Ariel tremeu por dentro. Fazer os que estavam ali mudarem de ideia não seria fácil. Eles queriam o seu pai fora do trono. Mas isso significava que queriam Usengu no trono? Qual era o propósito dele, exatamente? Sebastião estava perto do trono do rei, sussurrando no ouvido dele.

— Qual é o motivo desta reunião? — um polvo azul gritou da galeria.

— Acalmem-se, por favor — pediu Sebastião. — Passo a palavra ao senhor.

O Rei Tritão cerrou o punho. Olhou para Usengu.

— Papai — Ariel sussurrou. — Por favor, deixe-me falar.

— E eu passo — disse Tritão, pronunciando as palavras entredentes — para a Princesa Ariel. Ela tem algo a falar para vocês.

Olhos percorreram a sala em sinal de surpresa pela atitude do rei. Ariel alisou as mãos trêmulas na cauda. Não tinha imaginado que ficaria ali, na frente de todo mundo, e exporia Usengu sozinha. O céu brilhou através da cúpula de vidro lá em cima, aprofundando sua tonalidade dourada. Era agora ou nunca.

— Eu...

As portas se abriram e Tolum apareceu, balançando seu corpo de baleia para conseguir passar pela entrada apertada.

— Tolum! — Ariel gritou de alegria.

— Qual é o significado disso? — Usengu levantou-se de seu assento. — Um Residente fora de seu território, a menos que especificamente convocado pelo rei ou por seu braço direito, é algo inédito — ele esbravejou. — E totalmente inadequado. Senhor, quer que eu...

— Usengu, sente-se — disse Ariel bruscamente.

A boca de Usengu se abriu, seus olhos erguidos como se o tom agudo dela o ferisse. Ele olhou para o rei.

— Você ouviu a princesa — disse o pai. — Sente-se. Tolum, é bom vê-lo de novo.

— Tolum, obrigada por ter vindo — acrescentou Ariel.

— Claro, meu rei, minha princesa — disse Tolum.

De seu lugar no conselho, Usengu encarou Ariel, mas porque ela o conhecia, e o conhecia há tanto tempo, viu o carinho habitual se dissolver e sobrar apenas a frieza em seu olhar.

Ariel engoliu sua última gota de nervosismo e encarou a galeria.

— Seres marinhos da corte, nós os convocamos aqui hoje para testemunhar uma grande farsa.

Ela hesitou. O que aconteceria quando revelasse a verdade? Iria de fato funcionar? Seu pai estava sentado, com os dentes cravados nos nós dos dedos. Indira e Caspia estavam de mãos dadas. Perla piscou para ela, e Karina fez sinal para que ela continuasse. Ariel engoliu em seco, e seus olhos encontraram Tamika. Sua irmã há muito perdida

sorriu, levando a palma da mão ao peito. Podia sentir o apoio de sua família do outro lado da sala, e isso lhe deu forças para continuar.

— Todos vocês sabem que minha irmã, a Princesa Mala, foi raptada alguns dias atrás — Ariel continuou, cerrando o maxilar e apontando para Usengu. — Ele a sequestrou. Ele sabe onde ela está sendo mantida e pretende entregá-la aos caçadores de sereias ainda hoje, ao entardecer... assim como Úrsula fez com a rainha.

A câmara explodiu em expressões de surpresa, que rapidamente se transformaram em gritos. Aqueles que Usengu conseguira persuadir arregalaram os olhos, mas Ariel não sabia se de surpresa ou descrença.

— E eu tenho provas — Ariel gritou mais alto do que eles e, para a sua surpresa, fez-se silêncio.

— O que significa isso?! — Usengu gritou e se aproximou da plataforma, fervendo de raiva.

Se estava ressentido por ter sido pego ou arrependido de verdade, Ariel não tinha certeza nem se importava. O pai apontou o tridente para ele. Raios dourados saíram das pontas afiadas e cercaram Usengu, segurando-o no lugar.

— Prossiga, Ariel.

Usengu se contorceu, mas não conseguiu se libertar.

— Como sabem, Tolum é o Residente do mar de Saithe. Tolum, você poderia, por favor, se apresentar? — Ariel gesticulou para o Residente, que timidamente nadou até a frente, olhando com ansiedade para a pequena multidão. — Sebastião, você poderia relatar à câmara o dom que o rei concedeu a Tolum quando ele foi empossado como Residente?

— Humm, isso seria... — Sebastião pressionou seu monóculo e folheou as anotações. — Veriselim. A incapacidade de mentir. O que quer que ele nos diga, podemos considerar como verdade.

— Obrigada, Sebastião. Tolum, você pode compartilhar o que sabe com o conselho?

O Residente hesitou, evitando o olhar de Usengu, e depois contou os rumores que ouvira sobre as altas tensões entre monstros marinhos e sereianos. A fonte daqueles rumores, segundo lhe disseram, era alguém de confiança do castelo, mas ele nunca especulou quem seria. Ouvira falar que o rei estava aprisionando monstros marinhos. Que estava começando por Carinae. Que o Tratado de Sereianos e Monstros do Mar seria alterado para que apenas sereianos reais tivessem liberdade para percorrer os mares, e as restrições ficariam cada vez mais rígidas para os demais seres.

— E cada criatura para quem eu perguntei disse a mesma coisa... Tinham ouvido isso de alguém de confiança do castelo. Então eles acreditaram.

— E quem você acha que sua comunidade consideraria como alguém de confiança do castelo?

— Acho que nem tinha pensado nisso... O rei não aparece em nosso território há anos. O único contato que eles poderiam ter com alguém da corte era com Usengu.

Exatamente. Usengu era o único do castelo que frequentava os territórios, além do Residente e da Protetora. Se alguém do castelo estava inventando mentiras, só poderia ser ele. E, partindo dele, é claro que os boatos pareceriam confiáveis.

— Mais uma pergunta, Tolum — disse Ariel. — Que motivo você acha que Usengu teria para fazer algo assim?

O monstro marinho deu uma batidinha no lábio.

— Bem, parece-me que ele só queria deixar todo mundo aborrecido para facilitar a sua tomada do trono real. Por que mais colocar as pessoas contra o rei?

Sobrancelhas arqueadas e olhares dirigidos para Ariel, Usengu e o rei. Os olhares letais de momentos atrás pareciam expressar incerteza agora. Era disso que ela precisava.

E eu te agradeço por isso, Tolum.

— Semeando discórdia, espalhando fofoca. E agora isso de Silius em Fracus.

Cabeças giravam em todas as direções, esperando que Silius se juntasse a eles. Ariel ergueu a concha translúcida do Residente de Fracus, sua luz roxa pulsando.

— Uma memória — alguém falou.

— Sebastião? Pode confirmar o dom de Silius?

— Humm... — Ele apertou os olhos para ler suas anotações. — Pelos mares, minha caligrafia é assustadora. Ok, aqui está. Silius, Residente do Mar de Fracus, território da Princesa Tamika. Ele...

— Silius possui todas as memórias de toda a sua espécie.

Tamika levantou-se, e todos os olhos se voltaram para ela.

— Ele também pode compartilhá-las. Armazená-las em conchas, como vocês veem aqui. Mas, se sair de seu território, ele as perderá. Silius, no entanto, extraiu esta memória, cuja autenticidade foi certificada pelo nosso Peixe-Notário.

Sebastião inspecionou a concha, seu monóculo de leitura pressionado em seu rosto.

— Está realmente lacrada e segura.

Ariel quebrou a casca e a luz roxa pulsou mais brilhante ainda, até que toda a sala foi tomada pelo esplendor. Ela observou enquanto cada ser da sala ganhava um tom de roxo. Tudo então ficou preto. Ariel piscou e viu uma memória nebulosa se desenrolando diante de si. Era Silius, e ele estava desvencilhando um peixe de uma estranha engenhoca circular alojada ao redor de seu pescoço.

— Obrigado, senhor — agradeceu o peixe-sapo. — Temia virar comida de sereia.

— Ora, que bobagem — disse Silius.

— Ah, eu não estava brincando. Ou o senhor não ouviu?

Silius franziu o cenho, em confusão.

— Ouvi dizer que o rei está mudando todas as regras. Nada mais será como antes, sabe. Peixes como eu, pequenos que somos, nos tornaremos aperitivos para as filhas do rei.

— A Princesa Tamika nunca...

— Como o senhor sabe? Ela nunca sai daquela fortaleza. Lembre-se do que eu disse. Ouvi isso de uma fonte confiável, alguém do próprio castelo que disse que as filhas do rei virão atrás de todos nós, começando por Chaine. Algo já está acontecendo por lá. A Protetora está forçando Ieka...

— Ieka, o Infame?

— Sim, aquele cara assustador, forçando-o a fazer algo muito ruim. Meu amigo não tinha os detalhes. Apenas nos disse para ficar longe. O senhor não me verá mais perto do palácio. Da minha parte, o senhor e Usengu é quem governam estas águas. — Ele tocou a testa. — É melhor eu ir. Cuide-se, senhor.

O mundo voltou a ficar roxo. Ariel piscou, e então o salão voltou ao normal. Todos os olhos na sala piscaram com os efeitos do desgaste da memória. Mas todos tinham assistido. O encontro de Silius com o peixe não deixava espaço para discussão.

— Vocês viram tudo por si mesmos!

Ariel virou-se para uma lontra-do-mar na plateia cuja expressão passara da raiva à confusão.

— Caro senhor aí na plateia, já ouviu algum desses rumores mencionados hoje?

Ele engoliu em seco:

— Sim.

— E quem lhe contou?

A lontra engoliu de novo, e seus olhos viraram-se para o calado Usengu.

— O Supervisor dos Residentes e braço direito do rei, Usengu. A pequena multidão murmurou e concordou com a cabeça que havia ouvido os boatos também. Os olhos de Usengu se arregalaram conforme ele se contorcia com mais força contra a magia do rei.

Ali estava. A verdade.

— Ele espalhou mentiras por todo o reino para acobertar seu trabalho sujo. — Ariel então pegou o testemunho de Ieka e o segurou para a multidão de olhos arregalados, agora silenciosa e desconfiada. — E aqui está um relato de Ieka. Sim, de Ieka, o Infame. Contando com clareza como Usengu o persuadiu e o usou.

Sebastião o examinou.

— Este também é certificado como autêntico.

— Como sabem — Ariel prosseguiu —, Ieka trabalha próximo à Princesa Mala, em Chaine.

— Bem próximo, eu ouvi — alguém gritou.

— Próximo demais — disse outro.

— E! — Ela ergueu a voz sobre a deles. Não se intimidaria. Também não compartilharia um segredo da irmã por suas costas. Ariel contou-lhes tudo sobre como se desenrolara a sua investigação, sobre como Ieka fora forçado a escrever uma mensagem fraudulenta para atrapalhar as buscas. Suas irmãs olharam com admiração enquanto Ariel apresentava prova atrás de prova para construir um caso convincente contra Usengu. O pai também ficou sem fala, impressionado com a filha. Até o monóculo de Sebastião havia caído de seu rosto.

— Não preciso ouvir mais nada! Guardas! — Tritão puxou de volta seu tridente, para que Usengu fosse levado para a prisão.

Seu corpo de serpente contorceu-se, esticando as barbatanas.

— Senhor! — ele implorou, e a discussão na multidão cessou. — Eu servi à sua família por anos. Fui gravemente acusado. De modo injusto. A lei permite a defesa. Posso ter uma oportunidade de falar?

O rei cerrou a mandíbula. Ariel congelou. Não, não. A língua dele não é confiável! O silêncio pairou sobre todos enquanto o coração de Ariel martelava em seus ouvidos.

— Papai...

— Concedido — disse o rei, e um pedaço de Ariel pareceu se quebrar.

Usengu deslizou para a frente e Ariel o observou com consternação, esperando que ele não destruísse tudo o que ela acabara de provar.

— Lembro-me de quando esta aqui era apenas uma filhotinha — Usengu começou, abrindo caminho pelo salão. — Ela costumava me chamar de “Oosen”. E me pedia: “Pode me mostrar um truque?”. E eu mostrava. Um truquezinho que minha própria mãe me ensinou, de mudar a cor das pedras. Ela ria, e era a única recompensa que eu queria. Todas elas eram assim. Vejam, eu perdi minha família ainda jovem e tive a sorte de encontrar um emprego na biblioteca real. O rei cruzou comigo um dia, e eu o impressionei com tudo o que sabia sobre monstros do mar. Desde então, não fiz nada além de servir-lhe. E tudo isso para ter essa vil acusação dirigida a mim, feita pela família para a qual trabalhei com tanto amor... Meus amigos, meu coração está triste.

Usengu encarou Tritão.

— Meu rei, eu nunca desejei nada de ruim para você ou para a sua honrada família. Não conheço o peixe-sapo da memória de Silius. Nunca o vi. Mentiras, eu lhes digo, apenas mentiras. Por ciúme, talvez? — Ele nadou para mais perto de seu pai. — As bestas-feras podem ser traiçoeiras. Nós dois sabemos disso, meu rei. — Ele se virou para Tolum. — Não sei por que Tolum e os outros me culpariam por espalhar tais rumores. — Ele ergueu uma barbatana. — Para ser franco, eu também os ouvi. Mas essa é a natureza de uma posição como a minha. Eu sou os ouvidos do rei, como todos vocês sabem. Então, é claro, outros tentariam se colocar entre nós.

Ariel estudou o rosto do pai, desesperada para vê-lo rígido e severo. Mas as linhas tinham se suavizado um pouco, e ela podia ver as perguntas guerreando em sua cabeça. Tritão e Usengu se conheciam havia tanto tempo. O rei não queria acreditar que nada daquilo era verdade, e Usengu sabia disso. E estava usando a dúvida a seu favor. Mas Ariel podia ver a sua farsa. E precisava de um novo plano.

— Meu rei — Usengu continuou —, há alguma verdade no que sua querida filha disse. Eu sei onde Mala está. Na verdade, quando recebi sua convocação para esta assembleia, vim para trazer notícias urgentes. Veja, eu acabei de interceptar algumas informações sobre o local onde a Princesa Mala está sendo mantida. Fica em Fracus, na Cozinha do Pescador. O local conhecido por ser frequentado por caçadores de sereias. Eu estava prestes a lhe passar essas informações, senhor, quando começaram as acusações.

O rei olhou para Usengu, depois para Ariel.

— Mala está lá, tem certeza? — O Rei Tritão cerrou a mandíbula.

— Sim. Eu ordenei aos guardas que prendessem as bestas-feras que trouxeram esta informação traiçoeira. O senhor pode interrogá-los. Senhor, deixe-me mostrar-lhe. — Ele baixou o tom. — Permita-me levá-lo até lá pessoalmente e provar que tudo o que digo é verdade.

A dúvida cresceu como uma erva daninha nociva em Ariel. Usengu estava sendo... honesto? O que ela não estava vendo? Não, não duvidaria de si mesma. Seus instintos estavam certos. Tinha de confiar em si. Usengu estava tentando enganar seu pai. Se entregasse o próprio rei aos caçadores de sereias, poderia tomar o lugar dele.

Não deixaria isso acontecer. Precisava atraí-lo com uma isca que ele não recusaria. Mas qual? O que poderia oferecer que valesse mais que um trono?

Então teve uma ideia.

Ariel limpou a garganta.

— É difícil saber em quem acreditar, Usengu. É minha palavra contra a sua. Mas, se o que diz é verdade, vá buscar Mala na Cozinha do Pescador. Se a trouxer de volta para cá em segurança, o tridente do meu pai será seu.

O tridente do rei era o artefato mais poderoso do oceano. Com ele, Usengu poderia assumir o trono e muito mais. Ele se encolheu, mas pareceu intrigado. Ariel o pegara de surpresa. Era possível ver como ele estava procurando algum truque em suas palavras. Como se as engrenagens em sua cabeça estivessem mudando de direção.

— Isso é verdade, senhor? — ele perguntou. — O senhor faria tal aposta?

Ariel encontrou os olhos de seu pai. Você prometeu, ela balbuciou. O olhar dele faiscava de medo.

— É como a princesa diz — Tritão respondeu. — Traga-me Mala e, em sinal de gratidão e como um pedido de desculpas pelas acusações aqui feitas, meu tridente será seu.

O burburinho espalhou-se por todo o salão.

Um sorriso deslizou pelos lábios de Usengu.

— Eu preciso acrescentar uma condição. Só para ter certeza de que não haverá mais acusações de jogo sujo, a Princesa Ariel me acompanhará até a Cozinha do Pescador para recuperar a Princesa Mala.

— De jeito nenhum! — Seu pai explodiu. — Você irá escoltado por meus guardas e por mim mesmo.

— Na verdade, senhor — falou Sebastião, pressionando o monóculo no rosto —, acabei de ser informado de que nosso suprimento de nadadeiras de alta velocidade foi avariado. Parece que não há como chegar lá rapidamente.

— Eu estava com pressa de chegar aqui, senhor, então nem parei para tirar as minhas. — Usengu sacudiu a cauda, que brilhou.

Ariel ardia de irritação. E se ele tivesse destruído o suprimento de nadadeiras, mas convenientemente guardado as dele para uma fuga rápida? Agora ela o via pelo que ele era. Não podiam confiar que ele buscaria Mala. Talvez prometer o tridente fosse uma isca forte o suficiente, mas e se não fosse? Uma ideia lhe ocorreu.

— Na verdade... — Ariel agarrou o punho do pai — as minhas estão no meu quarto. Eu irei com você, Usengu.

— Não! — O Rei Tritão a puxou de lado, para onde ninguém poderia ouvi-los. — Tem de haver outro jeito!

— Papai, não há, e... — ela sussurrou — o senhor prometeu confiar em mim.

— Ariel.

— Eu sei o que estou fazendo. Ninguém mais tem nadadeiras de alta velocidade intactas. Mala pode ser morta a qualquer momento, papai. Estamos ficando sem tempo e sem opções. Não é como foi com a mamãe. Estou indo lá com os olhos bem abertos. Eu posso fazer isso! — Ela segurou a pulseira em seu punho. — Eu... eu sinto dentro de mim. Tenho de fazer isso.

Seus lábios se apertaram em uma linha fina, e sua expressão era de dor. Ariel não conseguia se lembrar de uma única vez que tivesse visto o pai tão assustado. Ele assentiu, relutante, dando a sua bênção, mas agarrou o corrimão da plataforma com tanta força que o metal estalou sob seu punho. Ariel encarou os seres reunidos no salão.

— Temos um acordo, Usengu. Vamos selá-lo com um Pacto de Promessa para que você saiba que não pode ser quebrado.

Indira e Caspia se assustaram, e seus suspiros rapidamente se transformaram em lamentos.

— Ariel, o que você está fazendo? — Perla questionou.

Mas foi Tamika quem a agarrou.

— A Riri conseguirá. Ela não estará sozinha. Mamãe estará com ela, em espírito.

A mão erguida do pai acalmou suas irmãs.

Ela esperava que sim. Virou-se para o monstro de língua prateada.

— Irei com você até a Cozinha do Pescador para resgatar Mala.

— Muito bem. — Ele sorriu, seus olhos brilhando de cobiça.

Um arrepio percorreu a espinha de Ariel. Ela esperava ter tomado a decisão certa.


[image: ]

Capítulo 22

Noite de Lua Coral

O rei brandiu o tridente, murmurando as palavras do Pacto de Promessa. As pontas de metal brilharam conforme os olhos de Usengu se arregalavam de avidez. Ariel e as irmãs testemunharam em estado de choque e angústia. Os Pactos de Promessa eram muito importantes. Ariel nunca tinha visto um. O rei estava apostando seu tridente em troca da palavra de Usengu.

O Salão Principal brilhava com a magia, que cercava o rei como uma bolha de luz.

— Sobre o Selo Real da minha palavra — ele declarou —, eu juro que este tridente deve render sua lealdade a Usengu — a luz atravessou a sala e também envolveu a serpente — se ele trouxer de volta a Princesa Mala, viva, antes que brilhe a Lua Coral.

Os ombros do rei estremeceram, e mais linhas esculpiram seu semblante cauteloso enquanto o pacto brilhava mais forte pouco antes de a luz desaparecer por completo.

A plateia assistiu estarrecida, boquiaberta, sem nem ousar sequer sussurrar. Usengu poderia governar o reino. O pai tinha jurado que não negociaria com o sequestrador e, ainda assim, era exatamente o que estava fazendo, porque Ariel o convencera. Ela engoliu em seco.

— Está feito. — O pai se inclinou em direção ao ouvido de Ariel. — Traga-a para casa, Ariel. Seja como for, traga-a para casa.

Ariel apertou a mão do pai mais uma vez para tranquilizá-lo, antes que ela e Usengu partissem. Em poucos minutos, o castelo não passaria de um ponto distante no horizonte atrás deles. O acordo não poderia ser quebrado. E, se Usengu conseguisse o tridente, o reino todo provavelmente cairia em seu poder logo em seguida.

Tenho que salvar Mala e os Sete Mares. Não posso falhar.
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Ariel seguiu Usengu de certa distância por todo o caminho até a Cozinha do Pescador. Sentia um arrepio só de pensar no quão inflexível ele fora sobre sua vinda. Não podia deixar Usengu voltar com Mala e conquistar o tridente. A única maneira de consertar a situação seria ela mesma recuperar Mala e voltar antes, tornando impossível para Usengu cumprir os termos do pacto.

Usengu pagará por seus crimes.

Ele não lhe dirigiu uma só palavra durante toda a viagem. Ariel podia ver sua cabecinha matutando como sair dessa. Não sabia que tipo de acordo ele tinha feito com os caçadores de sereias, mas ela ter descoberto seu trabalho sujo o tinha abalado, conseguia perceber.

Ariel reconheceu a mudança na paisagem quando se aproximaram de Fracus. As crateras subaquáticas eram mais vastas e desoladas, a folhagem ficava escassa, e o colorido do oceano ia desaparecendo e ganhando tons terrosos. A água foi ficando mais quente conforme se aproximavam da Cozinha do Pescador.

— Só mais um pouco, princesa.

Ariel procurou seu olhar, não sabia bem por quê, mas apenas a escuridão a encarou. Usengu contornou uma esquina, e Ariel sentiu tudo dentro de si amolecer. Reconheceu os colossais pilares de rocha entre os quais ele nadou depressa.

Estavam perto do local onde sua mãe tinha morrido. Tal percepção a assombrou, mas ela se manteve perto da cauda de Usengu até ele parar de repente.

— Espere aqui.

— Não vou esperar em lugar nenhum. — Suas palavras saíram mais ousadas do que ela de fato se sentia. — Onde está Mala?

— Shhh. — Usengu se escondeu atrás de uma pedra, ignorando a pergunta.

O que ele estava observando? O que é que estava planejando? O céu pairava acima da água, queimando em rosa-alaranjado. A hora estava próxima.Tinham de se apressar. Ela tinha de encontrar Mala antes... antes de...

— Onde ela está? — Ariel perguntou de novo, sem tempo nem paciência com a vida de sua irmã em jogo.

— Quer calar a boca! — Usengu rosnou. — Você tem sido um espinho na minha nadadeira. Como descobriu sobre Ieka, afinal?

Os olhos de Ariel se arregalaram de surpresa. Era a primeira vez que Usengu falava com ela tão duramente. Embora soubesse que ele os estava enganando, ainda era um choque ouvir a diferença em seu tom. Ariel tocou a pedra roxa em sua pulseira, tentando se acalmar. Não tinha certeza do que ele estava conspirando, mas a Lua Coral nasceria a qualquer momento.

Não seria ameaçada ou mantida em silêncio, não agora. Estava muito perto de encontrar a irmã!

— O Selo de Segurança não estava funcionando — disse Ariel —, e há apenas uma pequena lista de criaturas que poderiam ter mexido nisso.

— Aquele idiota de Chaine! — Usengu xingou. — Algum amiguinho de Ieka estava esperando ao lado da barreira para ganhar acesso ao palácio e me denunciar para o rei. Eu me livrei dele, mas acabei quebrando o selo sem querer. — Ele fez uma careta. — Devia ter sido mais cuidadoso — murmurou para si mesmo, afastando-se dela para espiar algo.

O que era, Ariel não sabia.

— Devia ter deixado o quarto dela intacto, o-ou nem feito um bilhete de resgate. Ou talvez limpado nossos rastros quando ela conseguiu escapar da rede com que a capturei. De alguma forma, você descobriu tudo, e não da maneira que eu esperava. — Ele sorriu com ironia e bateu na cabeça. — Mas, felizmente, sou mais inteligente do que você pensa. Agora cale a boca, neste instante, estou falando sério!

Mas Ariel se recusava a obedecê-lo.

— Mala! Mala! Você está aí? — ela gritou, ignorando o protesto de Usengu.

— Relle! — alguém chamou de volta.

Mala!

O coração de Ariel acelerou. A irmã estava ali. Estava viva. Seu coração alegrou-se. Disparou na direção da voz da irmã. Esperava que Usengu fosse atrás dela, mas ele não foi. Ela se apressou em busca de sua irmã.

— Mala? Mala, continue falando. Onde você está?

— Aqui, Relle! Estou aqui!

Ariel nadou por entre as pedras em torno de um penhasco íngreme, até chegar a águas mais rasas. Do outro lado de um recife deserto, avistou sua irmã, amarrada a uma rocha. Nadou depressa e puxou as cordas enroladas em Mala. Ariel engoliu o nó em sua garganta. Minha irmã. Ela está viva! O coração parecia que ia saltar de seu peito enquanto ela a desamarrava.

— Você está segura agora, estou aqui!

— Você veio. Você veio! — exclamou Mala, com o rosto contraído de medo. — Eu estava preocupada que vocês nunca me encontrariam na caverna deserta onde ele me prendeu. Mas hoje ele me trouxe para cá e eu... eu tinha tanta certeza... — A voz dela falhou.

— Eu vou te salvar.

— Mas como você...

— Descobrimos que era Usengu o culpado, graças a Ieka.

As duas se entreolharam.

— Estou tão feliz por você, Mala, de verdade.

Mala mordeu o lábio e Ariel pôde sentir o peso de sua alegria e o alívio com o que ela acabara de dizer, ao saber que seu segredo não era mais só dela. Ariel puxou as cordas uma atrás da outra. Quando desfez o último nó que prendia Mala, estava sem fôlego.

Mala desabou em seus braços.

— Eu estava com tanto medo, Relle.

— Temos que sair daqui. Temos que... — Ariel procurou Usengu, mas ele não estava à vista.

E se tivesse fugido? Será que teriam tanta sorte assim? Não podia deixá-lo voltar para o castelo de seu pai com Mala antes dela.

Antes que Ariel pudesse terminar seu pensamento, uma rede afundou na água sobre suas cabeças.

Um barco flutuava acima delas.

Tomou um susto.

— Caçadores de sereias! — Ariel gritou.

Esteva tão concentrada em libertar Mala que não percebeu a chegada deles.

— Droga!

Ariel arrastou Mala para as profundezas do oceano enquanto os caçadores vasculhavam as águas com suas redes. Ao puxar a irmã, viu dois olhos redondos espionando-as entre a fenda de uma rocha. Usengu estava se escondendo, como o covarde que era. Ele marcou aquele ponto de encontro, Ariel supôs, e agora precisava entregar o que prometera. Mas isso era problema dele, não dela. Iria tirar a irmã dali!

Foi puxando Mala mais para o fundo, para mais longe do barco, quando algo fisgou sua cauda. Ela olhou para o barco pesqueiro lá em cima.

— Relle!

Mala a puxou, mas a nadadeira de Ariel já estava presa. Eles a estavam puxando de cabeça para baixo pela água. Ela tentou se desenroscar da rede, mas então sentiu garras afiadas lhe puxando para cima, levando-a para a superfície.

Usengu saíra das águas sombrias e enrolara sua barbatana em Ariel, empurrando-a ainda mais para o barco.

— Peguei você! — Seus olhos brilharam de cobiça. — Por todos os problemas que me causou, agora você vai enfrentar o mesmo destino da sua mãe.

Ele a empurrou com toda a sua força. Quanto mais perto chegava da superfície, mais apertada ficava a rede.

— No fim, os caçadores terão a sua sereiazinha. E eu conquistarei o tridente e, depois, o controle de todo o oceano.

Ariel sentiu um sufocamento. Não podia acreditar em seus ouvidos. A rede a puxava para cima, mas isso não importava naquele momento. Tinha que garantir que Mala voltasse ao castelo antes de Usengu.

— Mala, vá embora, nade! Não deixe Usengu chegar ao papai antes de você. Pegue minhas nadadeiras de alta velocidade!

— Não vou te deixar!

Mala abriu a boca para entoar seu canto, mas Usengu tapou sua boca com uma barbatana.

— Não!

Ariel puxou a rede com mais força, tentando retirar suas nadadeiras de alta velocidade, enquanto as garras gigantes avançavam em sua direção novamente. Mas não adiantava; as nadadeiras estavam muito justas em sua cauda e, presa na rede como estava, não conseguia se mexer o suficiente para tirá-las. Mãos humanas estavam esticadas para fora das laterais do barco, tentando agarrar sua cauda. Ela se debateu ferozmente na rede, contorcendo-se para fora. Ao tentar se livrar das amarras, a rede fisgou sua pulseira. O fio fino arrebentou e a pedrinha roxa escorregou de seu punho.

O mundo inteiro pareceu tombar.

Ariel sentiu-se estranha, zonza, quando a pedrinha se partiu e liberou um feixe brilhante como a luz solar, fazendo tudo resplandecer ao redor.

Mala olhou, boquiaberta, em estado de choque. Em sua cabeça, Ariel podia ver a mãe e a si mesma, como uma memória palpável, como as que Silius lhes havia mostrado. Era esse o favor que a mãe pedira a ele? Ela sabia que estava em perigo e guardou uma memória para Ariel encontrar no futuro?

Na memória, a mãe cantarolava para ela, ensinando-lhe uma música com palavras que Ariel nunca ouvira antes. Ela era tão pequena que estava aninhada nos braços da mãe. Ariel puxou na memória. A canção... Seria aquele o seu canto? Poderia ser? Era isso que estava vendo? Sua garganta entalou com um nó de tristeza. Ouviu com mais atenção, e seu coração disparou enquanto ela deixava as palavras preenchê-la. Só de ouvi-las, sentiu-se aquecida, especial e diferente; um sentimento único que nunca experimentara antes.

Porque...

Era... o seu canto...

Mamãe tinha um canto da sereia para ela. Ariel era muito pequena para lembrar-se de quando a mãe lhe ensinou, mas fechou os olhos e esforçou-se ao máximo para acessar a lembrança, pegando cada palavra que saía da boca de sua mãe, registrando-as em seu coração e em sua mente. Abriu então a boca e cantou como nunca cantara antes. Em voz alta, imaginando a mãe ali consigo. Seu corpo inteiro formigou enquanto seu canto enchia o oceano ao redor deles, irradiando uma luz muito brilhante. Não tinha certeza do que seu canto faria, mas parecia certo cantar naquele momento e, se tinha aprendido uma coisa, era a confiar em si mesma. Cantou mais alto, sentindo o corpo se aquecer, envolvido pela magia da canção de sua mãe. O oceano brilhava tão intensamente ao som de seu canto que Ariel pensou que o sol tinha mergulhado na água. Sustentou cada nota, dedicando cada parte de si a cada palavra, e o mundo ao redor mudou. Sou eu que estou fazendo isso. Estou realmente fazendo isso.

— Ah!

Usengu tapou as pálpebras com suas barbatanas, tropeçando e esbarrando em uma pedra.

— Socorro! E-eu não consigo ver!

Ariel ouviu os lamentos da superfície, e uma mão humana apareceu na borda do barco, soltando a rede. Ariel pôde se contorcer e se libertar, piscando contra o brilho ofuscante. A pulsação de seu canto fez isso? Tirou a visão deles? Virou-se para Mala, que estava tateando o caminho através da água em sua direção, incapaz de ver também. Deve ter sido isso! Mas, para o bem ou para o mal, os efeitos da música não durariam para sempre.

Ariel não demorou mais de um segundo pensando. Livrou-se da rede amarrada em torno de sua cauda enquanto a pedrinha roxa caía em direção ao fundo do oceano. Continuou cantando cada nota, puxando os fios com fúria, sem saber por quanto tempo conseguiria cantar sem perder as forças. Mala, que tateou o caminho até ela, desamarrou o último nó que a prendia.

— É isso! Você fez isso! — comemorou Mala.

Ariel balançou as barbatanas. Estava livre!

Seus pulmões queimavam, implorando por uma pausa, mas Ariel manteve a cantoria. Teriam de estar muito, muito longe para ficarem, enfim, seguras. Mas podia sentir sua respiração se esgotando. Temos de ir. Passou nadando por Usengu, que se debatia, ainda incapaz de ver, e acabou esbarrando na rede ainda pendurada.

— O que é isso me tocando? Afaste-se de mim neste minuto!

Ele se contorceu e se emaranhou nas redes que Ariel tinha acabado de derramar. Ariel não podia acreditar em seus olhos enquanto seu fôlego acabava e seu canto enfim se esgotava.

Usengu piscou, capaz de enxergar de novo, mas já capturado pelas amarras dos caçadores. Olhou para ela com raiva enquanto eles o puxavam, erguendo-o pela água. Tentou lutar para se soltar, mas não adiantou. Ariel não podia desviar o olhar. Quase sentiu... pena dele? Ela mordeu o lábio.

— Precisamos ir agora! — Mala esfregou os olhos e puxou Ariel em direção à sua casa.

A irmã estava certa. Ariel virou-se para segui-la, mas parou quando segurou seu punho nu. A pulseira dada por sua mãe. Onde estava? Examinou a escuridão no oceano abaixo delas, mas não viu nada. Queria poder guardá-la para sempre, mas o tempo era curto. Pelo menos, tinha o canto gravado em seu coração.

Saíram nadando em disparada, e o nó em seu peito afrouxou ao avistar o barco dos caçadores de sereias zunindo na outra direção, com Usengu a bordo. Suspirou e nadou mais rápido, a Lua Coral brilhando sobre elas o tempo todo ao longo do caminho de casa.
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Capítulo 23

O mar parecia diferente após o retorno de Mala e Ariel. A multidão e os dignitários que tinham apoiado Usengu permaneceram por ali esperando para ver o que aconteceria e quem retornaria. Quando Mala e Ariel chegaram e revelaram toda a trama, o reino inteiro pareceu dar um suspiro coletivo. Ariel ficou feliz em informar que Usengu nunca mais seria um problema.

Ela e as irmãs passaram aquela primeira noite ouvindo Mala contar tudo o que acontecera. Ela tinha confidenciado a Usengu que fizera uma encomenda secreta de flores para o palácio de Alto-Sol na manhã da cerimônia. Quando Usengu apareceu em seu quarto, ela imaginou que era para levá-la até a florista. Mas, em vez disso, ele a sequestrara. Mala até mesmo contou sobre Ieka. Indira e Caspia demoraram a cumprimentá-la, mas, por fim, deram seus parabéns, e, pela manhã, parecia que o castelo tinha ganhado vida nova.

Mais sete dias se passaram, e todas elas permaneceram no castelo do pai juntas, aproveitando umas às outras, retomando os preparativos para a Cerimônia de Protetora de Ariel, que havia sido remarcada, agora que tudo corria bem no reino. O palácio de Carinae fora decorado tão bem quanto antes. E o mar inteiro foi convidado, como Ariel queria. Ela ficou feliz, pois tinha muito a lhes dizer.

Até mesmo voltar para o Alto-Sol parecia diferente agora. Sua mãe não estava lá, mas todas as irmãs estavam. E Ariel sabia que nada mais abalaria a amizade entre elas. Ela se olhou no espelho.

— Pronta? Partiremos em três minutos — disse Indira.

As irmãs a envolveram no manto. Seu peito parecia estar espremido entre as mandíbulas de um crocodilo, de tanto nervosismo. Em seguida, seria a coroa. Espere, onde estava sua coroa?

— Ah, minha doce Ariel — disse Julia, olhando para a pequena sereia —, se sua mãe pudesse te ver...

A governanta escondeu o resto de suas palavras atrás de um suspiro baixinho.

— Agora, como se sente? — Tamika amarrou um fio de contas ao redor do seu pescoço. — Não se mova muito rápido ou pode acabar rasgando algo.

Suas irmãs, todas elas, exclamaram “oh!” e “ah!” ao vê-la rodopiar, admirando a si mesma.

— Consigo me mover bem, eu acho. — Ariel piscou, sem acreditar.

Estava realmente acontecendo. Ela seria a Protetora de Carinae.

— Suas irmãs e eu queríamos preparar algo bem especial para você. — Mala apertou seus ombros. — Pensamos em como deve ter sido difícil não ter a mamãe por perto ao longo de todas essas experiências, e, ainda assim, você foi capaz de se concentrar em reunir todas nós. Então queríamos te presentear hoje com algumas coisinhas em homenagem a ela.

— Eba! Hora dos presentes! — Tamika saiu nadando para pegar o dela.

Indira aproximou-se com o mais bobalhão dos sorrisos, entregando uma caixinha lindamente embrulhada:

— Abra!

Ariel desfez o laço e encontrou um pente cravejado de pérolas verdes e decorado com flores.

— Ah, Indira, que lindo. Onde conseguiu isso?

— Mamãe quem me deu. Quero que você fique com ele.

Ariel abraçou Indira. Não conseguia encontrar palavras para expressar o quanto estava agradecida.

— Vocês são as melhores! — disse enquanto as irmãs se aglomeravam ao seu redor para presenteá-la, uma de cada vez.

O presente de Caspia foi uma concha de maquiagem, decorada com rosinhas na parte de fora.

— Mamãe me deu esta concha quando quebrei a minha. Ela me disse que foi um presente da mãe dela, e da mãe de sua mãe antes dela. Agora é sua.

Ariel segurou a concha nas mãos e passou um pouco da substância rosada em suas bochechas.

— Caspia, é adorável. Obrigada.

— Eu sou a próxima!

Perla entregou a Ariel uma caixa retangular embrulhada com algas marinhas.

— Ah, Perla, você não deveria.

— Nem pensar. Você deve ser mimada ao máximo hoje. É o seu dia.

Ariel sorriu, puxando uma espécie de vara brilhante de dentro.

— O que é isto?

— Honestamente, não tenho certeza. Mas, logo depois que mamãe morreu, papai se livrou de todos os artigos que ela trazia de suas explorações para a coleção. Uma das criadas deixou isso cair enquanto limpava o quarto dela e, bem, eu fui lá e guardei. Nunca descobri para que serve. Mas... eu sei o quanto você gosta de bugigangas, então pensei que adoraria ficar com esta. Acho que talvez seja um instrumento musical?

— Ah, sim!

Ariel observou o objeto em sua mão e soprou por um de seus minúsculos orifícios. Mas o bastão não emitiu nenhum som. Ela então cobriu todos os buracos menos um e tentou soprar em uma extremidade.

Hummmmm.

— Ah!

Sobressaltou-se ao ouvir o som esquisito. Então era assim que funcionava: tem de soprar em uma das extremidades. Mais tarde, ela testaria com calma.

— Isto é de fato especial. Muito obrigada, Perla.

— Pronto, agora sou eu. — Karina lhe entregou um círculo fino com uma pedra iridescente. — Mamãe me deu no dia da minha cerimônia. Ela me disse que era para dar sorte. Eu usei na minha coroa.

— É simplesmente lindo.

Ariel o ergueu contra a luz, e o objeto brilhou rosa, depois verde, depois azul. Era quase da largura de um de seus dedos.

— Você me daria a honra? — Karina pegou o pequeno círculo e o fixou no manto de Ariel.

Tamika foi a próxima, e Ariel se beliscou só para ter certeza de que aquilo era real. Tamika estava realmente ali com elas! As duas tinham passado a maior parte das últimas noites acordadas até tarde, rindo sobre as artes que Ariel fazia quando não passava de uma peixinha. Como nos velhos tempos. Puxa, como tinha saudade. E ficou claro — pela expressão de Tamika, pelo som de sua risada, pela luz em seus olhos — que ela também tinha.

Mala, que ainda não tinha ido embora, aproximou-se de Ariel com um embrulho grande.

— Você está mais radiante do que nunca, Relle. E não porque está com essa roupa luxuosa. Mas porque parece tão feliz. — Mala deu um beijo na testa de Ariel. — Tenho orgulho da sereia que você está se tornando. E sei que mamãe também teria.

Mala lhe entregou o pacote, e a curiosidade fez Ariel abri-lo o mais rápido que pôde. Ao puxar a última fita do embrulho, quase se engasgou. Em seu colo estava uma obra de arte, uma coroa esculpida e ornamentada com pérolas em tons do entardecer. Dourados e rosas; tons de prata como nuvens em um céu crepuscular. Ariel passou as mãos sobre os detalhes. Era majestosa, de tirar o fôlego, e parecia antiga.

— Isto é...

— Sim — confirmou Mala. — É a coroa da mamãe, que ela usou quando foi coroada rainha. Segundo a tradição, não é o tipo que as Protetoras devem usar em suas cerimônias. — Ela deu uma piscadela para a irmã. — Mas papai concordou em abrir uma exceção.

Ariel jogou os braços em volta do pescoço da irmã e a espremeu em um abraço apertado. O que poderia dizer para fazê-la entender o quanto aquilo significava para ela? Não conseguia encontrar palavras, então a apertou com mais força, e sua querida irmã a abraçou de volta. Perla e as demais se amontoaram no abraço e, antes que Ariel percebesse, foi engolida ali no meio, cercada pela adoração e pelo amor de suas irmãs.

Ela fungou, tentando pensar em uma maneira de transmitir como aquilo era importante para si. Mas nenhuma das palavras que vieram à sua mente parecia boa o suficiente.

— Vocês estão todas aqui — Ariel conseguiu dizer. — É como... é como se a mamãe estivesse aqui também.

— E ela está... — disse Mala. — Em nós.

E apertou todas elas com mais força.

Bam. Bam. Bam. Bambambammm.

As trombetas estavam soando! Já era hora.

— Acho que temos de ir logo — disse Ariel. — Podem me ajudar com a coroa?

Tamika prendeu-a em seu cabelo. Perla retocou seu rosto. Caspia e Indira espanaram seu manto. Karina arrumou seu cabelo. E Mala beliscou a bochecha de Ariel antes que todas saíssem depressa pela porta.
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Os carinaeanos estavam agarrados aos portões quando o Arauto Real anunciou o cortejo, que nadaria por uma passarela para fora do palácio. Ariel fizera o pai concordar com uma série de mudanças na cerimônia. Uma delas era que ela teria uma escolta: suas irmãs, todas elas.

Uma por uma, posicionaram-se ao ouvir seu nome anunciado, com Ariel por último na fila.

— Princesa Perla, do Mar de Piton — proclamou o arauto.

Perla, que estava na frente de Ariel, virou-se e piscou antes de nadar para fora.

— Boa sorte, irmã.

A trombeta soou novamente, e Ariel sabia que era sua vez. Nadou para fora e espantou-se com a multidão. Havia carinaeanos aclamando-a a perder de vista. Ela ficou feliz ao ver seus rostos. Todos os seus rostos.

Ela também persuadira o pai a não mais segmentar o território. Carinae não seria mais dividido; todas as criaturas poderiam percorrer por lá livremente. E, quando as irmãs souberam disso, seguiram seu exemplo, percebendo a maneira como suas opiniões sobre os monstros marinhos eram mal-informadas e até bastante injustas. Cada uma de suas irmãs pedira ao rei que também removesse as áreas restritas de seus territórios. De modo surpreendente, o pai não resistiu. Disse que estava repensando muitas certezas que tinha antes.

Só então o rei se juntou a ela.

— Obrigado novamente, papai. Por me ouvir.

— Se ao menos eu a tivesse escutado antes.

Sebastião olhou por cima do ombro enquanto conduzia a orquestra e pigarreou.

— Ah, e mais uma coisa — seu pai disse. — Refleti bastante e acho que Sebastião não precisa supervisionar seus deveres em Carinae, afinal. Você provou que está pronta para trabalhar sozinha.

— Ah, papai! — Ariel sorriu e o apertou em um abraço.

Sebastião piscou para Ariel, e ela se sentiu acolhida.

— Agora, vamos começar?

Tritão passou o braço no dela enquanto Sebastião instruiu a orquestra a parar de tocar. A multidão seguiu a deixa, e o rei limpou a garganta:

— Estou muito orgulhoso de estar aqui hoje, no belo território do Mar de Carinae entre vocês, súditos leais e graciosos, súditos misericordiosos, a quem tanto devo, para apresentar minha filha...

A multidão gritou e celebrou tão alto que o rei teve de levantar a voz para ser ouvido.

— Sim, bem, vejo que todos nós sentimos o mesmo com relação a ela. — Ele sorriu, e o coração de Ariel disparou. — É bom saberem que ela é a mais teimosa das filhas de sua mãe. Mas há nessa teimosia uma segurança e a autoconfiança de alguém que conhece o próprio coração. Carinaeanos, vocês têm agora uma líder extraordinária. É com grande honra, Ariel, minha filhinha caçula, que a proclamo Protetora de uma Carinae livre e ilimitada.

Ariel explodiu de emoção. Abraçou o pai enquanto eles eram cobertos de confete.

— Ah, muito obrigada, papai.

— A-RI-EL! — a multidão entoou. — A-RI-EL!

— Eles querem te ouvir.

Tritão fez um gesto para a filha ocupar o centro do palco. Ariel soltou um suspiro e encontrou o sorriso radiante de Linguado no meio da multidão. Acenou para ele, e o sorriso do peixinho abriu-se ainda mais. A aclamação retumbava em seus ouvidos, e ela não conseguiria parar de sorrir nem se tentasse. Procurou rostos familiares no público. Avistou Ieka e, ao lado dele, Mala. Ariel sorria tanto que achou que fosse deslocar o rosto.

Contar ao pai sobre a união deles não foi fácil, mas Mala o fez com firmeza, de modo que o pai soubesse que não havia espaço para discussão. Seu dilema era simples: amar a filha e suas escolhas ou perdê-la para sempre, porque Mala tinha tomado sua decisão. E levara alguns dias para isso, com muito incentivo por parte de Ariel e das outras irmãs. Mas Tritão puxou Ieka para um grande abraço, e os dois passaram a noite inteira compartilhando histórias de como Mala demorava para se arrumar. Papai ainda tinha que melhorar, mas aquele era um bom começo.

Ariel limpou a garganta, e a multidão fez silêncio.

— Sou muito grata por essa oportunidade. Não decepcionarei vocês, habitantes de Carinae. Assumi este cargo com muitas ideias sobre como ele seria. Mas o que eu percebi ao longo dos últimos dias, enquanto lidávamos com a nossa tragédia familiar... — Ieka então abraçou Mala com mais força. — Acho que percebi que o que torna uma comunidade forte não é um grande cérebro no comando. Sem ofensas, papai. — O público riu. — Mas, mais que isso, é a capacidade de todos se unirem em nome do bem comum. — Olhou para Linguado de novo. — Encontramos no mar seres que têm uma visão diferente das coisas. Um conjunto diferente de experiências e outra forma de agir. E encontramos nossa força, amigos de Carinae, em nossa capacidade de amar — Ariel olhou para Mala —, de perdoar, curar... — Ela piscou para Tamika, que esfregava os punhos. — Não apesar das nossas diferenças, mas graças a elas.

Olhou para o pai pedindo permissão para compartilhar a próxima parte, que os dois tinham preparado em segredo como uma surpresa — não apenas para Carinae, mas para Mala e Ieka, em especial. Um presente de casamento atrasado. Tritão assentiu.

— Dito isso, tenho um anúncio.

Nos dias que antecederam a cerimônia, Ariel fizera questão de pressionar o pai para que ele ao menos renomeasse o Tratado entre Sereianos e Monstros Marinhos. Porém, quanto mais pensava sobre isso, mais ela percebia que simplesmente mudar o nome não bastaria, porque, ao longo de tudo o que fizera na busca para encontrar Mala e derrubar Usengu, o pai tinha lhe concedido um passe livre para fazer o que desejasse com relação ao tratado, desde que dentro dos limites do razoável. Então, Ariel se reuniu com monstros marinhos e pediu-lhes que apresentassem suas preocupações. Juntos, tinham criado algo inovador.

A empolgação irradiava através da pequena sereia, mostrando-se em seu sorriso ao dizer:

— O Tratado entre Sereianos e Monstros Marinhos não existe mais. Foi substituído pelo Pacto de Proteção do Mar. Os cargos de Protetor e Residente não são mais vitalícios. Alguns podem querer fazer outras coisas de suas vidas, e isso não deve ser um problema.

Aplausos retumbaram na multidão. Mala levou as mãos ao rosto. Estava longe da passarela, mas Ariel podia ver seus ombros tremendo de alegria. Tinha conseguido. Sua família estava de novo reunida, ainda mais do que antes. Enfim tinham encontrado um motivo para sorrir. Até seu pai. E, além de tudo, seu primeiro dia como Protetora fora um grande sucesso.

Ariel sorriu, observando o mundo maravilhoso diante de si. Mamãe teria ficado orgulhosa por ela ter permanecido fiel a si mesma e confiado em seu coração explorador. É o que ela faria de agora em diante.

O que quer que estivesse por vir.

Olhou para o sol brilhando lá em cima, naquele mundo acima da água ainda inexplorado. Se meu pai estava errado sobre monstros marinhos... sobre o que mais pode estar errado? Só o tempo iria dizer. E, tomara, da próxima vez ele a ouviria.
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Epílogo

Longe, nas profundezas de um recôndito escuro do oceano, Úrsula observava em sua bola de cristal a multidão aclamando Ariel. Tritão pousara o braço sobre os ombros da sereiazinha. Argh. Atirou a bola de cristal para longe, que se estilhaçou contra as paredes de seu covil. Ver o Rei Tritão todo feliz e orgulhoso, governando todo o reino, dava-lhe náuseas. Por que fui confiar a missão àquele traiçoeiro do Usengu? Não deveria ter confiado nele para uma tarefa tão importante.

Os dois tinham um acordo: sequestrar Mala, gerando inquietação entre os monstros marinhos, e deixá-la cuidar do resto. Úrsula revelara aos caçadores de sereias onde eles poderiam encontrar uma porção delas. Mas eles não confiavam nela, em especial após o acidente de seus companheiros no Mar de Saithe. Então ela lhes ofereceu uma sereia e, se cumprisse sua promessa, eles teriam de confiar nela para levá-los a um suposto castelo repleto de sereianos.

Quando Tritão apostou seu tridente, ela praticamente viu os olhos de Usengu brilhando de cobiça. Conforme Tritão buscava cada vez mais seu apoio, a ambição de Usengu foi aumentando. Ela concluiu que ele fora seduzido pela oportunidade de obter mais poder em vez de ajudá-la a ascender ao trono. Ele queria o trono para si. Úrsula estava abalada e furiosa.

— Quase me pegou, aquela cobra — ela murmurou. Mas agora isso já era passado. Ela se concentraria em sua vingança e, desta vez, lidaria sozinha com o problema. — Aquele rei petulante acha que pode me banir e escapar ileso! — Sua voz ricocheteou pelas paredes de seu covil. Ela esfregou os tentáculos pensando na pequena sereia, Ariel. De espírito livre, confiante, com a mente tão aberta... Um sorriso curvou os lábios de Úrsula. O Rei Tritão pagaria caro por expulsá-la do reino. A bruxa deslizou até a câmara de poções de sua toca.

E que a intriga comece.
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